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...mas se deixou levar por sua convicção de que os seres 
humanos não nascem para sempre no dia em que as mães os dão 
à luz, e sim que a vida os obriga outra vez e muitas vezes a se 
parirem a si mesmos.   




Trata-se de pesquisa analítico-prática que tem por objeto a Técnica Klauss Vianna de dança. 
Investigada sob o prisma do conceito de profanação cunhado por Giorgio Agamben em 
Elogio da Profanação (2007), a Técnica Klauss Vianna é compreendida neste âmbito de 
pesquisa como um trabalho educativo somático profanador por fomentar processos formativos 
emancipatórios, criativos e críticos. Pode produzir experiências de liberação das finalidades 
usuais e normalizações nos corpos, os quais possibilitam uma abertura a elaborações de 
subjetividades corporais profanadoras, capazes de agir politicamente. A profanação destes 
dispositivos de poder aparece como estratégia política, educativa e artística. Estudando a 
Técnica Klauss Vianna, pretendemos averiguar os princípios e tópicos deste trabalho 
educativo somático de modo que possamos apontar possíveis contra-dispositivos dotados de 
potencial profanador. Esta análise se dará em relação com quatro operadores biopolíticos 
escolhidos da obra de Giorgio Agamben, são eles: performativo, inoperosidade, uso de si, e 
jogo. O presente trabalho afirma, portanto, que a Técnica Klauss Vianna funda, a partir de 
seus princípios e tópicos corporais, uma micropolítica do corpo profano. 
  






This research is an analitic and practical work that assumes the Klauss Vianna Technique of 
dance as the main object. Investigated from the perspective of the concept of profanation 
coined by Giorgio Agamben in Elogio da Profanação (2007), the Klauss Vianna Technique is 
comprehended in this research field as a profane somatic educational work for fostering 
emancipatory, creative and critic formation processes. It may produce, therefore, bodies that 
are free from the usual purposes and normalizations, wich enables an openning to elaborations 
of profane bodily subjectivities, that are able to act politically. The profanation of these power 
apparatus appears as a political, educational and artistic strategy. Studying the Klauss Vianna 
Technique, we intend to find out the principles and topics of this somatic educative work so 
that we are able to point possible counter apparatus endowed with profane potential. This 
analysis will occur in relation to four biopolitical operators chosen from Giorgio Agamben`s 
work, such as: speech act, inoperosity, use of the self, game. The present paper states that 
Klauss Vianna Technique founds a micropolitics of the profane body thought its principles 
and bodily topics. 
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Esta pesquisa investiga a Técnica Klauss Vianna de dança contemporânea 
(MILLER, 2007 e 2012; NEVES, 2008 e 2010; VIANNA, 2005; TAVARES, 2010; BRAZ, 
2004; ALVARENGA, 2010) como uma prática corporal profanadora que institui, em seu 
fazer formativo e criativo, contra-dispositivos corporais.  
Nas páginas seguintes será apresentado um empenho em desvendar potencialidades, 
processos aos quais o corpo e, por isso, o sujeito, estão suscetíveis. A pergunta central desta 
pesquisa é: Quais as implicações educativas, e, portanto, políticas da conduta profanadora 
da Técnica Klauss Vianna de dança nos corpos que a praticam? Para adentrar a discussão, 
faz-se necessário compreender não apenas a proposta de trabalho corporal da Técnica Klauss 
Vianna, como alguns conceitos que se destacam na obra de Giorgio Agamben, de modo que 
possamos tecer as análises a partir dos operadores críticos oferecidos pelo filósofo italiano.  
O que Agamben busca, por meio da metodologia arqueológica, é investigar nestas 
figuras-chave elementos que denotem as relações de poder sobre os corpos, e ainda, quais as 
implicações políticas dessas relações. Tendo em vista que muito da biopolítica a que somos 
submetidos na atualidade deve-se a um modelo de governabilidade secularizado e carregado 
de traços da pastoral cristã, é necessário dialogar com documentos e autores que tenham 
investigado essa conformidade político-governamental Ocidental. Por esta razão, a escolha de 
Giorgio Agamben como aporte filosófico é central nesta investigação.  
O que nos interessa, num primeiro momento, é compreender o percurso da série Homo 
Sacer (volumes I - IV.2) em relação à proposta de "profanação como tarefa da geração que 
vem", retirada da obra Profanações (2007) do mesmo autor. Este percurso nos oferecerá 
dados para compor o que o autor entende por "corpo", conceito que será debatido em relação 
à Técnica Klauss Vianna de dança e educação somática1, com o objetivo de averiguar o 
potencial político implícito nesta prática educativa corporal. 
O que Agamben nos apresenta (especialmente) nas obras da série Homo Sacer não é 
uma proposta de solução para o problema político da contemporaneidade - o autor mostra-se 
muito mais como quem constata do que quem propõe -, mas, em meio a zonas de indistinções, 
aponta caminhos ricos e provocativos para discussão. Certos conceitos instigam e nos levam a 
                                                
1 Campo prático e teórico que parte do conceito soma, em grego "corpo vivo". O centro das pesquisas em 
educação somática está no corpo subjetivo, em "primeira pessoa", sensível, em relação consigo e com o entorno, 
corpo holístico. Como exemplos de trabalhos somáticos temos a Técnica Klauss Vianna, Antiginástica, Técnica 
Alexander, Método Feldenkrais, Eutonia, Ginástica Holística, Método Danis Bois, Método das cadeias 
musculares e articulares G.D.S., Body-Mind Centering, Bartenieff, entre outros.  
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repensar o potencial político do corpo nos campos da educação, das artes e da dança: o 
performativo, a inoperosidade, exceção e profanação. Uma ressalva: este último apresentado 
quase como uma proposta, como veremos mais adiante. 
Ao considerar um autor como Agamben para a pesquisa, fica implícito que lidamos 
também com a ideia de que o estado de exceção instaurado em Auschwitz ainda não acabou - 
apenas transformou-se e mudou a roupagem - as estratégias de captura da vida nua dos 
indivíduos ainda é uma constante. Para tanto, será discutida não apenas a inserção da Técnica 
Klauss Vianna sistematizada como uma técnica corporal, mas também como uma técnica que 
faz parte do rol de técnicas somáticas disponíveis na contemporaneidade. Será levantada a 
questão da necessidade que levou ao surgimento de tantos trabalhos somáticos no período 
pós-guerra - existe algo em comum na demanda por um olhar para o corpo soma2 no mundo. 
É curioso que tantos trabalhos somáticos tenham surgido no mesmo período. Que necessidade 
era essa, de olhar para os corpos de uma forma diferente? E no Brasil, seria possível arriscar 
algum estopim para a Técnica Klauss Vianna? 
Olhando para um nível micro, a questão que se coloca é a seguinte: de que forma a 
Técnica Klauss Vianna pode apresentar-se como um trabalho corporal somático capaz de 
profanar dispositivos de poder? E, ainda, quais as implicações educacionais e políticas desta 
prática? 
Para profanar um sistema, um dispositivo de poder, é necessário pensar um outro ethos 
que substancie  o potencial profanador que se deseja. O contra-dispositivo funciona, portanto, 
em outra linha que não a da negação dos dispositivos, da oposição. O que esta pesquisa tenta 
desvendar é um campo de operação fora da suposta linha de oposição entre dispositivo e 
contra-dispositivo. A resistência não se dá pela lógica do contrário, do embate, mas de uma 
diferenciação mais complexa. A ação do contra-dispositivo visa criar um outro campo, com 
outros operadores: possibilita uma outra existência liberta dos tentáculos biopolíticos. A 
educação somática e a Técnica Klauss Vianna, especificamente, oferecem elementos que 
viabilizam esta proposta.  
Para tanto, será preciso levar em frente uma análise sobre de que modo a Técnica 
Klauss Vianna é capaz de operar dessa maneira. Apenas após estas respostas é que poderemos 
vislumbrar com clareza a relação profanação-Técnica Klauss Vianna, e talvez, arriscar 
possibilidades de escape via corpo. Se profanar significa devolver ao livre uso dos homens o 
que havia sido retirado do seu alcance, é preciso lembrar que respostas prontas ou definitivas 
                                                
2 O corpo soma é conceituado a partir da educação somática. É o corpo desenvolvido a partir da sua 
integralidade, não dicotomizado. 
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seriam igualmente sacralizadoras e poderiam facilmente tornar-se novos dispositivos para 
captura e controle. É necessário que o caminho encontrado, seja qual for, parta do pressuposto 
da mobilidade e da processualidade, e não de uma nova captura. 
 
Em geral, em nossa cultura o homem tem sido pensado sempre com a articulação e a 
conjunção dos princípios opostos: uma alma e um corpo, a linguagem e a vida, nesse 
caso um elemento político e um elemento vivente. Devemos, ao contrário, aprender 
a pensar o homem como aquele que resulta da desconexão desses dois elementos e 
investigar não o mistério metafísico da conjunção, mas o mistério prático e político 
da separação. (AGAMBEN, 2006) 
 
O conceito de profanação concebido por Giorgio Agamben (2007) é entendido como a 
operação política capaz de trazer de volta, para o livre uso dos homens, aquilo que por meio 
da sacralização foi retirado de alcance.  
Como veremos a seguir, a profanação vem como estratégia de ação crítica e criativa 
para tais propostas e convites a novos meios de elaborar subjetividades ativas (CARVALHO, 
2014), capazes de escapar da captura dos dispositivos de controle que levam à dessujeição. 
Trata-se de uma análise e experimentação de uma tarefa política a ser realizada via corpo. 
Este conceito crítico é entendido por Agamben como uma nova forma da ação política 
que resiste às formas preconcebidas de vida, sendo a profanação uma estratégia de 
desarmamento dos dispositivos de poder. O estudo segue na direção de mostrar como seria 
possível, dentro de um trabalho de criação e ensino de dança, devolver ao campo da educação, 
em geral, o que lhe foi confiscado na sacralização das relações educacionais: o livre uso3 do 
corpo aos homens entendido como a possibilidade de admitir a vida como jogo.  
Não raro, algumas condutas de ensino e prática artística em dança foram sacralizadas, 
capturadas ou transformadas em dispositivos de poder (COSTA, 2011; MONTEIRO, 2013; 
KATZ, 2009; TAVARES, 2010). Desse modo, compreender a Técnica Klauss Vianna de 
dança como um processo educativo somático profanador implica em processos de 
subjetivação peculiares, nos quais está em jogo a produção de um corpo libertado das 
finalidades usuais em favor de um corpo profanador - um corpo que encontra, nas estratégias 
propostas pela Técnica, um uso particular de existência somática emancipada. Está em jogo, 
portanto, uma política sobre o corpo. 
                                                
3 O termo "uso" aparece aqui não no sentido utilitarista, mas no emprego conceitual tal como Agamben nos 




Profanar os dispositivos de poder, dar-lhes novos usos significaria, portanto, propor 
um reconhecimento e, quiçá, uma possível alteração nos processos de subjetivação. Por isso, 
ao estudar essa Técnica, pretende-se analisar os princípios desse trabalho educativo somático 
para que se possa apontar possíveis contra-dispositivos dotados de potencial profanador. 
A proposta consiste em uma pesquisa analítico-prática que envolve três momentos 
fundamentais que estão interligados pela perspectiva geral de uma apropriação do conceito de 
profanação feita no interior de uma técnica específica de dança contemporânea (e de ensino 
de dança).  
No primeiro capítulo, o estudo teórico (filosófico e formativo) do conceito de 
profanação em Agamben; no segundo capítulo uma pavimentação do entendimento de corpo 
segundo a Técnica Klauss Vianna, e quais as implicações no campo da biopolítica; no terceiro 
capítulo, a análise dos operadores biopolíticos apontados no primeiro capítulo, para que 
possamos discutir o potencial profanador da Técnica Klauss Vianna, culminando num 
processo de criação artística no qual se tencionou produzir e desenvolver uma videodança a 
fim de concretizar um fazer artístico-formativo do trabalho. 
Dessa forma, estes momentos propostos para o desenrolar da pesquisa realizam-se em 




e a técnica de trabalho corporal. Trata-se de ressignificar o conceito de profanação na via 
prática da dança e, ao mesmo tempo, retornar à escrita incorporada pela experiência prática. 
Acrescenta-se que a análise e o conhecimento do conceito de profanação na obra de Agamben 
(bem como de conceitos complementares) foi/tem sido um material de interferência na 
escolha e no desenvolvimento dos procedimentos para o processo criativo na produção da 
uma videodança "Homo Sacer" pautada na Técnica Klauss Vianna.  
Importante esclarecer que a presente escrita não se pretende como um detalhamento da 
Técnica Klauss Vianna em suas bases e conceitos presentes na sistematização, mas uma 
proposta de olhar crítico e formativo de seus potenciais profanadores. Daí a inserção da 
pesquisa na área da Educação: torna-se pertinente e necessária uma análise deste teor, afinal, 
parte-se de uma noção ampliada de educação e de processos educativos, os quais acontecem e 
transbordam as fronteiras físicas do ensino formal, isto é, processos atinentes ao corpo em 
constante formação e transformação. Esta noção ampliada de processos educativos nos 
acompanhará como pano de fundo das discussões. Para tanto, a pesquisa apoia-se no que 
Carvalho (2014) nos apresenta como função-educador, uma figura possível como estratégia 
de escape do controle dos dispositivos disciplinadores e do saber-poder, tão comuns nas 
relações educativas atuais. Carvalho nos oferece uma alternativa para a relação educador-
educando de modo que experiências dessujeitantes tornam-se viáveis por meio de uma 
postura denominada pelo autor como infame4. 
Sob este horizonte, a função-educador torna-se uma obra em vias de realização em 
que a necessidade de coerência é posta de lado, porque rejeita localizar-se no 
estatuto de qualquer saber-poder. As operações possíveis que visam ao 
enriquecimento de experiências de subjetivações hão de se situar no “nível 
microfísico das experiências escolares” (Veiga-Neto, 2006, p.32), isto é, no âmbito 
do infame. A possibilidade do infame em seu acontecimento quase desprezível é um 
importante movimento de ação como libertação dos domínios que nos remetem aos 
mesmos signos e práticas. Por seu intermédio torna-se plausível [...] desalojar dos 
lugares-comuns “a produção de algumas subjetividades obrigadas a localizar-se e 
relocalizar-se permanentemente.”5 (CARVALHO, 2014, p.141-142) 
 
Sob esta proposta, o educador torna-se um elemento essencial entre o que se reproduz 
e o que de novo se pode produzir. Carvalho (2014, p. 140) nos aponta para uma tomada da 
cultura e cuidado de si, um estímulo para que, a partir de uma atitude crítica e criativa 
derivada da função-educador, possamos nos dedicar a “possibilitar ações voltadas para a 
constituição do próprio sujeito. Isto é, para que ele aprenda a agir sobre si, por si enquanto 
                                                
4 “A vida dos homens infames é a “história minúscula”, bem genealógica, que cativa e anuncia “vidas breves, 
reencontradas ao acaso, vidas singulares, estranhos poemas” (Foucault, 1994, p.237). O educador infame é o 
educador vivo. Ele é destituído de qualquer fama.” (Carvalho, 2014, p.103) 
5 Skiliar, 2003, p.82, apud  Carvalho, 2014, p.141-142. 
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sujeito de ação; para aprender a conduzir a si mesmo onde prepondera a condução exterior a 
sua vontade e subjetividade.” 
Dito isto, pode-se pensar a função do praticante da Técnica Klauss Vianna como 
educador e educando de si e dos outros, uma vez que, como veremos a seguir, são instâncias 
que se entrecruzam tanto na prática das aulas da Técnica quanto na criação artística. O fazer 
artístico é um constante processo educativo que envolve o cuidado de si e a figura do infame.  
 
O potencial profanador da Técnica Klauss Vianna: técnica como contra-dispositivo 
Compreende-se o ato de profanação como a descoberta e o uso de contra-dispositivos 
de poder na direção da estratégia didática e artística (instâncias codependentes na Técnica 
Klauss Vianna). Dessa forma, este estudo aborda de forma analítico-prática a face 
potencialmente profanadora da Técnica. Destaca-se o modelo didático horizontalizado6 como 
um dos potenciais profanadores da Técnica: Vianna sinaliza que “há alguma coisa que se 
perdeu na relação entre professor e aluno e que faz da sala de aula um espaço pouco saudável” 
(VIANNA & CARVALHO, 2005, p. 30). A horizontalização mencionada refere-se ao 
processo de conceber o aluno como portador de voz ativa em seu processo de aprendizagem, 
o que é um elemento inovador no âmbito do ensino de dança. Da mesma forma, isso significa 
admitir que seus apontamentos possam interferir no mapa de navegação traçado pelo 
professor. Ademais, integrar o processo de aprendizagem ao processo de criação, de forma 
que cada aluno aprende sobre a Técnica ao mesmo tempo em que aprende sobre seu próprio 
corpo (e cria dança com ele), seria abolir a separação entre treinamento técnico e criação 
artística, outro binômio comum no ensino das artes do corpo. 
Como consequência deste percurso de ensino, tem-se a diluição do mito do gênio 
criativo, referente àquelas poucas pessoas que possuem o dom de criar. Neste sentido, a 
Técnica tem na criação e na exploração de movimentos a estratégia de prática em sala de aula, 
ou seja, quando o aluno aprende sobre si, aprende também a criar a partir de seu corpo. 
Criação torna-se um procedimento técnico e não um momento místico de inspiração. Explora-
se, assim, a dimensão dos procedimentos que levam ao estado de criação pela improvisação, 
os jogos corporais. Para isso, parte-se, nesta pesquisa, pelo que Agamben chama de “jogo 
como órgão de profanação” (AGAMBEN, 2007, p.67). 
Diante da formação somática apresentada, o potencial profanador da Técnica Klauss 
Vianna aparece como instrumento potente para dar voz ao corpo e ao indivíduo. Enfim, trata-
                                                
6 Algumas das questões mapeadas em trabalho anterior (Barros, 2014) continuam pertinentes em meu processo 
de investigação e serão retomadas aqui para maior aprofundamento. 
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se de uma ação política por meio do ensino das artes do corpo. Ao analisar tais contra-
dispositivos gerados na prática da Técnica Klauss Vianna a partir de pesquisa anterior 
(BARROS, 2014), foi possível assinalar os motivos profanadores internos do pensamento 
somático e da “experiência educativa” (ALVARENGA, 2010, p. 03) da Técnica Klauss 
Vianna. 
Uma vez evocados e delineados todos os campos pelos quais a pesquisa transita, 













Capítulo 1  
 O corpo na obra de Agamben - corpo político? 
 
Para discutir o potencial político do corpo será convocada a filosofia de Giorgio 
Agamben, que, na série de obras Homo Sacer I - IV.2, apresenta arquivos que denunciam 
acontecimentos e discursos acerca da questão da biopolítica no que concerne à formação do 
sujeito desde a Grécia Antiga até os dias atuais. O foco está em circunscrever e destacar 
figuras/discursividades nas quais pudemos identificar a estratégia biopolítica em processo de 
especialização.  
Este capítulo aprofunda e refina um pensamento de corpo político que foi 
desenvolvido em pesquisa anterior7, como uma outra camada de análise no campo da prática 
somática da Técnica Klauss Vianna a partir de operadores biopolíticos do pensamento de 
Giorgio Agamben. Sendo assim, chegaremos a questões nas quais será possível arriscar 
pontos de fricção entre a filosofia de Agamben e a prática somática da Técnica Klauss 
Vianna. 
 Na esteira de Michel Foucault, o filósofo Giorgio Agamben persevera na metodologia 
arqueológica e paradigmática: "em meu trabalho, lancei mão constantemente dos paradigmas: 
o homo sacer não é somente uma figura obscura do direito romano arcaico, senão também a 
cifra para compreender a biopolítica contemporânea" (AGAMBEN, 2006). A partir desta 
metodologia tem-se uma série de figuras que, como um a priori histórico, permite vislumbrar 
diversas ocasiões nas quais o sujeito foi/tem sido/é submetido a algo análogo ao homo sacer. 
Agamben faz um investimento massivo em trazer à luz arquivos da Grécia Antiga, um aspecto 
não muito aprofundado na arqueologia de Foucault -, nos oferece uma perspectiva histórica 
que pode elucidar a respeito do berço das normatividades e estratégias biopolíticas vigentes 
ainda hoje. Este é um dos grandes legados desta extensa obra do autor.  
 Antes de tratar da figura do homo sacer, para que possamos partir de um ponto de 
referência geral, algumas elucidações parecem ser relevantes. Esta escrita parte de uma noção 
foucaultiana do sujeito como resultante de constantes processos de subjetivação, ou seja, um 
sujeito dessubjetivado dada a velocidade cada vez mais acelerada de processos a que o sujeito 
está exposto na sociedade capitalista atual. Como camadas que se interpõem, as relações a que 
                                                
7Em Barros (2014), cheguei à conclusão que a Técnica Klauss Vianna era dotada de contra-dispositivos 
corporais em sua metodologia, nomeadamente, a respeito da relação professor-aluno horizontalizada, da 
destituição do gênio criativo e do entrelaçamento entre procedimentos técnico e criativo. Estas questões, no 
entanto, sugeriram a necessidade de uma pesquisa posterior - a presente escrita - com o objetivo de esclarecer 
como os mecanismos de resistência à biopolítica operam no recorte da técnica de dança em questão. 
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o sujeito é exposto constituem subjetividades que passam a integrar esse conjunto de 
processos que chamamos de sujeito.  
A função-sujeito é um conceito operacional que, cumprindo com a iniciativa inicial do 
pensamento arqueológico de Foucault de desantropologizar a história e afirmar o sujeito como 
lugar vazio, segundo questão de como os corpos se subjetivam na história. A função-sujeito, 
assim, é a pergunta da genealogia foucaultiana por todas as funcionalidades que o sujeito 
admitiu, como sujeito, na história. Outra maneira de referir-se ao sujeito como produção de 
uma subjetividade corporal aparece na expressão “modos de subjetivação”.  
Sujeito é processo. Em uma entrevista, o filósofo italiano define o que é sujeito em seu 
pensamento8: 
O problema da sujeição voluntária coincide com aqueles processos de subjetivação 
sobre os quais trabalhava Foucault. Foucault mostrou, parece-me, que cada 
subjetivação implica a inserção em uma rede de relações de poder, nesse sentido 
uma microfísica do poder. Eu penso que tão interessantes como os processos de 
subjetivação são os processos de dessubjetivação. Se nós aplicamos também aqui a 
transformação das dicotomias em bipolaridades, poderemos dizer que o sujeito 
apresenta-se como um campo de forças percorrido por duas tensões que se opõem: 
uma que vai até a subjetivação e outra que procede em direção oposta. O sujeito não 
é outra coisa que o resto, a não-consciência desses dois processos. Está claro que 
serão as considerações estratégicas aquelas que decidirão, a cada momento, sobre 
qual pólo fazer a alavanca para desativar as relações de poder, de que modo fazer 
jogar a dessubjetivação contra a subjetivação e vice-versa. Letal é, por outro lado, 
toda política das identidades, ainda que se trate da identidade do contestatário e a do 
dissidente. (AGAMBEN, 2006)  
 
É pertinente acrescentar que sobre este sujeito atuam certos dispositivos de poder, a 
saber:  
Aquilo que procuro individualizar com este nome é, antes de tudo, um conjunto 
absolutamente heterogêneo que implica discursos, instituições, estruturas 
arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados 
científicos, proposições filosóficas, morais e filantrópicas, em resumo: tanto o dito 
como o não dito, eis os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se 
estabelece entre estes elementos [...]. Assim, o dispositivo é: um conjunto de 
estratégias de relações de força que condicionam certos tipos de saber e por ele são 
condicionados. (FOUCAULT apud AGAMBEN, 2009, p.28) 
 
 
 Agamben expõe, nesta mesma obra, um desejo de ampliar o que entende por 
dispositivo de poder na filosofia foucaultiana, algo para além das prisões, dos manicômios, do 
Panóptico, das escolas, da confissão, das fábricas, das disciplinas, das medidas jurídicas, 
incluindo “[...] qualquer coisa que tenha de algum modo a capacidade de capturar, orientar, 
determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os 
                                                
8 Nesta ocasião, Giorgio Agamben havia sido perguntado sobre a razão dos cidadãos ocidentais não 
demonstrarem conhecimento da crescente conversão das democracias parlamentares em governamentais, a 
entrevistadora cogita o enfoque sobre a sujeição voluntária ao poder disciplinar. 
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discursos dos seres viventes” (AGAMBEN, 2009, p.40). E mais: a caneta, a escritura, a 
literatura, a filosofia, a agricultura, o cigarro, a navegação, os computadores, os telefones 
celulares e a própria linguagem fazem parte da extensa lista de dispositivos segundo esta 
proposta de definição. Os dispositivos são estrategicamente postos em relação com os 
sujeitos, sempre com o objetivo de captura dos modos de vida para o controle e sobrevida da 
máquina governamental. Estes dispositivos, embora pareçam fazer parte de uma lista 
demasiado heterogênea, apresentam um aspecto comum: acionam certos modos de vida, 
controlam os comportamentos, bem como as decisões acerca da vida e da morte dos sujeitos, 
portanto, são elementos estratégicos da biopolítica - proporcionam, por meio do controle e da 
normatividade, meios para que os sujeitos mantenham-se como engrenagens da máquina de 
governo. Para tanto, é preciso que se tenha controle não apenas de sua vida pública (zoè) mas 
também da vida privada (bios), de forma que ambas passem a habitar uma mesma zona de 
indistinção, onde público e privado se misturam e são controlados por mecanismos 
biopolíticos. 
 Dito isto, Agamben nos apresenta um mergulho nestes mecanismos biopolíticos, 
iniciando pela Grécia e Roma antigas (Homo Sacer I) e chegando nos dias atuais (Homo 
Sacer IV, 2), nos quais é possível identificar pistas da biopolítica nas formas de vida postas 








1.1 Operadores biopolíticos 
 
1.1.1 A figura do homo sacer  
 
 O homo sacer, esta figura do direito romano antigo, que transitará pelos escritos de 
mais de 20 anos de Agamben (na série que leva o mesmo nome), significava homem sacro, 
aquele condenado à morte descriminalizada e sem a possibilidade de ser oferecido em 
sacrifício.  
A primeira vez em que o caráter da sacralidade aparece ligado a uma vida humana como 
tal é em Festo, em seu tratado Sobre o significado das palavras, no verbete sacer mons  
(Monte Sacro): 
Homem sacro é, portanto, aquele que o povo julgou por um delito; e não é lícito 
sacrificá-lo, mas quem o mata não será condenado por homicídio; na verdade, na 
primeira lei tribunícia se adverte que "se alguém matar aquele que por plebiscito é 
sacro, não será considerado homicida." Disso advém que um homem malvado ou 
impuro costuma ser chamado sacro. (FESTO apud AGAMBEN, 2014a, p.186)  
 
Assim como o espaço político do soberano que determinou a condenação, a figura do 
homo sacer constitui-se como uma exceção: não pertence ao mundo comum dos homens, nem 
ao mundo divino dos deuses, é, em si, uma zona de indistinção. Ao ser excluído, inclui-se na 
sociedade pelo paradigma da exclusão inclusiva (AGAMBEN, 2014a).   
Aquele que recebe esta condenação passa a estabelecer com a lei uma relação de 
bando, ou seja, banido da lei. Agamben adentra a etimologia do termo e encontra banido não 
só como posto fora da lei, mas também como abandonado por ela, "e exposto e colocado em 
risco no limiar em que vida e direito, externo e interno, se confundem" (Idem). O bando é 
uma potência de não passar ao ato, da lei de manter-se na própria privação, de aplicar-se 
desaplicando-se (Idem). 
 
Torna-se assim compreensível a ambiguidade semântica, já anteriormente registrada, 
pela qual in bando, a bandono  significam originalmente em italiano tanto "à mercê 
de..." quanto "a seu talante, livremente" (como na expressão correre a bandono) e 
bandido significa tanto "excluído, banido" quanto "aberto a todos, livre" (como em 
mensa bandita  e a redina bandita). O bando é propriamente a força, 
simultaneamente atrativa e repulsiva, que liga os dois polos da exceção soberana: a 
vida nua e o poder, o homo sacer e o soberano. Somente por isto pode significar 
tanto a insígnia da soberania (Bandum, quod postea appelatus fuit Standardum, 
Guntfanonum, italice Confalone: Muratori, 1739, p.442) quanto a expulsão da 
comunidade. (Ibidem, p.110) 
 
 Nos estados de exceção, criam-se fissuras para que o soberano possa decidir sobre os 
corpos, para além da lei, como é o caso de uma condenação de um indivíduo a homo sacer. A 
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situação de exceção possibilita ao soberano instituir novas determinações jurídicas que 
implicam certos dispositivos de controle sobre a vida e a morte - é neste momento que a 
biopolítica encontra terreno fértil para vigorar. 
Nós já encontramos uma esfera-limite do agir humano que se mantém unicamente 
em uma relação de exceção. Esta esfera é a da decisão soberana, que suspende a lei 
no estado de exceção e assim implica nele a vida nua. Devemos perguntar-nos, 
então, se as estruturas da soberania e da sacratio não sejam de algum modo conexas 
e possam, nesta conexão, iluminar-se reciprocamente. Podemos, aliás, adiantar a 
propósito uma primeira hipótese: restituído ao seu lugar próprio, além tanto do 
direito penal quanto do sacrifício, o homo sacer apresentaria a figura originária da 
vida presa no bando  soberano e conservaria a memória da exclusão originária 
através da qual se constituiu a dimensão política. O espaço político da soberania ter-
se-ia constituído, portanto, através de uma dupla exceção, como uma excrescência 
do profano no religioso e do religioso no profano, que configura uma zona de 
indiferença entre sacrifício e homicídio. Soberania é a esfera na qual se pode matar 
sem cometer homicídio e sem celebrar um sacrifício, e sacra, isto é, matável e 
insacrificável, é a vida que foi capturada nesta esfera. (Ibidem, p.84-85)  
 
 É por meio dessa figura que vemos germinar aspectos biopolíticos que serão 
imprescindíveis para acompanhar o desenvolvimento das outras obras da série Homo Sacer. 
Agamben alega que:  
É esta estrutura de bando que devemos aprender a reconhecer nas relações políticas 
e nos espaços públicos que ainda vivemos. Mais íntimo que toda interioridade e 
mais externo que toda a estraneidade é, na cidade, o banimento da vida sacra. Ela é 
o nómos soberano que condiciona todas as outras normas, a espacialização originária 
que torna possível e governa toda localização e toda territorialização. E se, na 
modernidade, a vida se coloca sempre mais claramente ao centro da política estatal 
(que se tornou, nos termos de Foucault, biopolítica), se, no nosso tempo, em um 
sentido particular mas realíssimo, todos os cidadãos apresentam-se virtualmente 
como homines sacri, isto somente é possível porque a relação de bando constituía 
desde a origem a estrutura própria do poder soberano." (Ibidem, p.110) 
 
  O que resulta desta investigação inicial é um esclarecimento acerca da vida nua do 
homo sacer. Entre o religioso e o profano está a esfera do sacro, como uma zona de 
indistinção - aquilo que é capturado no bando soberano é a vida nua, ou seja, a vida do homo 
sacer. Sujeição da vida a um poder de morte, a sua irreparável exposição na relação de 
abandono. A vida do homo sacer é, portanto, uma vida abandonada pela lei, insacrificável 
porque já considerada sacra (e pertencente aos deuses ínferos9), paradoxalmente liberta. O que 
                                                
9 Agamben apresenta dois posicionamentos dominantes  para a suposta ambiguidade no termo sacro: 
1-a sacratio  contém o resíduo enfraquecido e secularizado de uma fase arcaica  na qual o direito religioso e 
o penal não eram ainda distintos, e a condenação à morte se apresentava como um sacrifício à divindade 
(Mommsen, Lange, Bennett, Strachan-Davidson); 
2-reconhecem nessa figura arquetípica do sacro a consagração aos deuses ínferos, análoga, na sua 
ambiguidade, à noção etnológica de tabu: augusto e maldito, digno de veneração e suscitante de horror (Kerényi 
e Fowler). (AGAMBEN, 2014a, p.75) 
"aquilo que é sacer já está sob posse dos deuses, e é originariamente e de modo particular propriedade dos 
deuses ínferos, portanto não há necessidade de torná-los como tal com uma nova ação." (Kerényi, 1951, p.76 In 
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pode ser identificado nas obras seguintes da série são os desdobramentos da figura do homo 
sacer ao longo da história. É surpreendente (embora triste) notar a sobrevivência e as novas 
roupagens que foram dadas à esta figura ao longo dos séculos. 
"O que é, então a vida do homo sacer, se ela se situa no cruzamento entre uma 
matabilidade e uma insacrificabilidade, fora tanto do direito humano quanto daquele divino?" 
(Ibidem, p.76) Trata-se de um conceito limite - por isso o caminho escolhido pelo autor é 
interpretar a sacratio como uma figura autônoma, e investigar a possibilidade de uma 
estrutura política originária, que precede o sacro e o profano, entre religioso e jurídico. 
 Há um empenho notório nas obras de Agamben em mostrar situações nas quais o 
indivíduo é sujeito à vida nua pelos mecanismos de controle da biopolítica. Se no direito 
romano arcaico temos o homo sacer como possibilidade de condenação, na sociedade 
moderna temos exemplos de estados de exceção nos quais aquele que detém o poder soberano 
passa a ter o poder de atuar para além da lei, fazendo dos indivíduos todos homines sacri 10, 
indivíduos sujeitos à vida nua,  como ocorreu em Auschwitz11, por exemplo, nas mortes 
juridicamente justificadas por um estado de exceção12. 
  
                                                
AGAMBEN, 2014a, p.75) 
10 Especialmente se pensarmos que, atualmente, vivemos num estado de exceção levado às últimas 
consequências: "O estado de exceção, hoje, atingiu exatamente seu máximo desdobramento planetário." 
(Agamben, 2004, p.131) 
11 Ver mais em O que resta de Auschwitz (Agamben, 2008a). 
12 Para compreendermos melhor a experiência do homo sacer, indico o artigo Biopoder y biocapital. El 
trabajador como moderno homo sacer (Osorio, 2006), no qual o autor nos apresenta a roupagem contemporânea 
do homo sacer na forma do trabalhador assalariado, do imigrante, do refugiado, entre outros. 
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 O que Agamben mostra, enfim, é que existem inúmeros meios pelos quais os 
dispositivos de poder nos capturam, os quais interferem e determinam modos de vida cada vez 
mais complexificados. Em O sacramento da linguagem, por exemplo, vemos COMO o 
dispositivo da linguagem, o juramento, toma para si a força da palavra e da lei. Trata-se de 
um nível profundo de captura, este que se dá pela própria linguagem: 
 
Religião e direito não preexistem à experiência performativa da linguagem que está 
em jogo no juramento; no entanto, eles é que foram inventados a fim de garantir a 
verdade e a confiabilidade do logos através de uma série de dispositivos, entre os 
quais a tecnicização do juramento em um "sacramentum" específico - o "sacramento 
do poder" - ocupa um lugar central. (AGAMBEN, 2011a, p. 69) 
 
Se para Foucault o homem é um animal em cuja política está em questão sua vida de 
ser vivo, para Agamben o homem é também o ser vivo em cuja língua está em questão a sua 
vida (Ibidem, p.79). No cruzamento das duas afirmações está situado o juramento, uma 
espécie de testemunho histórico da experiência de linguagem através da qual o ser humano 
constituiu-se como ser que fala (Ibidem, p. 77). Mais do que isso, com a fala torna-se possível 
o sacramento, a lei, o juramento, a política. 
 Agamben questiona, ainda, o abandono do vínculo do juramento, que unia o ser vivo à 
sua língua. O ser vivo está cada vez mais reduzido à vida biológica e à vida nua. Por outro 
lado, o ser que fala, encontra-se artificiosamente separado do ser vivo por uma multiplicidade 
de dispositivos técnico-midiáticos, em uma experiência da palavra cada vez mais vã. Torna-se 
cada vez mais precária uma experiência política. A ruptura do nexo ético (que une as palavras, 
as ações e as coisas) desencadeia uma proliferação espetacular, sem precedentes, de palavras 
vãs de um lado, e de outro, de dispositivos legislativos que procuram obstinadamente legiferar 
sobre todos aspectos da vida. (Ibidem, p.81) 
 
Contudo, o que a linguística certamente não é capaz de descrever é o ethos que se 
produz nesse gesto e que define a relação especialíssima do sujeito na sua palavra. É 
nessa relação ética, cujo significado antropogênico tentamos definir, que acontece o 
"sacramento da linguagem". Exatamente porque, diversamente dos outros seres 
vivos, o homem, para falar, deve pôr-se em jogo na sua palavra, ela pode bendizer e 
maldizer, jurar e perjurar. 
[...] Nessa perspectiva, a filosofia é constitutivamente crítica do juramento: ela põe 
em questão o vínculo sacramental que liga o ser humano à linguagem, sem por isso, 
simplesmente, falar às tontas, e sem tornar vã a palavra. Quando todas as línguas 
europeias parecem estar condenadas a jurar em vão e quando a política não pode 
senão assumir a forma de uma oikonomia, ou seja, de um governo da palavra vazia 
sobre a vida nua, ainda é da filosofia que pode provir - com a sóbria consciência da 
situação extrema que o ser vivo que tem a linguagem atingiu na sua história - a 




 Agamben aprofunda-se, ao longo da série Homo Sacer, nas diversas roupagens que 
esta figura do direito romano arcaico adquire no decorrer da história. O que nos interessa aqui 
é observar justamente este movimento como um indicativo da especialização da biopolítica, e 
a fragilidade da vida humana perante o poder soberano. Esse, por sua vez, revela a sua 
vontade de poder por meio dos mecanismos de captura. A exemplo disso, trataremos, de 
alguns operadores biopolíticos. O primeiro deles, o performativo, pode tanto operar a favor da 
captura biopolítica do poder soberano (o juramento), quanto em prol de uma outra 
comunicação, capaz de suspender o juízo, como veremos a seguir. 
 
1.1.2 O performativo (speech act) 
 
 Em O Reino e a Glória (2011b) e n'O sacramento da linguagem (2011a) a figura 
linguística do performativo, ou speech act, aparece na escrita de Agamben. Esta figura 
linguística nos será valiosa mais adiante  quando tratarmos a questão da didática da Técnica 
Klauss Vianna. Mas antes, proponho que tomemos conhecimento do percurso de pensamento 
de Agamben acerca desta figura linguística, uma vez que a discussão da presente escrita parte 
deste aporte teórico oferecido pelo filósofo italiano. 
 Agamben desenvolve uma investigação, em especial, dos juramentos e sacramentos 
que fazem parte dos rituais cristãos. Discussão que será retomada posteriormente em O 
sacramento da linguagem (2011a) para apresentar a filosofia como crítica do juramento ao 
vínculo sacramental da linguagem. Ao tratar das amiúdes da liturgia cristã, volta-se para os 
gestos linguísticos e sua potência de transformar gestos em palavras e palavras em fatos. Por 
meio de um processo aparentemente inverso, temos o que os linguistas chamam de 
performativo. Tomando como referência o autor John Austin (na obra How to Do Things with 
Words, 1962), "o performativo é de fato um enunciado linguístico que é também, em si 
próprio, imediatamente, um fato real, na medida em que seu significado coincide com uma 
realidade que ele mesmo produz"  (AGAMBEN, 2011b, p.200). 
 
É sob essa perspectiva que convém reler a teoria dos performativos ou dos speech 
acts que, no pensamento do século XX, representa uma espécie de enigma, como se 
filósofos e linguistas se confrontassem aqui com a sobrevivência de um estágio 
mágico da língua. O performativo é um enunciado linguístico que não descreve um 
estado de coisas, mas produz imediatamente um fato, realiza seu significado. "Eu 
juro" é, nesse sentido, o paradigma perfeito de um speech act [...] É precisamente o 
estatuto do juramento, que até aqui procuramos reconstruir, que nos permite 
compreender sob uma nova luz a teoria dos performativos. Eles representam na 
língua o resíduo de um estágio (ou, então, a cooriginariedade de uma estrutura) no 
qual o nexo entre as palavras e as coisas não é do tipo semântico-denotativo, mas 
performativo, enquanto, assim como no juramento, o ato verbal efetiva o ser. Não se 
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trata, conforme vimos, de um estágio mágico-religioso, porém de uma estrutura 
antecedente (ou contemporânea) à distinção entre sentido e denotação, que talvez 
não seja, como estamos acostumados a pensar, um caráter original e eterno da língua 
humana, mas uma produção histórica (que, como tal, nem sempre existiu e poderia 
um dia deixar de existir). 
Como funciona realmente o performativo? O que permite que um determinado 
sintagma adquira, através de sua simples pronúncia, a eficácia do ato, desmentindo a 
antiga máxima que sustenta que as palavras e as coisas estão separadas por um 
abismo? Nesse caso, é certamente essencial o caráter autorreferencial da expressão 
performativa. Tal autorreferencialidade não se esgota simplesmente no fato de o 
performativo - conforme observa Benveniste [...] - tornar a si mesmo como 
referente, na medida em que remete a uma realidade que ele próprio constitui. O que 
importa salientar é que a autorreferencialidade do performativo sempre se constitui 
através de uma suspensão do caráter denotativo normal da linguagem. O verbo 
performativo constrói-se necessariamente com um dictum que, considerado em si, 
tem natureza puramente denotativa, e sem o qual ele continuaria vazio ou ineficaz 
("eu juro" não terá valor se não for seguido - ou precedido - por um dictum que o 
preenche). É tal caráter denotativo do dictum que acaba sendo suspenso e revogado 
no mesmo momento em que se torna objeto de um sintagma performativo. Dessa 
maneira, as expressões denotativas "ontem me encontrava em Atenas" ou "não 
combaterei contra os troianos" deixam de ser tais se forem precedidas do 
performativo "eu juro". Assim, o performativo substitui a relação denotativa entre 
palavra e coisa por uma relação autorreferencial que, excluindo a primeira, põe a si 
mesma como o fato decisivo. O modelo da verdade não é, nesse caso, o da 
adequação entre as palavras e as coisas, mas sim aquele performativo, no qual a 
palavra realiza inevitavelmente seu significado13. Assim como, no estado de 
exceção, a lei suspende a própria aplicação unicamente para fundar, desse modo, a 
sua vigência, assim também, no performativo, a linguagem suspende a sua 
denotação precisamente e apenas para fundar o seu nexo existentivo com as coisas. 
[...] 
Em todo caso, continua existindo a possibilidade do perjúrio e da blasfêmia, em que 
aquilo que é dito não é realmente entendido e o nome de Deus é pronunciado em 
vão. A cooriginariedade entre estrutura performativa e estrutura denotativa da língua 
faz com que o "flagelo indo-europeu" fique inscrito no próprio ato de palavra, isto é, 
seja consubstancial com a própria condição de ser falante. Com o logos dão-se ao 
mesmo tempo - cooriginariamente, mas de maneira tal que nunca possam coincidir 
perfeitamente - nomes e discurso, verdade e mentira, juramento e perjúrio, bem-
dição e mal-dição, existência e não existência do mundo, ser e nada. (AGAMBEN, 
2011a, p.65-67)  
 
O performativo é uma figura que se constitui sempre por meio de uma suspensão do 
caráter denotativo normal da linguagem. Por exemplo, o sintagma "eu juro" só adquire sentido 
e deixa de ser vazio e ineficaz se vier acompanhado de um dictum, por exemplo "que ontem 
eu me encontrava em Roma" (AGAMBEN, 2011b, p.200-201). É justamente este dictum que 
perde seu caráter denotativo normal (ou seja, o sentido que teria sem o performativo), e que, 
com ele, é transformado no momento em que se torna objeto de um sintagma performativo. O 
objeto do verbo performativo, ao ser tomado como tal, tem seu sentido suspenso, deslocado, e 
transformado por ele, de forma que verbo performativo e objeto só adquirem nova força e 
sentido se unidos nesta fórmula. Uma das questões que chama a atenção é a possibilidade da 
linguagem experimentar, por meio da suspensão e deslocamento de sentido, uma situação 
                                                
13 Aqui o autor refere-se à veracidade do juramento. 
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análoga à exceção. Um ato performativo pode, portanto, viabilizar uma comunicação outra, 
um sentido outro, dependendo da composição que se faz ao comunicar-se por meio de 
palavras. Daí a importância de atentarmos para o âmbito da comunicação verbal em uma 
situação de ensino e nos comprometermos com esta tarefa.  
 O que Agamben nos oferece nas obras supracitadas, mesmo que rapidamente e como 
pano de fundo para suas discussões, é uma abertura para um campo ainda pouco explorado, 
qual seja, a relação jurídico-linguística-filosófica. Tal relação será aproveitada para desvendar 
o campo discursivo de uma prática artística corporal como formadora e potencializadora de 
processos profanos. A análise de instruções de aula será decisiva para esta constatação. 
No capítulo 3, buscar-se-á apontar momentos em que a assinatura do performativo se 
faz presente e quais são suas implicações didáticas e artísticas. Importante observar que nem 
todas as práticas somáticas são profanadoras. Essa operação depende da qualidade das 
instruções dos procedimentos. Instruções estas, que carregam consigo o compromisso de 
possibilitar ao praticante uma liberdade de experimentação de si como princípio fundamental. 
É importante observar onde a figura do poder soberano aparece (ou quer aparecer), nomear 
dispositivos e contra-dispositivos enquanto observa-se se há um caráter profanador neste 
trabalho corporal. Num segundo momento, esta discussão tocará no campo da educação 
tomando como base a educação não-formal, não-escolar, em uma noção ampliada de relações 
educativas e não-finalizadoras. O educador infame (CARVALHO, 2014) está sempre presente 
nesta relação de ensino: a opção por verbalizar ao invés de mostrar as instruções no corpo é 
uma estratégia para que o aluno experimente seu próprio corpo liberto do objetivo de 
aproximar-se ao máximo da execução do professor. Provocar, convidar, perguntar são 
estratégias do educador infame que quer profanar o performativo e fazer dele um novo uso. 
Cada educador infame tem sua particularidade, sua pessoalidade - isso também está previsto 
nos princípios da Técnica Klauss Vianna. O performativo faz a ponte entre PODER e 
COMUNICAÇÃO, e pode servir tanto à máquina de governo quanto ao sujeito que se 
pretende como profanador deste sistema vigente: é uma questão de escolha estratégica. A 
escolha do aporte filosófico nesta discussão vem para fortalecer e amparar questionamentos 







1.1.3 Inoperosidade e glória 
 Entre 2004 e 200814 Giorgio Agamben dedicou-se a um campo de pesquisa que 
denominou genealogia teológica da economia e do governo (AGAMBEN, 2007b). Neste 
período de trabalho, podemos localizar a obra O reino e a glória e o artigo Arte, 
Inoperatividade, Política, centrais para compreendermos mais adiante uma das questões que 
fundamentam o diálogo que aqui se faz entre o pensamento do filósofo e a discussão sobre o 
potencial político do corpo que pratica a Técnica Klauss Vianna. 
O que Agamben nos apresenta, após minuciosa análise de arquivos da teologia cristã, 
nada mais é do que toda uma organização do governo divino sobre os homens, bem como um 
rol respostas dos teólogos para problemas conceituais que apareceram ao longo da história 
cristã. Por meio dos arquivos analisados, o autor afirma que o aparato governamental 
Ocidental é absolutamente pautado e está em conformidade com a teologia cristã - a 
preocupação em solucionar questões que tenham posto em dúvida a governabilidade de Deus 
sobre os homens fez-se urgente e necessária para garantir o bom funcionamento da máquina 
governamental como temos hoje. Alguns cursos de Michel Foucault nos dão uma boa ideia 
desta influência da pastoral cristã na estrutura da máquina de governo atual. Eis a importância 
de tais informações para o desenrolar da presente escrita. Em Segurança, território, 
população (FOUCAULT, 1977 apud AGAMBEN, 2011b), há uma distinção de três 
modalidades na história das relações de poder:  
1- O sistema legal: corresponde ao modelo institucional do Estado territorial de 
soberania, código normativo que opõe o que é permitido ao que é proibido, estabelecendo 
para isso um sistema de penas; 
2- Os mecanismos disciplinares: correspondem às modernas sociedades de disciplina. 
Série de técnicas policiais, médicas e penitenciárias a fim de ordenar, corrigir e modular os 
corpos dos súditos; 
3- Os dispositivos de segurança: correspondem ao estado de população 
contemporâneo e à nova prática que o define, que Foucault denomina "governo dos homens". 
Foucault afirma que não se trata de uma ordem cronológica destas modalidades, mas 
que cada uma delas constitui a cada momento a tecnologia política dominante. Aponta, ainda, 
para um declínio da função soberana: 
Enquanto eu falava da população, um termo voltava continuamente [...] o termo 
"governo". Quanto mais falava de população, tanto mais deixava de dizer 
"soberano". Era levado a designar ou apontar para algo relativamente novo, não 
                                                
14 Período das publicações originais em italiano. As obras utilizadas como referência na presente pesquisa datam 
das publicações brasileiras, traduzidas para o português poucos anos depois.  
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terminologicamente nem em certo nível da realidade, mas enquanto nova tecnologia. 
Ou, antes, enquanto privilégio que o governo começa a adquirir com respeito às 
regras, a ponto de um dia se poder dizer, a fim de limitar o poder do rei, "o rei reina, 
mas não governa", tal inversão do governo com respeito ao reino e o fato de que o 
governo seja, no fundo, muito mais que o reino, muito mais que o imperium, o 
problema político da modernidade... (FOUCAULT apud AGAMBEN, 2011b, 
p.125-126)  
 
Michel Foucault aponta que é no pastorado cristão que se localiza a origem das 
técnicas governamentais - o "governo das almas", que ele chama de "técnica das técnicas", e 
que define a atividade da Igreja até o século XVIII, quando se transforma no "modelo" e na 
"matriz" do governo político (ibidem). 
Ainda no pensamento foucaultiano, pastorado refere-se tanto à totalidade quanto ao 
indivíduo: é essa dupla articulação que se transmite à esfera de governo  do Estado moderno 
(ao mesmo tempo individualizante e totalizante). Outro traço comum ao pastorado e o 
governo dos homens é a ideia de uma "economia", ou gestão ordenada segundo o modelo 
familiar dos indivíduos, das coisas e das riquezas.  
Se o pastorado se apresenta como uma oikonomia psycon, uma "economia das 
almas", a "introdução da economia na prática política será [...] a finalidade essencial 
do governo"15. Sendo assim, o governo nada mais é que "a arte de exercer o poder na 
forma de uma economia", e pastorado eclesiástico e governo político situam-se 
ambos no interior de um paradigma essencialmente econômico.  (Ibidem, p.126)  
 
Com base nos arquivos levantados por Foucault, e posteriormente por Agamben, é 
possível notar como o paradigma da teologia cristã está imbricado no atual domínio da 
economia e do governo, bem como em todas as esferas da vida social. Agamben discute o 
termo oikonomia e sua posição estratégica na passagem da vida privada da Grécia antiga ao 
governo de um único Deus sobre os homens, culminando no modelo governamental e na 
biopolítica atuais. 
Oikonomia significa "administração da casa". No tratado aristotélico (ou 
pseudoaristotélico) sobre a economia, lê-se que a techne oikonomike  se distingue da 
política, assim como a casa (oikia) se distingue da cidade (polis). A diferença é 
confirmada na Política  em que o político e o rei, que pertencem à esfera da polis, 
aparecem qualitativamente contrapostos ao oikonomos e ao despotes,  que se 
referem à esfera da casa e da família. (Ibidem, p.31)  
 
A oikonomia, que na Grécia antiga referia-se ao âmbito privado, adentrou o âmbito 
religioso - e em seguida o político - quando o monoteísmo se viu em situação de risco. Como 
a Trindade divina poderia reinar na forma de um monoteísmo, sem que fosse confundida com 
um politeísmo? A teologia viu-se frente ao desafio de explicar a unicidade tríplice desta figura 
                                                
15 Michel Foucault, Securité, territoire, population: cours au Collège de France (1977-19780) (Paris, 
Seuil/Gallimard, 2004), p.78 [Ed. bras.: Segurança, território, população, São Paulo, Martins Fontes, 2008.]  
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divina. A Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo), ao ser conciliada com o monoteísmo, 
garantiu (e justificou) uma economia divina, por meio da qual vigora o  governo de Deus 
sobre a ordem divina e sobre o mundo criado. A doutrina da oikonomia divina em Hipólito 
aponta que Deus é uno segundo a dynamis e triplo apenas segundo a economia. Em 
Tertuliano, o ser divino não é dividido porque a triplicidade de que falam os Padres se situa 
no plano da oikonomia, e não naquele da ontologia (Ibidem, p.67). 
A economia divina opera por meio da Trindade e da organização governamental 
divina, composta por anjos, por sua vez ordenados em nove hierarquias ou ministérios de 
acordo com a angeologia. Este paradigma da hierarquia celeste influenciou a nossa concepção 
de burocracia, por exemplo.  
Sobre todo o dispêndio com a dimensão cerimonial, nos perguntamos qual a 
necessidade do poder (tanto no âmbito da religião, quanto da política Ocidental) de "receber 
aclamações, rituais e cantos de louvor, vestir coroas e tiaras incômodas, submeter-se a um 
impraticável cerimonial e a um protocolo imutável [...] imobilizar-se hieraticamente na glória, 
ele que é essencialmente operatividade e oikonomia?" (Ibidem, p. 215) O aparato cerimonial e 
litúrgico que antes acompanhava o governo como uma "sombra enigmática" coincide agora 
integralmente com o poder, segundo o autor, de forma que liturgia e oikonomia passam a ter 
uma ligação especial, o ato performativo: "Neles está em causa a captura e a inscrição numa 
esfera separada da inoperatividade central da vida humana" (AGAMBEN, 2007b, p.46). O 
que parece aqui é que o ato performativo, que vem à tona por meio dos cerimoniais e liturgias, 
trabalha a favor de uma espécie de sacralização do poder. Nada impede, no entanto, que novas 
estratégias possam ser formuladas a partir do elemento que chamamos de ato performativo.  
Podemos notar, até aqui, que a necessidade em abordar a teologia se faz em função de 
desvendar elementos biopolíticos atuais a que estamos sujeitos. Não percamos de vista esta 
relação.  
 Ainda a respeito da máquina governamental em processo de consolidação, Agamben 
sinaliza uma cisão relevante de ser notada: 
O sentido da cisão constitutiva da ordo e seu nexo com o sistema bipartido 
Reino/Governo, ontologia/oikonomia, começa nessa altura a ser evidente. O Reino 
diz respeito à ordo ad deum, a relação das criaturas com a causa primeira. Nessa 
esfera, Deus é impotente, ou melhor, não pode agir senão na medida em que sua 
ação já sempre coincide com a natureza das coisas. O Governo, por sua vez, diz 
respeito à ordo ad invicem, a relação contingente das coisas entre si. Nessa esfera, 
Deus pode intervir suspendendo, substituindo ou estendendo a ação das causas 
segundas. As duas ordens, porém, são funcionalmente vinculadas, no sentido em que 
é a relação ontológica de Deus com as criaturas - em que ele é, ao mesmo tempo, 
absolutamente íntimo e absolutamente impotente - que funda e legitima a relação 
prática de governo com elas, em cujo interior (ou seja, no âmbito das causas 
segundas) seus poderes são limitados. A cisão entre ser e práxis que a oikonomia 
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introduz em Deus funciona, na verdade como uma máquina de governo. (Ibidem, 
p.150-151) 
 
O que está em jogo aqui é o funcionamento do dispositivo governamental, que precisa 
adaptar-se às fissuras em seu paradigma, a fim de manter-se em vigor. Esta é uma das razões 
pelas quais o poder precisa da glória. 
Ao separar reino e governo, ser e práxis, oikonomia e substância, o dispositivo 
governamental implica um Deus inoperoso em oposição à operatividade do governo - entre 
estas polaridades encontra-se a glória, como ponto de contato entre teologia e política. Uma 
vez que a máquina governamental tem muito do modelo teológico - e, ainda assim, distancia-
se dele ao assumir a polaridade do governo, da práxis e da ação -, faz-se necessário que este 
vazio entre as polaridades seja preenchido com algo que seja capaz de mantê-las em relação. 















[...] a teologia da glória constitui o ponto de contato secreto pelo qual teologia e 
política incessantemente se comunicam e trocam seus papéis entre si.  [...] 
Assim como muitos dos conceitos com que nos ocupamos em nossa investigação, 
essa veste de glória é uma assinatura que marca política e teologicamente os corpos 
e as substâncias, orientando-os e deslocando-os segundo uma economia que apenas 
começamos a entrever. (Ibidem, p.214)  
 
Se o governo divino é algo acabado, pergunta Agamben, o que é que aconteceu antes 
da criação do mundo, e o que vai acontecer após o Juízo Final? A resposta para esta pergunta 
está no cessar de todas as atividades: os eleitos atingem sua beatitude eterna e os anjos 
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ministeriais encerram suas atividades, enquanto no inferno os diabos estão incessantemente a 
punir e castigar os danados. "Cessarão, pois, todas as administrações, cessarão todos os 
ministérios angelicais e todas as operações hierárquicas, pois eles estavam ordenados para 
levar os homens ao seu fim e, uma vez alcançado esse fim, terão de cessar" (AGAMBEN, 
2007b, p.40). Essa afirmação gera um problema relativamente complexo, porque significa 
admitir que haverá ócio e inoperatividade eterna - a imagem de um Deus impotente que 
abdicou de qualquer governo do mundo (Idem). Agamben chama este momento de "sábado 
eterno", quando Deus cessa as atividades e contempla o feito. A imagem da inoperatividade 
parece ser "nem um fazer nem um não-fazer, acaba por não encontrar outra expressão 
adequada senão a de um sábado eterno, no qual Deus, os anjos e os homens parecem misturar-
se e mergulhar no nada" (Ibidem, p.43). Seria essa a condição final da humanidade? 
A solução encontrada pelos teólogos para que o poder não desaparecesse por completo 
foi separar o poder de seu exercício: o poder, portanto, não desaparece, mas "deixa de ser 
exercido, assumindo assim a forma imóvel e resplandecente da glória" (Idem). E mais, a 
glória é apresentada, neste contexto, como algo que pode dar sobrevida a um poder que é 
finito: ora, se de acordo com a teologia, o governo é finito e encontra seu fim no Juízo Final, o 
poder mantém-se para além disso, e pode vigorar mesmo que sem ser exercido, por meio da 
glória. 
Ao fim e ao cabo, temos a seguinte fórmula: o que define o caráter político de alguma 
coisa é a glória (porque situa-se entre reino e governo), que por sua vez, coincide com a 
inoperosidade: 
Se depois, como procuramos mostrar in limine, a glória cobre e captura como "vida 
eterna" aquela práxis particular do homem vivente que definimos como 
inoperosidade e se é possível, como anunciamos no final de homo sacer I, pensar a 
política - para além da economia e da glória - a partir de uma desarticulação 
inoperosa tanto do bios quanto da zoe, isso ficará como tarefa para uma investigação 
futura. (AGAMBEN, 2011b, p.282)  
 
A glória cobre com seu manto resplandecente o centro inoperoso da máquina de 
poder, o momento final de todas as realizações, onde habita o poder inoperoso e a 
contemplação: 
Isso significa que o centro do dispositivo governamental, o limiar em que Reino e 
Governo se comunicam e se distinguem sem cessar é, na verdade, vazio, é apenas 
sábado e katapausis. No entanto, essa inoperosidade é tão essencial para a máquina 
que deve ser assumida e mantida a qualquer preço em seu centro na forma de glória. 
(Ibidem, p.264-265) 
 
 E, se o poder inoperoso habita o fim último de toda a realização da tarefa divina, na 
contemporaneidade seria este, também, o fim último da sociedade de consumo capitalista? O 
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autor nos aponta que a esfera da glória não desaparece nas democracias atuais; ao contrário, 
encontra um correspondente, em nossa sociedade atual, no papel da mídia espetacular e da 
opinião pública, de forma a difundir-se e penetrar em cada âmbito, tanto público quanto 
privado, da sociedade (Ibidem, p.278). O poder espetacular estrategicamente captura, orienta 
e manipula as formas de vida. Isso quer dizer que, uma sociedade de pastorado, cujo centro 
vazio do poder localiza-se na mídia espetacular, encontrará seu fim último no capitalismo 
extremo, na sociedade onde a exceção tornou-se a regra vigente, onde todos os corpos são 
homo sacer. Em meio a essa indiscernibilidade dos sujeitos, Agamben segue sua pesquisa 
apontando para um novo uso dos corpos, liberto desse engendramento acima exposto. Um uso 
que sugere resistência, uma outra atitude, um outro posicionamento no mundo, uma outra 
existência. Um uso capaz de desativar os dispositivos de poder, capaz, enfim, de profanar. 
E se a glória mostra-se como vimos, como um conceito-limite que define o caráter 
político de alguma coisa, pensar a tarefa política da arte e das práticas corporais somáticas a 
partir desta linha de pensamento seria pensar em uma abordagem nova, propositiva, ativa em 
sua inoperosidade. Agamben parte de uma breve análise da função da poesia, que nos pode 
ser útil para pensar e discutir a prática somática da Técnica Klauss Vianna: 
Se isto for verdade [que a poesia age como uma operação linguística que torna a 
língua inoperativa], então temos de mudar radicalmente o modo em que estamos 
habituados a olhar para o problema da relação entre arte e política. A arte não é uma 
actividade humana de ordem estética, que pode, eventualmente e em determinadas 
circunstâncias, adquirir também um significado político. A arte é em si própria 
constitutivamente política, por ser uma operação que torna inoperativo e que 
contempla os sentidos e os gestos habituais dos homens e que, desta forma, os 
abre a um novo possível uso (grifo meu). Por isso, a arte aproxima-se da política e 
da filosofia até quase fundir-se com elas. Aquilo que a poesia cumpre em relação ao 
poder de dizer e a arte em relação aos sentidos, a política e a filosofia têm de 
cumprir em relação ao poder de agir. Tornando inoperativas as operações biológicas, 
económicas e sociais, elas mostram o que pode o corpo humano, abrem-no a um 
novo, possível uso. (AGAMBEN, 2007b, p.48-49)  
 
 
1.1.4 Uso e cuidado de si 
Vimos anteriormente, na forma de operadores biopolíticos, algumas figuras 
fundamentais na série Homo Sacer de Giorgio Agamben, as quais nos serão muito caras 
quando estivermos discutindo o potencial político do corpo em Educação Somática: homo 
sacer, vida nua, performativo e inoperosidade. Todas elas desembocam no último trabalho da 
série intitulado O uso dos corpos (2016a), no qual Giorgio Agamben lança mão de uma 
proposta política para a geração que vem.  
Para tanto, o autor usa da estratégia das obras anteriores: um conceito-chave é 
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localizado e empurrado ao seu limite até que se possa compreender quais as disjunções e 
descontinuidades que estão contidas nele. É por meio dessas disjunções que Agamben tece 
seu pensamento e suas proposições. Não obstante, pode-se observar que há um retorno aos 
gregos clássicos e à obra de Foucault para a elaboração das bases da proposta que apresenta 
neste último escrito. 
A informação acerca das disjunções é preciosa uma vez que, como vimos acima, é por 
meio delas e nelas que novas figuras surgem: 
 
Assim, a cidade fundamenta-se na cisão da vida em vida nua e vida politicamente 
qualificada; o humano define-se pela exclusão-inclusão do animal; a lei pela 
exceptio da anomia; o governo, pela exclusão da inoperosidade e sua captura na 
forma da glória. (AGAMBEN, 2016a, p.297) 
 
 Reconhecer a metodologia da construção do pensamento do autor é fundamental para 
que possamos acompanhar seu percurso. Neste caso, a figura que surge é do uso do corpo, 
com objetivo de proporcionar a elaboração de uma nova ação política com base na destituição 
dos dispositivos de poder da máquina biopolítica, como veremos a seguir. A série chega ao 
fim com uma obra que parece amarrar todas as anteriores sem, com isso, deixar de ser 
original. Antes de revelar a amarração final, convido o leitor a um breve passeio por alguns 
conceitos desta obra agambeniana para que possamos alinhar as bases em que essa conversa 
se dará. 
 Para compreender o termo uso é preciso recorrer aos gregos antigos e sua relação 
dentro da oikia16, na qual nos interessa a relação despótica. Segundo Aristóteles, a mente está 
para o corpo como o senhor está para o escravo17. É com esta primeira afirmação que abrimos 
a análise. Enquanto o senhor habita um estar-em-ação da alma (energeia), o escravo habita o 
conceito do uso dos corpos (chresis). Se fôssemos nos apoiar em uma analogia dos gregos 
antigos com uma concepção mais moderna, diríamos que "o escravo está, em termos 
modernos, mais próximo da máquina e do capital fixo do que do operário. No entanto, 
conforme veremos, trata-se de uma máquina especial, que não está voltada para a produção, 
mas sim para o uso" (Ibidem, p.29. Significa dizer que o "modo de vida (bios)  é uma práxis, 
não uma produção; portanto, o escravo é um auxiliar em relação às coisas da práxis" (Ibidem, 
p.30).  
                                                
16 As relações são basicamente três: relação despótica (senhor e escravo), relação gâmica (marido e mulher) e 
relação parental (pais e filhos) 
17 Há de se abandonar, aqui, a compreensão moderna da relação entre escravo e senhor. Nesta discussão estamos 
pautados apenas na leitura grega antiga desta relação. 
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 Para complexificar a relação despótica grega, temos ainda que "o senhor é apenas 
senhor do escravo, mas não é [parte] do mesmo; o escravo não é só escravo do senhor, mas é 
integralmente [parte] dele" (Ibidem, p.30). É assistente da práxis, do modo de vida do senhor, 
e portanto, ao colocar “em uso o próprio corpo, o escravo é, por isso mesmo, usado pelo 
senhor, e, ao usar o corpo do escravo, o senhor na realidade usa o próprio corpo" (Ibidem, 
p.32). Pode-se perceber que não se trata de uma mera coisificação do corpo do escravo, uma 
vez que este passa a integrar o corpo do senhor, ainda que com diferenciações muito evidentes 
entre um e outro. É preciso que fique muito clara aqui a questão do trabalho do escravo: ele é 
privado do trabalho (ergon) porque é essencialmente argos (por meio do uso do corpo). Seu 
trabalho não pode ser mercantilizado com base no seu ergon, como é o caso do artesão 
(Ibidem, p.35). O argos  do escravo é o uso do seu corpo por parte do senhor.  
 Para ilustrar a relação de uso, mais um exemplo, a respeito das relações sexuais entre 
escravo e senhor, nas quais pode-se observar uma indeterminação dos dois corpos: 
[...]relações sexuais entre o senhor e seus escravos eram consideradas totalmente 
normais. [...] elas funcionavam de algum modo como contrapartida frente à 
instituição matrimonial e que é também graças a elas que essa instituição pôde 
conservar sua força na sociedade romana. (HARPER, apud AGAMBEN, 2016a, p. 
35). 
 [Portanto,] o senhor que prostitui uma escrava desonra si mesmo e sua casa. 
(Ibidem, p.36) 
 
O termo grego poiesis refere-se a atividades superiores, daqueles  sujeitos livres, cuja 
atividade não se reduz nem ao trabalho, nem à produção, nem à praxis, e possuem energeia, 
como é o caso dos senhores. O artesão, em contrapartida, realiza atividade inferior porque a 
energeia não se localiza nele, mas no que produz - ele é definido pela praxis. (Ibidem, p.37). 
O escravo, no entanto, é definido pelo termo chresis. É por meio do uso do seu corpo por 
parte do senhor que é possibilitada a praxis desse. Voltemo-nos ao termo chresis para 
iluminar a questão: 
 Em 1950 Georges Redard discutiu perante a École pratique de hautes études a 
mémoire o significado da palavra grega CHRE. Émile Benveniste (linguista muito citado nas 
obras O Reino e a Glória e O sacramento da linguagem) estava presidindo o comitê. As 
pesquisas apontaram que este verbo não tinha um significado único, mas dependia sempre do 
seu contexto. Foram encontrados mais de 23 significados, todos mais ou menos desta 
maneira:  
"fazer uso de deus" = consultar um oráculo 
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"usar a linguagem" = falar 
"usar a mulher" = ter relações sexuais com uma mulher 
"fazer uso da cidade" = participar da vida política 
 
No entanto, o verbo "usar" não pode significar, aqui, "fazer uso de, utilizar algo", 
numa objetificação de algo, pois a cada momento é uma questão de relação com alguma coisa 
(Ibidem, p.25, tradução nossa). 
[...] para entrar em relação de uso com algo, eu devo ser por ele afetado, constituir a 
mim mesmo  como aquele que faz uso de si. No uso, homem e mundo estão em 
relação de absoluta e recíproca imanência: ao usar algo, o que está em jogo é o ser 
do próprio usante. (Ibidem, p.49) 
 
 É importante frisar, portanto, com esta citação, que o uso neste contexto pressupõe 
afetação, "relação de absoluta e recíproca imanência". Eis a razão do exemplo do escravo na 
Grécia Antiga ser adequado para definir o termo uso nesta discussão. Não se trata de 
coisificação, tampouco de uma relação mercantilizada. 
O escravo é vida nua, e por isso constitui mais uma figura-limite na análise 
agambeniana a qual aponta que este, embora excluído da vida política, tem uma relação 
especial com ela: "E se o humano é definido para os gregos por intermédio de uma dialética 
entre physis e nomos, zoè e bios, então o escravo, assim como a vida nua, está no limiar que 
os separa e une" (Ibidem, p.39)  
 Tendo esclarecido este ponto de partida, do uso do outro, podemos imaginar a mesma 
fórmula para o uso do mundo, e também para o uso de si, este último com uma lupa. 
 No curso Hermenêutica do sujeito (FOUCAULT, 2006) há uma investigação 
importante a respeito não só do sujeito-substância, mas, na visão de Agamben, especialmente 
do sujeito-alma: 
Ao concentrar sua exemplificação no verbo chresthai, Platão tem por objetivo 
sugerir que cuidar de si significa, na realidade, ocupar-se do sujeito de uma série de 
“usos”. E aqui uma tentativa de definir o significado de chresthai mostra sua 
pertinência. Quando Platão – sugere Foucault – se serve da noção de chresthai 
chresis a fim de identificar o heauton na expressão “ocupar-se de si” , ele quer na 
realidade designar (AGAMBEN 2016a, p.52) 
(...) não certa relação instrumental da alma com todo o resto ou com o corpo, mas, 
principalmente, a posição, de certo modo singular, transcendente do sujeito em 
relação ao que o rodeia, aos objetos de que dispõe, como também aos outros com os 
quais se relaciona, a seu próprio corpo e, enfim, a ele mesmo. (FOUCAULT apud 




 Ora, se o cuidado de si implica todas as relações possíveis do sujeito-alma sobre si 
mesmo, ele também abarca todos os usos possíveis. Portanto, a relação de uso de que se trata 
neste estudo é uma relação ética. Assim como o sujeito para Foucault não é uma substância, 
mas processo, a dimensão ética (o cuidado de si) não possui uma substância autônoma:  
[...] não tem outro lugar nem outra consistência senão a relação de uso entre o 
homem e o mundo. O cuidado de si pressupõe a chresis, e o si que nomeia o sujeito 
ético não é algo diferente com respeito ao sujeito do uso, mas continua sendo 
imanente a ele. (AGAMBEN, 2016a, p.53) 
 
O pensamento foucaultiano chega a uma circularidade da subjetividade ética a este 
ponto: aquele que cuida do sujeito de uso demandará por sua vez um outro sujeito que cuide 
dele, e assim por diante. Esse assunto parece ser resolvido no curso Governo de si e dos 
outros (FOUCAULT, 2013), assunto que não será abordado em detalhes no presente estudo.  
O que Agamben sugere, a partir deste percurso, é que apesar de Foucault ter se 
dedicado mais ao cuidado de si do que ao uso de si, não há primazia de um sobre o outro. 
Ambos coincidem no mesmo sujeito ético. Agamben defende que ao entrar em contato com o 
próprio corpo, o sujeito ético encontra seu uso. O uso acontece sempre em relação a um 
inapropriável, que constitui, por sua vez a substância biopolítica do sujeito, logo, o uso é 
também uma práxis inoperosa. Veremos. 
Para ilustrar a relação entre uso e o inapropriável, Agamben recorre aos Franciscanos 
(AGAMBEN, 2014a, 2016a) e sua renúncia à propriedade. O que o interessou nesta renúncia 
foi precisamente a possibilidade de experienciar o mundo como  absolutamente inapropriável: 
"pobreza não se fundamenta em uma decisão do sujeito, mas corresponde a um "estado do 
mundo"." (AGAMBEN, 2016a, p.104) Segundo os teóricos Franciscanos, o uso apareceu 
como a dimensão que é aberta quando se renuncia à propriedade. Portanto, essa dimensão 
funda a fórmula: USO = relação com um inapropriável (Ibidem, p.104-105). 
Embora essa escolha de vida dos Franciscanos tenha sido razão de conflito entre a 
ordem e a cúria, ao fundar uma outra via que não a da captura e apropriação, abre-se todo um 
campo de possibilidades para que o uso (aristotélico) fosse novamente possível. Esta outra via 
foi motivo de conflito justamente porque propõe diluir o dispositivo fundado pela Igreja 
Católica, e que deu forma ao que chamamos de biopolítica. 





Uso é constitutivamente uma prática inoperosa, que só ocorre com base em uma 
desativação do dispositivo aristotélico potência/ato, que confere à energeia, ao ser-
em-obra, o primado sobre a potencia. Por essa perspectiva, o uso é um princípio 
interno à potência, que impede que esta se esgote simplesmente no ato e a impele a 
voltar-se para si mesma, tornar-se potência da potência, poder a própria potência (e, 
por isso, a própria impotência). 
A obra inoperosa, que resulta dessa suspensão da potência, expõe no ato a potência 
que a levou ao ser: se for uma poesia, exporá na poesia a potência da língua; se for 
uma pintura, exporá sobre a tela a potência do pintar (do olhar); se for uma ação, 
exporá no ato a potência do agir. Só nesse sentido pode-se afirmar que a 
inoperosidade é poesia da poesia, pintura da pintura, práxis da práxis. Ao tornar 
inoperosas as obras da língua, das artes, da política e da economia, ela mostra o que 
o corpo humano pode, abrindo-o para um novo uso possível. (Ibidem, p. 117-118)  
 
 O uso dos corpos proposto por Agamben sugere uma retomada dos princípios éticos 
aristotélicos, um uso que se refere à relação com o inapropriável, que desativa as capturas 
biopolíticas da propriedade.  
A máquina biopolítica, ao "politizar" a vida do indivíduo, assume o papel de operador 
político, que implica na captura da vida. Enquanto essa máquina não for desativada, os seres 
humanos não serão capazes de pensar a vida em si, e consequentemente, não serão capazes de 
agir politicamente de fato. Por ora, o que temos é a vida nua como um resíduo sacro no 
interior da máquina biopolítica. 
Nesse ponto, podemos tornar mais precisa a articulação entre simples vida e vida 
politicamente qualificada, zoè e bios, que, em Homo Sacer I, tínhamos posto na base 
da política ocidental. Aquela que agora podemos denominar como a máquina 
ontológico-biopolítica do Ocidente fundamenta-se em uma divisão da vida que, por 
meio de uma série de cesuras e de limiares (zoè/ bios, vida insuficiente/ vida 
autárquica, família/ cidade), adquire um caráter político de que inicialmente estava 
desprovida. Mas é justo por esta articulação de sua zoè que o homem – único entre 
os seres vivos – torna-se capaz de uma vida política. A função própria da máquina é, 
assim, uma operação sobre o ser vivo que, “politizando” sua vida, a torna 
“suficiente”, ou seja, capaz de fazer parte da polis.  Assim, o que chamamos de 
política é, antes de tudo, uma qualificação especial da vida, atuada por uma série de 
partições que acontecem no próprio corpo da zoè. Mas essa qualificação não tem 
outro conteúdo senão o puro fato da cesura como tal. Isso significa que o conceito de 
vida não poderá ser verdadeiramente pensado enquanto não for desativada a 
máquina biopolítica que sempre já a capturou em seu interior por uma série de 
divisões e de articulações. A partir de então, a vida nua pesará sobre a política 
ocidental como um obscuro e impenetrável resíduo sacral. (Ibidem, p.228) 
 
Se a máquina biopolítica cuida de manter a vida capturada em todas as suas formas, 
então para discutir possibilidades de escape da máquina, é preciso, mais uma vez, adentrar 
conceitos secundários que nos ajudam a compreender o que é vida. Antes de tudo, forma-de-
vida:  Entende-se, por uma vida que não pode ser separada de sua forma, uma vida na qual 
nunca é possível isolar, ou manter distinto algo como a vida nua.  
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Ela define uma vida – a vida humana – na qual cada um dos modos, dos atos e dos 
processos do viver nunca são simplesmente fatos, mas sempre e sobretudo são 
possibilidades de vida, sempre e sobretudo potência. E a potência, enquanto nada 
mais é do que a essência ou a natureza de cada ser, pode ser suspensa e 
contemplada, mas nunca absolutamente dividida com relação ao ato. O hábito de 
uma potência é seu uso habitual, e a forma-de-vida é esse uso. (Ibidem, p.233) 
Portanto, potência e forma-de-vida coincidem: 
Não há, pois, um sujeito ao qual cabe uma potência, que ele é capaz de, 
arbitrariamente, decidir pôr em ato: a forma-de-vida é uma ser de potência não só ou 
não tanto porque pode fazer ou não fazer, conseguir realizar ou fracassar, perder-se 
ou encontrar-se, mas acima de tudo porque é sua potência e com ela coincide. 
(Ibidem, p. 234) 
Significa que o que chamamos de forma-de-vida é a vida na qual o evento da 
antropogênese ainda está acontecendo (o humano tornar-se ser humano). Arqueologicamente 
pode-se alcançar a fratura entre zoè e bios, que coincide por sua vez, com a fratura entre vida 
e linguagem, entre ser vivo e ser falante. O evento antropogenético coincide com o momento 
da fratura entre a vida natural e linguagem. É nesse momento que zoè e bios separam-se. O 
tornar-se humano do ser humano implica no aumento dessa experiência de divisão e ao 
mesmo tempo, “da também incessante e nova rearticulação histórica do que foi dividido” 
(Ibidem, p.234). 
O mistério do homem não é aquele, metafísico, da conjunção entre o ser vivo e a 
linguagem (ou a razão, ou a alma), mas aquele, prático e político, de sua separação. 
Se o pensamento, as artes,  a poesia e, em geral, as práticas humanas têm algum 
interesse, isso se deve ao fato de que eles fazem girar arqueologicamente no vazio a 
máquina e as obras da vida, da língua, da economia e da sociedade para remetê-las 
ao evento antropogenético, para que nelas o tornar-se humano do homem nunca seja 
realizado de uma vez por todas, nunca cesse de acontecer. A política nomeia o lugar 
desse evento, independentemente do lugar em que se produza. (Idem) 
 
Política nomeia esse evento antropogenético, o tornar-se humano do humano que 
nunca cessa de acontecer, o momento da fratura entre vida e linguagem. Política, portanto,  é 
o que acontece neste entremeio e o que sustenta este estado de suspensão onde a política 
acontece é justamente o pensamento, as artes, a poesia. 
Em uma sociedade cuja conformação se dá pelo capitalismo avançado e acelerado, tal 
como discutimos ao longo do capítulo, o que temos como produção é um estado de exceção 
permanente, o qual produz corpos-exceção, constantemente em processo de constituição pela 
biopolítica Ocidental. Estamos sempre sujeitos à vida nua, análogos ao homo sacer, vivendo 
num estado de exceção que torna-se cada vez mais a regra da sociedade Ocidental 
contemporânea. 
 
A tradição dos oprimidos nos ensina que o estado de exceção em que vivemos é na 
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verdade regra geral. Precisamos construir um conceito de história que corresponda a 
essa verdade. Nesse momento, perceberemos que nossa tarefa é criar um verdadeiro 
estado de emergência. (BENJAMIN, 2011, p.226)  
 
 Esta fala é absolutamente contemporânea ainda hoje porque o estado de exceção não 
cessou, mas especializou-se: 
[...]o poder não tem hoje outra forma  de legitimação senão a emergência e remete 
em todo lugar e continuamente a ela, ao mesmo tempo que trabalha secretamente 
para produzi-la [...] mas também e sobretudo porque, entrementes, a vida nua, que 
era o fundamento oculto da soberania, tornou-se em qualquer lugar a forma de vida 
dominante. A vida, no estado de exceção tornado normal, é a vida nua que separa, 
em todos os âmbitos, as formas de vida com relação à coesão delas numa forma-de-
vida. (AGAMBEN, 2016a, p.235) 
 
 Acrescenta-se a isso mais uma fala, desta vez de Michel Foucault, na qual o filósofo 
afirma que  o que está em risco hoje é a vida, e que política tornou-se biopolítica. Nessa 
transição, o que faltou ser questionado é o conceito de vida, que, segundo Agamben, "é na 
realidade um conceito político secularizado". Logo, pensar a vida significa pensar também 
política, e de que forma ela pode ser viabilizada. 
Sem pensar a vida em si, não é possível agir politicamente de fato. Esta é uma das 
razões pelas quais esta discussão parece ser relevante quando se quer discutir o potencial 
político do corpo em um trabalho de dança por exemplo. E mais, se ampliarmos, podemos 
pensar no alcance das técnicas de Educação Somática em estados de exceção. No entanto, 
para que se possa aventar meios para existir fora da lógica da biopolítica, é preciso antes de 
tudo, compreendê-la: 
A vida biológica, forma secularizada da vida nua, que em comum com esta tem 
indizibilidade e impenetrabilidade, constitui, assim, as formas de vida reais como 
formas de sobrevivência, restando nelas não provada como a obscura ameaça que 
pode ser atualizada repentinamente na violência, na estranheza, na doença, no 
incidente. Ela é o soberano invisível que nos olha por trás das máscaras estúpidas 
dos poderosos que, dando-se conta disso ou não, nos governam em seu nome. 
(Ibidem, p. 236) 
 
Por conta da separação zoè e bios, não é mais possível pensar numa vida política, pois, 
tendo em vista que a biopolítica tornou-se a política vigente - a qual captura modos de vida - 
torna-se impossível a busca pela felicidade (aquela que só é possível por meio da vida 
autárquica do animal político) e coerência com a forma-de-vida. As capturas e cisões 
ocasionadas pela biopolítica são os grandes responsáveis por nos afastar da possibilidade da 
vida política. Quando há um enaltecimento da vida biológica (como consequência do estado 
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de exceção e das emergências que foram tornados regra), os indivíduos são sujeitos a um 
modo de vida que é na realidade uma sobrevivência. Isso os (nos) afasta da possibilidade 
daquela vida política aristotélica, na qual vida, forma-de-vida e potência coincidem e 
implicam no fenômeno da antropogênese, ou seja, do tornar-se humano do humano,  processo 
ao qual refere-se a constante constituição do sujeito. A vida no estado de exceção é outra, e 
portanto, impossível de reportar-se a estas fórmulas. Para a falência da vida e da política, 
Agamben aponta um caminho possível. Segundo o autor, uma redefinição de vida e 
consequentemente uma redefinição de política.  
Uma vida política, ou seja, orientada pela ideia de felicidade e reunida numa forma-
de-vida, só é pensável a partir da emancipação com relação a essa cisão. A pergunta 
sobre a possibilidade de uma política não estatal tem, portanto, necessariamente a 
seguinte forma: é possível hoje, existe hoje, algo como uma forma-de-vida, ou 
melhor, uma vida para a qual, em seu viver, esteja em jogo o próprio viver, uma vida 
da potência? (Idem) 
 
 E mais, para esta nova proposta de ação pelo uso do corpo, Agamben afirma que pode 
ser possível fazer a máquina biopolítica fracassar: 
Não se trata de experienciar a diferença como tal, confirmando e, mesmo assim, 
negando a contraposição, mas de desativar e tornar inoperosos os opostos. A 
regressão arqueológica não deve expressar nem negar, nem dizer nem não-dizer: ela 
alcança, sim, um limiar de indiscernibilidade, em que a dicotomia falta e os opostos 
coincidem – ou melhor, caem juntos. O que então aparece não é uma unidade 
cronologicamente mais originária nem uma unidade nova e superior, mas algo como 
uma saída. O limiar de indiscernibilidade é o centro da máquina ontológico-política: 
se a alcançarmos e nos mantivermos nela, a máquina não pode mais funcionar. 
(Ibidem, p. 268) 
 
 As artes, o pensamento, a poesia podem vir como atividades humanas capazes de 
facilitar essa desativação almejada para um novo e possível modo de existir. O pensamento, 
tal como define Agamben, é a conexão entre formas de vida e seu contexto inseparável, em 
forma-de-vida. É “uma experiência, um experimentum, que tem como objeto o caráter 
potencial da vida e inteligência humana. Pensar não significa simplesmente ser afetado por 
essa ou aquela coisa, por esse ou aquele conteúdo de pensamento em ato, mas ser, ao mesmo 
tempo, afetado pela própria receptividade, fazer experiência, em cada coisa pensada, de uma 
pura potência de pensar. (Ibidem, p.236) O pensamento é a dupla experiência do uso de si (a 
afetação do contato com determinado corpo e a receptividade dessa afetação), que faz da 
forma de vida uma forma-de-vida. A experiência do pensamento é sempre uma experiência da 
potência - e se pensamento é movimento e corpo, pode ser também a dança. Pensamento é 
sempre um uso de si, e vem como um conceito-guia para a política que vem. São modos 
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 Para que a profanação aconteça, é preciso estar em jogo, como veremos com mais 
profundidade mais adiante. Estar em jogo pressupõe que estejamos cientes das regras, e que 
joguemos a partir delas. Portanto o uso a que nos referimos como possibilidade de retomar a 
vida política, precisa estar dentro destes parâmetros. Precisa acontecer dentro do jogo (da 
vida), para nele criar uma outra existência, a partir da profanação. Não se trata de oposição 
aos contra-dispositivos, à máquina biopolítica, mas de, por meio do jogo e da profanação, 
criarmos uma outra via, uma outra existência e um novo uso dos corpos. Transgredir a regra 
significaria, portanto, parar de jogar, pois “quem trapaceia não transgride uma regra, mas 
finge continuar jogando quando, na realidade, saiu do jogo” (Ibidem, p.272). Esse é o jogo 
que se propõe nesta escrita, e quando a regra do jogo real (na vida) torna-se um uso ou forma 
de vida:  
Aqueles que usam o conceito de “regra constitutiva” parecem dar a entender que a 
regra, mesmo se resolvendo na constituição do jogo, fica separada dele. Contudo, 
como foi observado, isso vale só enquanto o jogo é considerado um conjunto formal 
do qual a regra descreve a estrutura (ou fornece as instruções de uso). Se, no entanto, 
considerarmos o jogo como ele se dá na realidade, isto é, como uma série de 
“episódios interativos concretos, em que estão envolvidas pessoas reais, com 
objetivos específicos, habilidades e capacidades lingüísticas e de outro tipo”, se, em 
outras palavras, olharmos o jogo pela perspectiva do uso, não por aquela das 
instruções, então a separação não é mais possível. No plano da pragmática, o jogo e 
a regra se tornam indiscerníveis, e o que aparece, em sua mútua indeterminação, é 
um uso ou uma forma de vida. (Ibidem, p.271)  
 
O que vimos até aqui é, não apenas a visão biopolítica de Giorgio Agamben, mas um 
compilado de ideias que nos ajudam a compreender as diversas encarnações da figura do 
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homo sacer, e a constituição do que chamo de corpo-exceção. Esta investigação horizontal da 
obra de Giorgio Agamben teve como objetivo localizar o que o autor compreende por corpo. 
Para tanto, foi necessário compreender a figura do homo sacer, em sua origem e nos dias 
atuais. Se o corpo é o campo de tensão onde forças de poder atuam, é também uma zona de 
indistinção entre polaridades, porque é resultante do contínuo processo antropogenético do 
sujeito, e, como corpomídia, responde a este processo em tempo real. Sujeito e corpo 
coincidem tanto na biopolitica foucaultiana quanto na Teoria Corpomídia18. Nos próximos 
capítulos serão esmiuçadas as implicações deste corpo-exceção no âmbito das artes do corpo, 
da educação e da (micro)política. Em entrevista, o filósofo italiano afirma que em sua 
trajetória de pesquisa, o que ele procura demonstrar é que é preciso tornar possível a vida: 
 
F. C.: A dinâmica de como desinstalar o instituído sem instituir ao mesmo tempo 
uma nova instituição remete certamente à idéia de revolução permanente. Pergunto-
lhe não pelo "o que fazer?", mas sim até onde crê que é possível e desejável orientar-
se na tentativa de pensar uma política "completamente nova"?  
G. A.: Diria que o problema da revolução permanente é o de uma potência que não 
se desenvolve nunca em ato, e, ao contrário, sobrevive a ele e nele. Creio que seria 
extremamente importante chegar a pensar de um modo novo a relação entre a 
potência e o ato, o possível e o real. Não é o possível que exige ser realizado, mas é 
a realidade que exige tornar-se possível. Pensamento, práxis e imaginação (três 
coisas que jamais deveriam ser separadas) convergem nesse desafio comum: tornar 
possível a vida." (AGAMBEN, 2014b)  
 
Na presente escrita acredita-se que a investigação sobre a Técnica Klauss Vianna como 
um processo educativo profanador possa ser uma atividade que viabilize o “tornar possível a 
vida”, ao oferecer caminhos próximos ao uso, ao jogo, à  vida politicamente qualificada. O 
jogo é um elemento que aparece em algumas obras de Agamben como estratégia para a 
profanação, a saber. 
 
1.1.5 O jogo na estratégia da profanação  
 
 
Em 200719 Agamben publica o ensaio Elogio da profanação no livro intitulado 
                                                
18  A estreita relação dos assuntos aqui abordados com a Teoria Corpomídia foi previamente abordada na 
pesquisa: BARROS, Camila Soares de. Profanações – Possíveis contra-dispositivos da Técnica Klauss 
Vianna. Monografia de Especialização em Técnica Klauss Vianna. PUC-SP, São Paulo, 2014 (em estágio de 
aguardo para publicação). 
Para mais informações sobre Teoria Corpomídia recomendo: KATZ, Helena & GREINER, Christine. “Por uma 
Teoria do Corpomídia”, em O corpo: pistas para estudos indisciplinares. São Paulo: Annablume, 2005 
19 Edição original em 2005 "Profanazzioni". Optamos por fazer referência à edição brasileira, de 2007 para 
facilitar futuras consultas ao texto completo, caso seja de interesse do leitor. 
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Profanações - obra que, embora não faça parte da série Homo Sacer, está absolutamente 
atrelada ao percurso arqueológico proposto pelo autor.  
Para tratar a profanação, Agamben recorre aos romanos antigos e ao que consideravam 
sagrado - "aquelas coisas que pertenciam aos deuses. Como tais, elas eram subtraídas ao livre 
uso e ao comércio dos homens, não podiam ser vendidas nem dadas como fiança, nem cedidas 
em usufruto ou gravadas de servidão" (AGAMBEN, 2007a, p. 65). 
Se a religião é aquilo que transfere coisas, animais, lugares ou pessoas do uso comum 
para uma esfera separada (Ibidem, p.65), então podemos dizer que o sacrifício é o dispositivo 
que regula essa operação de separação. Esse dispositivo é responsável, portanto, por fazer a 
passagem da esfera humana para a esfera divina.  
O que reforça a idéia da religião conter um dispositivo de separação é justamente a 
etimologia da palavra religio, que, ao contrário do senso comum, 
não deriva de religare (o que liga e une o humano e o divino), mas de relegere, que 
indica a atitude de escrúpulo e de atenção que deve caracterizar as relações com os 
deuses (...) Religio não é o que une homens e deuses, mas aquilo que cuida para que 
se mantenham distintos. (AGAMBEN, 2007a, p.66) 
 
Portanto, sacrílego ou profano era tudo o que transgredisse esse movimento de 
sacralização e de separação. Sendo assim, entende-se que “puro, profano, livre dos nomes 
sagrados é o que é restituído ao uso comum dos homens” (Ibidem, p.65).  
Entre o sagrado e o profano, habita a figura do homo sacer20, conceito-chave já 
abordado nas páginas anteriores. Esta figura surge quando o direito romano, ao deter o poder 
de tornar um homem homo sacer, como forma de uma condenação (ou consagração), 
transformava o indivíduo em uma figura intermediária. Ser homo sacer significava ser "Um 
homem sagrado, ou seja, pertencente aos deuses, [que] sobreviveu ao rito que o separou dos 
homens e continua levando uma existência aparentemente profana entre eles" (AGAMBEN, 
2007a, p.69).  
                                                






É vital que se compreenda a relevância desta figura na discussão que se apresenta, 
uma vez que o homo sacer se repete com diferentes roupagens em diferentes momentos 
históricos, conforme vimos nas páginas precedentes. Fica evidente que, ainda nos dias atuais 
essa figura é presente. Somos todos homines sacri, somos todos corpos-exceção. Portanto, 
acompanhar a proposta de profanação interessa a nós, homines sacri, uma vez que pode 
iluminar um caminho ainda obscuro e desconhecido. Continuemos. 
Estudando o conceito no mundo romano clássico, percebe-se que,  
[...] se consagrar (sacrare) era o termo que designava a saída das coisas da esfera do 
direito humano, profanar, por sua vez, significava restituí-las ao livre uso dos 
homens. "Profano" — podia escrever o grande jurista Trebácio — "em sentido 
próprio denomina-se àquilo que, de sagrado ou religioso que era, é devolvido ao uso 
e à propriedade dos homens”. (Ibidem, p.65). 
 
O "uso"21 dos homens, nesta construção, refere-se ao uso que é acima de tudo relação, 
como tratamos há pouco. Agamben alerta para uma ligação especial que existe entre "usar" e 
"profanar", uma vez que há uma outra possibilidade de passagem do profano ao sagrado, que 
                                                




o autor chama de "uso (ou melhor, um reuso) totalmente incongruente do sagrado" (Ibidem, 
p.66) - o jogo. E, se uso, aqui, tem essa significação especial, um jogo considerado nestes 
parâmetros também necessitará de mais aprofundamento.  
Mais uma vez recorrendo à Èmile Benveniste, Agamben aponta uma estreita relação 
entre jogo e religião, por meio da forma como cada um organiza a relação entre mito e rito. 
Dada a pertinência para o assunto, retomo um trecho de um texto publicado em pesquisa 
anterior22: 
Rito, por sua vez, deriva do sagrado, quando em combinação com o mito. Sendo 
assim, “a potência do ato sagrado [...] reside na conjunção do mito que narra a 
história com o rito que a reproduz e a põe em cena.” (Benveniste in AGAMBEN, 
2007a, p.67). Conclui-se que o jogo acontece quando somente metade da operação 
sagrada é posta em prática: “O jogo quebra essa unidade [sagrada] como ludus, ou 
jogo de ação, faz desaparecer o mito  e conserva o rito; como jocus, ou jogo de 
palavras, ele cancela o rito e deixa sobreviver o mito”(Ibidem). Ao apontar o jogo 
como estratégia para tal, cita que o jogo e o sagrado são esferas historicamente 
vinculadas. Huizinga (2000) também defende a tese de vínculo do sagrado com o 
jogo desde as sociedades primitivas, contextualizando-os na esfera da cultura: 
Não foi difícil mostrar a presença extremamente ativa de um certo fator 
lúdico em todos os processos culturais, como criador de muitas das 
formas fundamentais da vida social. O espírito de competição lúdica, 
enquanto impulso social, é mais antigo que a própria cultura, e a própria 
vida está toda penetrada por ele, como por um verdadeiro fermento. O 
ritual teve origem no jogo sagrado, a poesia nasceu do jogo e dele se 
nutriu, a música e a dança eram puro jogo. O saber e a filosofia 
encontraram expressão em palavras e formas derivadas das competições 
religiosas. As regras da guerra e as convenções da vida aristocrática eram 
baseadas em modelos lúdicos. Daí se conclui necessariamente que em 
suas fases primitivas cultura é jogo. Não quer isto dizer que ela nasça do 
jogo, como um recém-nascido se separa do corpo da mãe. Ela surge no 
jogo, e enquanto jogo, para nunca mais perder esse caráter. (HUIZINGA, 
2000, p.125) 
Huizinga, segundo este olhar do jogo como berço da cultura, define como 
características do jogo: tempo bem definido - tem início e fim -, o espaço onde ele 
acontece produz uma separação entre o jogo e a vida cotidiana, e é composto por 
regras, sem as quais o jogo pode ser desfeito ou finalizado. É dentro deste ambiente 
criado para o jogo que temos outras questões fundamentais: a valorização do 
momento presente, a autonomia para jogar a partir da apropriação das regras, e a 
criatividade como fruto desta autonomia. 
                                                
22 BARROS, Camila Soares de. Profanações – Possíveis contra-dispositivos da Técnica Klauss Vianna. 




Deixando de lado as especificidades dos jogos, temos uma filosofia comum 
presente nos jogos do campo do teatro, da dança e da história da cultura, que nos 
permite seguir adiante. 
No campo do teatro, temos uma leitura um tanto motivadora quando Winnicott 
(in RYNGAERT, 2009, p.35) diz que o que importa “antes de tudo, é mostrar que 
jogar é uma experiência: sempre uma experiência situada no continuum espaço-
tempo, uma forma fundamental da vida” e ainda, que o jogo situa-se num lugar entre 
a realidade psíquica interior e a realidade exterior, que chama de zona intermediária, 
um espaço potencial para a experimentação criativa. Esse espaço, segundo o autor, 
confunde-se com o espaço cultural. Corpo, cultura e o jogo em fluxo. 
Ryngaert (2009) apresenta-nos como jogo “o lugar de todas as invenções e 
[aquele que] incita à criação. Ele inquieta e seduz por essas mesmas razões, pois 
exige que os participantes se arrisquem com tentativas que rompam com seu savoir-
faire habitual.” Neste caso, uma fonte de teatro, mas que podemos facilmente 
transportar para o estudo da Técnica Klauss Vianna e (por que não?) para a vida 
cotidiana. 
[...] os jogos [...] reúnem duas características essenciais da vida em 
sociedade: possuem regras, como a sociedade possui leis, que são 
necessárias  para que se realizem, mas necessitam de liberdade criativa 
para que o jogo, ou a vida, não se transforme em servil obediência. Sem 
regras não há jogo, sem liberdade não há vida. (BOAL, 2013, p.16) 
Quando Agamben nos aponta o jogo como órgão da profanação, podemos 
entender como uma sugestão de estratégia para nos manter vivos nesse ciclo de 
captura e escape dos dispositivos de poder sobre o fazer artístico. Huizinga (2000) 
lamenta-se  que “cada vez mais fortemente se impõe a conclusão de que o elemento 
lúdico da cultura se encontra em decadência desde o século XVIII”. E Agamben 
concorda : “o jogo como órgão de profanação está em decadência em todo lugar. [...] 
Fazer com que o jogo volte à sua vocação puramente profana é uma tarefa política.” 
(2007, p.67-68). 
A profanação implica, por sua vez, uma neutralização daquilo que 
profana. Depois de ter sido profanado, o que estava indisponível e 
separado perde a sua aura e acaba restituído ao uso. Ambas as operações 
são políticas, mas a primeira [secularização] tem a ver com o exercício do 
poder, o que é assegurado remetendo-o a um modelo sagrado; a segunda 
desativa os dispositivos de poder e devolve ao uso comum dos espaços 




A batalha é esperançosa, uma vez que o espírito de jogo, segundo Ryngaert 
(2009, p.61) consiste em “considerar toda nova experiência como positiva, quaisquer 
que sejam os riscos a que ela nos expõe.” Ainda neste sentido, o autor acrescenta que 
o jogo se opõe ao sistematismo, levando-nos àquele espaço intermediário, onde o 
jogador “se experimenta” e multiplica suas relações com o mundo. 
O jogo, vivido nas experimentações de aula [da Técnica Klauss Vianna] (...), se 
fez presente também em outras instâncias da vida. Lidar com os jogos das aulas e 
produzir o presente texto foram experiências que certamente me puseram em jogo. A 
postura mudou, a compreensão do movimento do jogo e de suas regras mudou. Entrar 
em contato com todo esse rol de informações/experimentações trouxe para minha 
experiência pessoal uma postura diferente, mais ativa. Arriscaria dizer que o jogo 
interfere no processo de formação de singularidade de um grupo ou indivíduo, assim 
como a singularidade  de quem joga produz interferência nos rumos que o jogo toma.  
Para tanto, há de se ter em mente quais as batalhas reais tomamos para nós. 
Quais são tarefas políticas de profanação, e quais são mecanismos de manutenção dos 
dispositivos de poder, uma vez que estes se moldam a todo momento em prol da 
captura e controle. Devemos manter as antenas ligadas, fazer escolhas: 
Talvez seja bom lembrar que a qualidade do disfarce depende de 
qualidade da presença atrás da máscara e da escolha da máscara 
propriamente dita. Através da literatura dramática, sabe-se também que a 
máscara às vezes cola à pele, e que, por curiosa alquimia, ela pode deixar 
marcas indeléveis na fisionomia daquele que a usou. Portanto, não 
colocamos qualquer máscara, não nos entregamos a qualquer simulação. 
(RYNGAERT, 2009, p.63) 
 
Esse uso particular da profanação, o jogo, que é carregado de poder destituinte, 
aparece aqui como uma possibilidade de ação fora da polaridade linear dispositivo/contra-
dispositivo. Jogo pressupõe criação, inventividade, um novo campo de ação não linear, sem 
forma e sem estabilidade. Fluido. 
A fluidez é a consistência da ação política do jogo, e por isso, não deve ser capturada, 
pois não cabe no modelo de captura dos dispositivos vigentes. Pode desviar e escorregar por 
entre os dedos da máquina biopolítica justamente porque é precário e dinâmico. Portanto, a 
profanação é mais do que o toque, do que acessar algo e trazer de volta ao uso dos homens. É 
uma operação outra, que cria um novo campo de existência, para então libertar os corpos da 
finalidade dos trabalhos. Não é fazer o contrário, mas fazer diferente. "Profanar significa abrir 
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a possibilidade de uma forma especial de negligência, que ignora a separação, ou melhor, faz 























Se, como vimos, profanar significa destituir o que outrora havia sido retirado do livre 
uso dos homens, e se, a sugestão para a política que vem está pautada no poder destituinte 
presente numa nova articulação entre política e arte, nos resta analisar as possibilidades de 
elaboração desta estratégia. 
Há uma indicação, por parte do autor analisado, de que a religião de outrora foi 
paulatinamente substituída pelo capitalismo, pelo culto ao consumismo, que "realiza a pura 
forma da separação, sem mais nada a separar" em seu estágio extremo (Ibidem, p.71). 
Portanto, localizamo-nos exatamente neste momento histórico do capitalismo como religião, 




Poderíamos dizer então que o capitalismo, levando ao extremo uma tendência já 
presente no cristianismo, generaliza e absolutiza, em todo âmbito, a estrutura da 
separação que define a religião. Onde o sacrifício marcava passagem do profano ao 
sagrado e do sagrado ao profano, está agora um único, multiforme e incessante 
processo de separação, que investe toda coisa, todo lugar, toda atividade humana 
para dividi-la por si mesma e é totalmente indiferente à cisão sagrado/profano, 
divino/humano.  
(...) Se profanar significa restituir ao uso comum o que havia sido separado da esfera 
do sagrado, a religião capitalista, na sua fase extrema, está voltada para a criação de 
algo absolutamente Improfanável. (Ibidem, p.71) 
 
 Eis a razão desta proposta de resistência ser tão necessária nos dias de hoje. Seria 
possível escapar da captura do consumo, completamente desvinculado da esfera do direito e 
da religião (e do capitalismo, em suas formas sutis)? Agamben aponta que sim, é possível. Se 
resgatarmos o puro uso das coisas23. Alega que o uso 
[...] é sempre relação com o inapropriável, referindo-se às coisas enquanto não se 
podem tornar objeto de posse. Desse modo, porém, o uso evidencia também a 
verdadeira natureza da propriedade, que não é mais que o dispositivo que desloca o 
livre uso dos homens para uma esfera separada, na qual é convertido em direito. 
(Ibidem, p.72) 
 
 E mais, alega também que se os consumidores na sociedade de massas são infelizes, é 
porque perderam a capacidade de profanar. Eles (nós) perderam sua capacidade de profanar 
ao "museificar" diversas potências da vida (a arte, a religião, a filosofia, a ideia de natureza, a 
política, etc), tornando-se incapazes de habitar e de fazer delas experiência, em outras 
palavras, usá-las de fato (Ibidem, p.73). “Por isso é importante toda vez arrancar dos 
dispositivos - de todo dispositivo - a possibilidade de uso que os mesmos capturaram. A 
profanação do improfanável é a tarefa política da geração que vem” (Ibidem, p.79). 
 
 Seria possível, no entanto, diluir essa incapacidade de uso, de produzir experiência, 
por meio do jogo. Um uso puro, não-contaminado e não-capturado pela máquina biopolítica 
pode produzir uma experiência não-finalizadora, liberta da captura e do controle dos 
dispositivos de poder. Talvez, inclusive, capaz de libertar o corpo-exceção da situação em que 
se encontra. "Mas seria possível uma sociedade sem separação? A pergunta talvez esteja mal 
formulada. Profanar não significa simplesmente abolir  e cancelar as separações, mas 
aprender a fazer delas um uso novo, a brincar com elas" (Ibidem, p.75). 
Ao tornar inoperativos os dispositivos de poder, abre-se um estado de suspensão onde 
podemos vislumbrar apenas a noção de que outros usos e outras relações serão criados. De 
onde estamos, não é possível visualizar o que será criado a partir deste estado de suspensão, 
                                                
23 Desta vez o autor faz referência à obra Altíssima pobreza: regras monásticas e formas de vida -Homo Sacer 
IV.I (Agamben, 2011). 
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uma vez que tudo o que conhecemos e executamos acontece dentro da lógica da captura 
biopolítica. Os contra-dispositivos criar-se-ão à medida em que o jogo se desenrolar - terão 
que ser inventados, fora da lógica de oposição, da polarização, para existir em um outro 
campo, mais amplo, mais abrangente, liberto da condição de oposição ao dispositivo. 
Somente desta forma o contra-dispositivo será capaz de cumprir sua função, a de destituir o 
dispositivo de poder e a máquina biopolítica, e somente assim será viável o acesso ao que 
Agamben chama de política que vem.  
Levando em consideração que no estatuto provisório de todo sujeito encontra-se a 
idéia de processo, e que este processo pode levar tanto à finalidade de dessujeição quanto à 
possibilidade de elaboração de subjetividades ativas e emancipadas, 
 
Então é imperativo que a criação seja sempre a potência infinita a se materializar em 
ações que não se podem fechar nem na estabilidade nem na continuidade de uma 
força, a fim de não perder seu caráter inovador em um processo. A criação é um 
constante macular no sujeito constituído para desconstituí-lo e novamente abrir outra 
constituição, não de reposição, mas de efetivação, cuja potência é elevada ao 
infinito; abertura plena para novas experiências: sujeito-educador em ontogênese 
vinda-a-ser. (CARVALHO, 2014, p.115) 
 
A profanação vem neste sentido da criação, do ser liberto, da real emancipação do 
sujeito. Ao assumir o posto que antes pertencia aos operadores biopolíticos, a atitude 
profanadora pode ser capaz de operar em uma outra chave que não a da captura, mas a do 
jogo, da criatividade, da mobilidade, da precariedade, e da instabilidade. Profanar é estar 
atento ao jogo o tempo todo, é lidar com as tentações da captura biopolítica e saber desviar, é 
combater pelo desvio, resistir pelo deslizamento. A resistência se dá não pelo enfrentamento 
com a máquina biopolítica, mas pela inventividade de outras formas de existir, pela 
pavimentação de outros caminhos - tarefa aventada pela arte. 
Para isso tudo é preciso que se toque na existência ela mesma, na consciência de si e 
do mundo: "A prática de si é essa operação em que o sujeito se adequa à própria relação 
constitutiva, continuando imanente à ela: “ O sujeito põe em jogo  a si mesmo no ato de 
tomar cuidado de si.”24” (AGAMBEN, 2016a, p. 129) A Dança e a Educação Somática 
configuram um espaço de abertura potencialmente profanadores por abordarem o corpo ele 
mesmo, em suas entranhas, desejos, sentidos, ações, posicionamentos, movimentos consigo e 
como mundo que o circunda. Seria possível, então, imaginar uma estratégia profanadora rumo 
a uma política que vem tendo como parceira a dança? E mais, seria possível pensar este 
processo como um processo educativo? 
                                                
24 Foucault (A hermenêutica do sujeito) citado por Agamben (2016a). 
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Capítulo 2- A Técnica Klauss Vianna  
 
Na vida dos conceitos, há um momento 
em que eles perdem a sua inteligibilidade 
imediata e, como todo termo vazio, 
podem carregar-se de sentidos 




 A presente escrita parte de uma vivência corporal25 com a Técnica Klauss Vianna que 
precede as reflexões teóricas e as análises aqui apresentadas. O que quero salientar é que a 
prática precedeu o analítico, e que este, portanto, vem invariavelmente contaminado pela 
experiência com a Técnica Klauss Vianna. Agrada-me pensar que se hoje posso refletir a 
partir da minha prática é porque dela construíram-se pontes para outros conhecimentos, outras 
áreas, outros diálogos, num processo contínuo de elaboração.  
Esse dado é importante porque, se nesta escrita parto do pressuposto de que a Técnica 
Klauss Vianna hoje ocupa lugar cativo no rol de técnicas somáticas, então significa acreditar 
que nada se constrói à toa neste processo, nada fica de fora. O dado empírico é de extrema 
relevância nesta elaboração. A pesquisadora está implicada - daí a pertinência das pontes 
experienciadas entre teoria, prática, afeto, cognição, etc. Da mesma forma, os pesquisadores 
convocados para dialogar neste capítulo estão todos implicados em suas pesquisas, cada qual 
à sua maneira.  
 Klauss Vianna (1928-1992) foi idealizador de um trabalho corporal muito amplo, e 
absolutamente pautado na experiência empírica. Buscou nas artes plásticas, na cinesiologia, 
na fisiologia e no balé clássico elementos para compor sua prática, mas ao que as fontes 
estudadas nos indicam, nunca houve uma sobreposição da teoria sobre a prática - os 
elementos citados foram trazidos para seu processo de investigação como uma necessidade 
que veio primeiramente da própria prática. Klauss Vianna era um entusiasta da 
experimentação.  
Durante o percurso de seu projeto artístico, desenvolveu uma pesquisa pioneira, tendo 
como resultado uma Técnica de prática corporal na qual são desenvolvidos diversos aspectos 
a partir da estruturação e exploração de possibilidades articulares e expressivas do corpo 
humano com referencial anatômico. Partindo de estudos do sistema músculo-esquelético (com 
                                                
25 Acredito que a experiência pessoal é imprescindível para a coerência das reflexões aqui apresentadas. Se 
defendo o corpo soma como caminho para as estratégias de resistência aos dispositivos de poder, creio ser 
necessário também acionar o meu corpo soma para a elaboração desta pesquisa. 
 
53 
foco no sistema ósseo especialmente), desenvolveu estratégias de aula que tinham como 
consequência o alinhamento do corpo em movimento, garantindo espaços articulares 
adequados, por meio da exploração de movimentos em improvisações orientadas. Não 
trataremos do alinhamento postural e dos espaços articulares como uma questão de "atingir a 
saúde do corpo", uma vez que a Técnica Klauss Vianna suspende a possibilidade de conceber 
uma saúde prévia - o que se pretende atingir é uma saúde anormativa no sentido de uma 
prática saudável que é criada a partir do cuidado de si. O corpo estava pronto para expressar-
se em cena. Vianna assumiu um papel fundamental no cenário das artes cênicas (dança e 
teatro) no Brasil à medida que seus trabalhos e pesquisas percorreram o país, conquistando 
renomadas premiações. 
Foi em Belo Horizonte que Klauss Vianna nasceu e, junto com sua parceira de vida e 
trabalho Angel Vianna, iniciou suas investigações26. Além de Belo Horizonte, Klauss Vianna 
esteve em Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo, cidades em que desenvolveu trabalhos de 
dança e teatro que o levaram a ser conhecido por fundar  
[...] uma maneira de trabalhar o corpo que privilegia a experiência direta, a ruptura 
com códigos pré-estabelecidos, a percepção das limitações do corpo, para uma 
reestruturação, a partir do sistema ósseo-muscular-articular, através de um processo 
de autodescobertas na busca de um corpo presente em cena. (QUEIROZ, 2011, 
p.223) 
 
 Suas investigações em dança e teatro, embora plurais, deram início ao que chamamos 
de Escola Vianna de pensamento (MILLER, 2012), na qual agrupam-se todos os 
pesquisadores que de alguma forma pautaram seus trabalhos a partir da vivência com o 
trabalho corporal de Klauss Vianna: 
Nesse sentido, analiso os desdobramentos da técnica Klauss Vianna à luz do filósofo 
italiano Luigi Pareyson (1918-1991), cujo pensamento sobre a arte abrange uma 
gama bastante diversificada de problemas e toca em questões fundamentais 
referentes à reflexão artística, como a reverberação das atuações de uma 
determinada linhagem de artistas nas gerações seguintes como conteúdo inerente e 
inevitável de ações herdadas e assimiladas. 
                                                
26 Para informações precisas acerca da biografia de Klauss Vianna indico primeiramente a leitura de Vianna e 
Carvalho (2005), onde, nas palavras do próprio Klauss Vianna, pode-se ter uma dimensão de sua trajetória e 
trabalho artístico organizados em forma de depoimento. Outros autores mostram-se indispensáveis: Tavares 
(2010), para um meticuloso mapeamento do trabalho de Klauss Vianna em dança e teatro, obra a obra; Neves 
(2008) para um relato de uma das perpetuadoras da Técnica Klauss Vianna, sob a hipótese de uma dramaturgia 
corporal que nasce de processos neurais do indivíduo em relação consigo mesmo e com o ambiente; Lela 
Queiroz (2013), aluna de Klauss Vianna que nesta obra tece um pensamento acerca da pesquisa corporal de 
Klauss Vianna com base nas ciências cognitivas, na semiótica peirciana e na teoria evolucionista darwiniana; 
Miller (2007 e 2012), aluna de Klauss Vianna, que traz na primeira obra a publicação da sistematização da 
Técnica Klauss Vianna, tal qual como foi elaborada por Rainer Vianna e Neide Neves, e na segunda, uma 
abordagem do trabalho corporal como uma técnica somática com enfoque em dança e educação para crianças e 
adultos. Em todas essas obras, encontra-se em comum um esforço em tratar da biografia de Klauss Vianna, cada 
uma sob um ponto de vista singular. 
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Sob este prisma, tomo a liberdade de transpor essas idéias para um pensamento 
artístico-pedagógico, considerando que, além da atuação artística de Klauss e Angel 
Vianna, o casal teve uma contribuição pedagógica na dança e no pensamento do 
corpo nas artes cênicas em geral, provocando outra relação entre professor e aluno 
em sala de aula, na maioria das vezes com aspectos inovadores. 
[...] abre-se espaço para compreender a relevância da relação entre origem e 
originalidade de uma pesquisa e o entendimento de escola como rede de relações. 
(Ibidem, p.15-19) 
 
 Klauss Vianna afirmava que "o que importa é lançar as sementes no corpo de cada um, 
abrir espaço na mente e nos músculos. E esperar que as respostas surjam. Ou não." (VIANNA 
& CARVALHO, 2005, p.146). Esta definição da escola Vianna apresentada por Miller parece 
adequada porque abarca diferentes desdobramentos/germinações do trabalho corporal de 
Klauss e Angel Vianna. A Escola Vianna é feita de muitos corpos, das muitas sementes que 
foram lançadas nas cidades onde o pesquisador esteve.  
Assim como em Miller (2007, 2012), a presente pesquisa se localiza dentro da Escola 
Vianna, e, mais especificamente, dentre os profissionais que trabalham a partir da Técnica 
Klauss Vianna, sistematizada por Rainer Vianna e Neide Neves entre o início da década de 80 
e início da década de 90, publicada na obra A escuta do corpo (MILLER, 2007).  
Essa topologia da pesquisa é necessária para que as questões, as hipóteses e as 
reflexões que possam vir a aparecer estejam apoiadas em parâmetros específicos da 
sistematização supracitada. Em sua segunda obra publicada, Miller aponta que:  
A escola é como uma família, onde a novidade e a irrepetibilidade do indivíduo não 
estão comprometidas, mas fundadas pela comum geração e pela linha descendente 
da reprodução, onde a singularidade não nega a comunidade, mas nutre-se dela, e a 
semelhança não suprime, mas realiza, a originalidade. (PAREYSON apud MILLER, 
2012, p.19) 
 
 A partir da topologia da Escola Vianna, vamos para o nível macro - da educação 
somática -, e depois para o micro - questões acerca da Técnica Klauss Vianna em si. 
 
2.1 Educação Somática  
 A Técnica Klauss Vianna configura-se como um trabalho somático à medida em que 
concorda e desenvolve-se a partir de um pensamento que é comum às outras técnicas 
somáticas - tais como a de Alexander, Feldenkrais, Bartenieff, a Ideokinesis, ou o Body-Mind 
Centering (STRAZZACAPPA, 2001). Já na década de 1960 Klauss e Angel Vianna 
"antecipavam [...] a educação somática, conceituada pelo estadunidense Thomas Hanna, na 
década de 1980" (MILLER & NEVES, 2013, p.2) com suas pesquisas, aulas e criações avant 
la lettre. Para compreender tal antecipação deste trabalho brasileiro, proponho que façamos 
um emparelhamento do que se definiu por técnica somática a partir da década de 1980, nas 
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palavras de Silvie Fortin, e o que pesquisadores membros da Escola Vianna dizem a respeito 
do trabalho corporal de Klauss Vianna. Tal emparelhamento nos fornecerá dados para 
compreendermos não apenas o caráter visionário de Klauss Vianna, como sua adequação nos 
parâmetros do que posteriormente chamariam de educação somática, vigentes ainda hoje. 
Em Educação somática: novo ingrediente da formação prática em dança (1999), 
Silvie Fortin assegura que por tratar-se de um "novo campo de estudo, a educação somática 
engloba uma diversidade de conhecimentos onde os domínios sensorial, cognitivo, motor, 
afetivo e espiritual se misturam com ênfases  diferentes" (FORTIN, 1999, p.42). Neste sentido 
temos alguns depoimentos sobre a Técnica Klauss Vianna: 
No Brasil, Klauss Vianna foi o pioneiro na pesquisa em educação somática, 
expressão, aliás, não utilizada em sua época. Entre as linhas somáticas, a sua técnica 
apresenta o diferencial de ser a única que chegou à pesquisa didática/ estética de um 
professor/coreógrafo, permitindo um processo criativo ainda mais permeável, tendo 
em todas as outras técnicas o caminho inverso, pois começaram da pesquisa 
terapêutica e ampliaram, posteriormente, para a pesquisa estética. (MILLER, 2007, 
p.28) 
 
[...] Percebe-se que os Vianna se adiantaram em décadas com a abordagem somática 
da dança, isto é, com o enfoque do soma. Isso, a meu ver, fez a diferença na sua 
pedagogia do movimento, apresentando-se como inovação dos sistemas tradicionais 
de ensino da dança e da construção do corpo cênico, inovação reconhecida até os 
dias de hoje. 
Quando me refiro a essa técnica, estou falando de dança e de educação somática 
com todo o seu leque de possibilidades de investigação, pois acredito que a 
educação somática proposta pela técnica Klauss Vianna trabalha a construção do 
corpo cênico focado na dança. Dizendo de outro modo, a abordagem de dança 
proposta pelos Vianna trabalha a construção do corpo próprio, o soma, focado na 
educação somática. A dança e a educação somática se apresentam em estado de 
fusão e entrecruzamento, o que proporciona uma articulação de aprendizagem 
holística. (MILLER, 2012, p.69)  
 
A pesquisa de Klauss tinha como proposição algo que vem sendo investigado nos 
últimos vinte anos pelas ciências cognitivas. Ele não buscava diretamente a emoção 
ou os conceitos, mas, na sua compreensão do corpo como uma unidade, sabia que, 
acionando o sensório-motor, estaria acionando temas conceituais e emocionais. As 
intenções, decorrentes destes temas, fazem parte do movimento. (NEVES, 2008, 
p.53) 
 
Miller e Neves asseguram a respeito da Técnica Klauss Vianna como técnica somática 
mais diretamente no artigo Técnica Klauss Vianna - Consciência em movimento (2013): "A 
Técnica Klauss Vianna, a partir de estudos atuais, é reconhecida como uma técnica brasileira 
de educação somática. No Brasil, Klauss e Angel Vianna tiveram papel pioneiro na pesquisa 
do movimento com enfoque somático."  
No prefácio de Klauss Vianna, do coreógrafo ao diretor, de Joana Tavares (2010), 
Cássia Navas afirma que "tendo 'voltado para a dança', foi na cidade [de São Paulo] que o 
mestre estabeleceu seu laboratório/ninho final para a consolidação do incrível sistema 
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somático avant la lettre que desenvolvera ao longo de toda a vida." (TAVARES, 2010, p.17). 
Na mesma obra, a autora Joana Tavares apresenta outras pesquisas que apontam o caráter 
somático do trabalho corporal de Klauss Vianna: 
Ainda na bibliografia francesa, Márcia Strazzacappa Hernandez (2000:30) elaborou 
sua tese de doutorado na Universidade de Paris-8, na qual apresentou Klauss Vianna 
como um "reformador" brasileiro, criador de uma técnica de corpo genuína em meio 
a outros reformadores brasileiros e estrangeiros, tais como Maria Duschenes (1922) 
e Étienne Decroux (1898-1994), só para citar alguns. Em artigos posteriores, a 
autora refere comumente ao trabalho de Klauss Vianna como uma técnica de 
"educação somática", o que vem sendo reafirmado por diversos autores (TERRA, 
2003:183-5 e WEBER, 2003: 204-5). (TAVARES, 2010, p.20) 
 
Para além do ato de fincar a bandeira de Klauss Vianna no campo da educação 
somática, é preciso que nos perguntemos para quê nos serve esta especificidade. Diversos 
trabalhos somáticos vieram a desenvolver-se primordialmente com um cunho terapêutico ou 
voltado à saúde, e num segundo momento adentraram o âmbito das artes. A Técnica Klauss 
Vianna, no entanto, veio inicialmente do campo artístico, e posteriormente encontrou 
aplicabilidade na área da saúde. O foco principal de Klauss Vianna era o corpo em 
movimento, em ato, na cena. A respeito dos objetivos primeiros da educação somática Fortin 
afirma que 
 
[...] a educação somática surgiu à partir de preocupações terapêuticas de indivíduos, 
mas constatamos que membros da comunidade de dança deixaram o caráter 
terapêutico  para dar corpo à sua pesquisa dentro de uma orientação educativa e 
artística. (FORTIN, 1999, p.52) 
 
E ainda: 
O objetivo do treinamento do dançarino é de conduzi-lo à representação de 
diferentes escrituras coreográficas com um organismo corporal eficaz, seguro e 
expressivo, quer dizer, orientado para o reconhecimento de toda a carga significante 
e emotiva do gesto. Para o dançarino, a educação somática é então um meio e não 
um fim. (Ibidem, p.49) 
 
 Klauss Vianna assevera que embora seu objetivo principal nunca tenha sido organizar, 
partir de, ou solucionar alguma questão emocional por meio do trabalho de corpo, este 
aspecto faz parte do trabalho corporal, porque acontece no corpo, e que, portanto, não pode 
ser ignorado, mas tratado com naturalidade. "Quero esclarecer que, ao contrário do que muita 
gente pensa, meu trabalho não é uma terapia nem serve para tal" diz Klauss, e acrescenta 
ainda uma ressalva: "contudo, esse processo, quando aplicado somente ao corpo, é 
insuficiente. O trabalho corporal tem uma dimensão terapêutica na medida em que toma o 
corpo como referência direta de nossa existência mais profunda" (VIANNA & CARVALHO, 
2005, p.70). Compreende-se, portanto, que mesmo sem visar o trabalho terapêutico das 
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emoções, Klauss admitia que tratava-se de uma dimensão inseparável do corpo. Corpo, mente 
e emoção não podiam ser negligenciados correndo o risco de reprimir algum espaço articular 
do corpo comprometendo sua expressividade quando em movimento. A manutenção do 
estado de presença depende do equilíbrio e manutenção destas dimensões todas. É preciso 
estar inteiro para estar presente. E sem presença, esta prática corporal torna-se inviável, ou 
ineficaz. 
 Temos, portanto, a chancela da educação somática como afirmação de uma visão de 
corpo que é comum aos trabalhos que integram essa área e que já fazia parte da prática de 
Klauss Vianna há décadas - o corpo soma é, mesmo que inicialmente sem este nome, um dos 
princípios do trabalho. Em A dança, Klauss Vianna fala da necessidade de "dar corpo ao 
aluno" como prioridade de trabalho, e para isso destrincha meios pelos quais entra em contato 
com este corpo - diálogo em roda no início dos encontros, análise anatômica e funcional, 
reconhecimento do corpo, dos estados do corpo, das tensões e couraças musculares, da 
expressividade, entre outras estratégias. Hoje muitos trabalhos de pesquisa identificam esta 
visão de corpo integrado com o corpo soma e com o corpo holístico. 
 A respeito dessa visão, temos em Fortin algumas pistas que revelam as bases da 
metodologia que se constrói a partir desta visão de corpo integrado: 
Os educadores somáticos têm noção dos diferentes níveis de leitura do gesto. Nesta 
perspectiva, o desenvolvimento da técnica de dança será efetuado através de 
situações pedagógicas progressivas e variadas que, às vezes, se desconcertam pela 
sua aparente facilidade. [...] 
 
Para os educadores somáticos, as trocas no movimento não se fazem unicamente 
pelos exercícios motores voluntários e repetitivos, que às vezes têm a tendência a 
brecar a aquisição de novas formas de se mexer, mas também por um trabalho de 
refinamento sensorial. Esta escolha se apoia sobre o fato que o sistema nervoso, 
tanto no plano estrutural quanto funcional, é formado por duas divisões, uma 
sensitiva e outra motora que, para os educadores somáticos, constituem as duas faces 
de uma mesma moeda. [...] 
 
Os educadores somáticos reconhecem a interconexão das dimensões corporal, 
cognitiva, psicológica, social, emotiva e espiritual da pessoa e encorajam seus 
estudantes a trabalhar no sentido de uma reorganização global de sua experiência. 
(FORTIN, 1999, p.44-46) 
 
 O corpo soma é, portanto, considerado por meio de estratégias aparentemente simples, 
que abordam também o gestual humano, e não os movimentos virtuosos de outros trabalhos 
corporais. É na simplicidade que se pretende alcançar o profundo, o reprimido, o 
desconhecido e trazer à tona para co-existir no movimento corporal. O refinamento do 
sensorial se dá na repetição sensível dos movimentos, e dessa forma, o aparentemente simples 
ganha complexidade e relevância na experiência corporal do praticante. Estar presente torna-
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se uma ação fundamental e extremamente refinada, que transborda da sala de aula para a vida. 
O corpo soma passa a habitar outros lugares. 
A questão da repetição de movimentos para estudo em uma aula de técnica somática 
ganha outro olhar: ao invés da busca pelo virtuoso, temos a busca pelo sensível. A respeito da 
repetição em Técnica Klauss Vianna Miller (2012) esclarece que 
O processo técnico é enfatizado não como repetição mecânica, mas como repetição 
sensível, como desenvolvimento de percepções, vivências e aptidões. É, portanto, 
um processo qualitativo, e não um treinamento quantitativo para o acúmulo de 
habilidades em cadência linear a partir da repetição mecânica. É a busca do corpo 
sensível que não se encontra na imagem corporal refletida no espelho da sala de aula 
de dança, mas na experiência do corpo vivenciado com suas limitações, seus desejos 
e com todo o histórico do indivíduo em ação investigativa. (MILLER, 2012, p.65)  
 
Em Fortin, o assunto da mera repetição de um movimento aparece como insuficiente 
para o que a educação somática almeja: 
A repetição de um movimento tem certamente sua utilidade dentro da manutenção 
da mobilidade articular e da elasticidade muscular mas sem uma tomada de 
consciência do que se produz no curso da ação, a estrita atividade motora não 
adiciona nada sobre o plano do desenvolvimento neurológico e não conduz a uma 
real aprendizagem do novo gesto. (FORTIN, 1999, p.51) 
 
 A autora discute, ainda, que para dançarinos que estão habituados às aulas de técnicas 
de dança pautadas no desempenho mecânico virtuoso, as técnicas somáticas podem parecer 
desinteressantes e até mesmo desconectadas da prática dos dançarinos. 
 
Segundo Diane Woodruff (1989) a educação somática propõe uma aproximação 
holística da aprendizagem que se opõe a esta mecanicista que prevalece na aula de 
dança. As  atividades somáticas incluídas na aula de dança tornam os alunos 
impacientes. Eles as vêem muito distantes do esquema tradicional que lhes parece 
absolutamente essencial para o sucesso de suas carreiras enquanto dançarinos. Ir 
rápido, suar, repetir inúmeras vezes o exercício, alongar o músculo no seu limite, 
sentir onde está puxando, subir a perna bem no alto, faz parte das expectativas dos 
jovens estudantes. A educação somática, que propõe um trabalho com componentes 
cognitivos e sensoriais, é percebida mais como uma contradição com este uso do 
corpo típico do treinamento do dançarino do que como  um  complemento. (Ibidem, 
p.48) 
 
 No âmbito da presente escrita, creio que o desconforto dos dançarinos que já estão 
habituados às outras práticas de dança em vivenciar uma técnica somática é nada mais do que 
um indicativo de que estes dançarinos são corpos-exceção que estranham, a si mesmos e à 
proposta de trabalho, ao deparar-se com uma proposta aparentemente fora de propósito 
porque uma proposta fundamentalmente, sensorial. O virtuosismo mecânico, capturado em 
dispositivos sociais e de ensino, separa o praticante de dança de seu próprio corpo ao isolar 
certas instâncias em prol do desempenho mecânico. O que a educação somática trouxe para 
estes corpos-exceção foi a possibilidade de reconhecer e lidar com a totalidade do ser em 
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movimento. Para um novo pensamento de corpo foi preciso que novas estratégias fossem 
criadas, em busca de um virtuosismo somático (MILLER & LASZLO, 2016) que se expressa 
no movimento. 
Dizem que vivemos na era do corpo, da preocupação com a chamada expressão 
corporal, mas afirmo que nunca vivemos uma ausência tão grande do corpo: a 
preocupação com o físico tornou-se outra droga, outra forma de fuga e alienação - 
em vez de álcool, maconha ou cocaína as pessoas se drogam nas aulas. (VIANNA & 
CARVALHO, 2005, p.74) 
 
Todas as ansiedades, questionamentos e dúvidas têm origem e resposta em mim e 
isso determina minha postura diante do mundo exterior. Aplicada a uma aula de 
dança, essa verdade toma vulto e as mesmas relações que existem no dia-a-dia 
afloram. Por isso não concordo com os que dizem que, ao entrar numa sala de aula, é 
preciso deixar os problemas lá fora. Impossível, pois minhas angústias e tensões 
estão presentes em meu corpo, em meus gestos. Durante a aula é impossível 
camuflar, esconder o que sinto, o que trago do cotidiano. Em vez de reprimir esses 
sentimentos é possível trabalhá-los, dimensionando-os de forma mais equilibrada. É 
fundamental trabalhar com essa consciência. (Ibidem, p.75) 
 
 E, ao defendermos a Técnica Klauss Vianna como uma técnica somática, portanto 
pautada no corpo soma, pode-se deduzir que a  idéia de processo é fundamental neste trabalho 
somático. Considerar o corpo integrado significa acolher sua processualidade da vida e fazer 
disso material de trabalho. E se o corpo é resultado de toda a relação do sujeito com ele 
mesmo, com os outros e com o ambiente, 24 horas por dia, 7 dias por semana, pode-se 
deduzir que o corpo soma é simétrico ao conceito de sujeito foucaultiano. Sempre em 
processo, precário, inacabado. É aqui que se encontra uma primeira amarração do aporte 
filosófico de Foucault e Agamben com a Técnica de dança em questão. Creio que as bases 
para o diálogo que proponho sejam sólidas, uma vez que o que se entende por sujeito em 
ambos filósofos corrobora com o sujeito em Vianna. Apresento três falas a esse respeito, a 
primeira de Klauss Vianna, em seguida a de Jussara Miller, e por fim, a de Silvie Fortin, para 
que emparelhadas, possam nos oferecer que idéia de corpo-soma-processual se constrói neste 
discurso. 
 
Insisto que mais importante do que o desfecho do processo é o processo em si, pois 
normalmente somos levados a objetivar nossas ações a ponto de fixarmos metas e 
finalidades que acabam impedindo a vivência do próprio processo, do rico caminho 
a ser percorrido. [...]  
Às vezes, por processos prazerosos ou dolorosos, as partes vão se ligando e você 
acaba entendendo o todo, tendo uma percepção integrada do todo. (VIANNA & 
CARVALHO, 2005, p. 100-104) 
 
Assim, o corpo cênico construído para a cena contemporânea pode ser preparado 
todos os dias por meio do processo de acessar a dança de cada um com suas 
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memórias, seus sentimentos e suas experiências, a fim de reabitar e reconfigurar o 
corpo que dança. Com o foco no processo, é possível trabalhar a técnica como 
atitude investigativa que abre campos de pesquisa a ser explorados, abrangendo de 
maneira mais ampla o trabalho técnico da contemporaneidade. (MILLER, 2012, 
p.65) 
 
O “produto” da educação somática não é somente caracterizado por uma 
competência motora específica melhorada e mensurável, mas também pela evolução 
dos estudantes em direção à integridade, à curiosidade, à qualidade de presença em 
si, etc. Os educadores somáticos, assim como os professores de dança não devem 
subestimar a ajuda que os estudantes precisam para realizar a transição entre um 
ensino tradicional e um ensino influenciado pela educação somática. Isto implica 
numa nova compreensão do corpo e da formação em dança, uma compreensão que 
se constrói a cada dia sobre o terreno para uma prática que, como dizia Feldenkrais 
(1978), é “fundada sobre uma teoria que se situa a meio caminho entre a intuição de 
hoje e a verdade científica de amanhã” (p.15). (FORTIN, 1999, p.51) 
 
 Estas pistas apontam para o corpo soma no trabalho de Klauss Vianna, em 
consonância com outras técnicas de educação somática e com o sujeito foucaultiano. Esta 
primeira pavimentação do conceito de corpo em Técnica Klauss Vianna é importante para 
seguirmos adiante. É a partir deste corpo integrado e em processo, aqui conceituado, que será 
discutido o como do trabalho corporal em questão. Inicialmente será apresentado um esforço 
em compreender como o trabalho de Klauss Vianna multiplicou-se nos corpos de seus alunos, 
levando a pesquisas e discursividades diversas, tomando como ponto de contato para o debate 
a sistematização da Técnica Klauss Vianna. Em seguida, será apresentado um olhar para a 
Técnica Klauss Vianna como um trabalho que foi elaborado a partir de, e apesar de, um 
processo político no Brasil.  
 
2.2  A Técnica 
[...] o trabalho com seres vivos  
tolera mal a fossilização 
 (RYNGAERT, 2009) 
 
 A respeito ainda da processualidade, fez-se coerente a recusa de Klauss Vianna em 
relação a assumir seu trabalho investigativo como uma Técnica27 na época em que seu 
trabalho se deu. Sobre o receio do pesquisador de estagnar seu trabalho, ou enclausurar sua 
pesquisa dentro de um conceito (para ele) limitante, alguns autores arriscaram elaborar as 
motivações desta recusa, estabelecendo a partir dela diferentes posicionamentos.  
                                                
27 O assunto da nomeação da Técnica Klauss Vianna como técnica corporal já havia sido discutido em pesquisa 
anterior (BARROS, 2014), sob a perspectiva da Teoria Corpomídia e a neurociência, na qual concluí que "Não é 
uma técnica AO INVÉS de método, mas uma técnica que orienta e abarca diferentes metodologias de trabalho, 
desde que estas estejam de acordo com os princípios e tópicos de trabalho da TKV" (Ibidem, p. 12). 
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(...) sei que este trabalho não está pronto nem ficará pronto nunca: são observações, 
reflexões, sensações que se modificam e ampliam-se no dia-a-dia, na sala de aula, no 
meu encontro comigo mesmo. Às vezes me perguntam como é que se chama essa 
técnica e confesso que não sei. Eu apenas quero lançar a semente. Uma vez soltas 
em terra generosa, essas sementes provocarão reações. (VIANNA & CARVALHO, 
2005, p.70) 
 
 Em A escuta do corpo: sistematização da Técnica Klauss Vianna (2007), Miller 
compartilha um trecho do material didático da Escola Klauss Vianna, onde foi professora e 
participou da sistematização da Técnica Klauss Vianna ao lado de Rainer Vianna: 
Acreditamos que técnica é algo vivo, flexível que, sem perder o seu fio condutor e 
sua linha, em nenhum instante nos lembra autoritarismo e obrigatoriedade. A 
técnica, como o corpo, respira e se move. Cabe a uma técnica ser suficientemente 
madura para poder se adaptar às mudanças, às necessidades do homem, e nunca ao 
contrário. A técnica é um "meio", e não um "fim". (Texto de Klauss Vianna, retirado 
do material didático da Escola Klauss Vianna in MILLER, 2007, p.52) 
 
 Para Neide Neves, pesquisadora da dança e professora envolvida diretamente no 
processo de desenvolvimento da sistematização junto a Rainer Vianna, Klauss era "arisco" ao 
termo Técnica para designar seu trabalho porque 
 
Parece que ele intuía que manter o trabalho aberto é o que permitiria a permanência 
das suas idéias. De certa maneira, é o que acontece. Não há um modelo Klauss 
Vianna, uma estética determinada a priori, mas há corpos pensantes descobrindo 
sempre mais, a partir dos princípios desenvolvidos por ele. (NEVES, 2008, p.38) 
 
Klauss relutou em sistematizar o seu trabalho. Gostava de afirmar que todo aquele 
que estudasse com ele transformaria o trabalho de acordo com sua experiência, 
colocando sua individualidade em prática. Tinha razão. Não há como acontecer de 
outra maneira. Mas isso não impede que o trabalho se sustente pela sua coerência, 
pela eficácia e pela pertinência do seu pensamento e de sua prática, ainda nos dias de 
hoje.  
Mas, deixava claro também, como diz em entrevista organizada pela pesquisadora 
Cássia Navas, no vídeo "Memória presente"” produzido pela prefeitura de São Paulo 
(1992), que ele era o criador e, como tal, deixava para os que vinham depois a 
preocupação com essa sistematização. Iniciativa que foi tomada, por seu filho Rainer 
e por mim, na década de 80. (NEVES, 2008, p.43-44) 
 
 Portanto, se Klauss Vianna não quis nomear sua pesquisa corporal como técnica, ele 
tampouco impediu que a sistematização acontecesse. A hipótese que paira aqui é que havia 
uma coerência com a questão da processualidade e individualidade dos seus 
alunos/seguidores, elementos tão caros ao pesquisador, como pode ser observado em sua 
metodologia. Longe da pretensão  de incluir palavras no discurso de Klauss Vianna, os 
indícios aqui apresentados levam a crer que o trabalho investigativo de Klauss foi elaborado 
para continuar vivo, em processo. E assim tem sido. 
Em sua ação permanente de pesquisa, Vianna opera sem a preocupação de nomear o 
seu labor diário. Apresenta mesmo uma concreta resistência ao ato de dar nome às 
topografias que construía, muitas vezes se negando terminantemente a este tipo de 
procedimento. A "rotulação" lhe parecia o estancamento de cadeias de ações 
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infinitas, estruturadas como um "devir em ação" os rótulos/nominações encarados 
como respostas definitivas (e apaziguadoras) às inquietações que embasam o 
conhecimento ancorado em contínuo processo. [...] 
Para tanto, "nomes são dados" ao todo realizado ou a trechos do percurso. (NAVAS 
in TAVARES, 2010, p.15-16) 
 
Nas palavras de Jussara Miller, temos uma argumentação em favor da processualidade 
da pesquisa corporal de Klauss Vianna. Importante notar como a sistematização feita por seu 
filho Rainer Vianna e  por Neide Neves teve um olhar cuidadoso para este medo de 
enclausuramento do trabalho em fórmulas. A sistematização deu conta não apenas de dar 
nomes aos tópicos de trabalho, mas também propôs uma atualização do termo Técnica 
corporal.  
 
Klauss deixou claro que seu pensamento de técnica não é sinônimo de aquisição 
acumulativa de habilidades corporais. Portanto, quando falamos de técnica Klauss 
Vianna, compreende-se o processo de investigação que provoca e proporciona, por 
meio de procedimentos específicos, um caminho de construção de um corpo cênico, 
e que esses procedimentos não se apresentam de forma cristalizada e estanque; ao 
contrário, são estratégias propulsoras de processos corporais transformadores que 
disponibilizam um corpo que dança. 
Logo, o pensamento de técnica deve ser reatualizado para que nos entendamos 
continuamente, pois, sobretudo, no território da dança, quando se fala em técnica, 
ela ainda pode ser vista como treinamento físico mecanicista, dependendo da 
experiência e da abrangência de olhar do bailarino. (MILLER, 2012, p.26-27) 
 
 Vemos em Queiroz (2011), entretanto, um argumento contrário à formulação da 
pesquisa de Klauss Vianna como técnica. A autora argumenta que Klauss Vianna, como 
"professor e militante da contracultura, tinha aversão à cristalização de conceitos entendida 
por ele como matrizes de preconceitos." Ainda segundo a autora, a formulação teórica 
equivalia à cristalização, "visão muito em voga em diversas correntes alternativas na época. 
Cristalizar significava matar o fluxo e isso refletia o modo de intuir seu pensamento." 
(QUEIROZ, 2011, p.234). Queiroz também trata do discurso contraditório do professor 
Klauss Vianna: "Admitir que o trabalho mudava sempre, dinamicamente, impedia tal 
formulação, segundo ele. Seu pensamento intuitivo era carregado da necessidade de manter o 
diálogo vivo. Não conceituar, temendo os pré-conceitos, como era seu hábito, talvez tenha 
ajudado na sua marca de um discurso contraditório" (Ibidem, p.234). 
 Neste sentido, ao manter o trabalho vivo, aberto, em diálogo, e processual, a 
sistematização elaborada por Neide Neves e Rainer Vianna não nega o desejo do pesquisador 
Klauss Vianna porque atualiza o termo técnica, como sugerido em Miller (2012, p.26-27). 
Nesta abordagem do termo, o que temos é uma nomeação de conceitos-chave que favorece 
não apenas uma organização metodológica, como permite que diversos artistas-pesquisadores 
da área possam dialogar e desenvolver suas particularidades sobre as mesmas bases. É como 
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se conversássemos em um idioma comum, mas cada um elaborando sua própria fala. Com os 
tópicos corporais organizados em três etapas (Processo Lúdico, Processo dos Vetores e 
Processo Criativo), o praticante tem um panorama dos assuntos abordados pela Técnica 
Klauss Vianna, e pode tecer suas próprias investigações e relações partindo de um ponto 
comum. Os princípios e o pensamento que dão contorno à Técnica se mantêm, assim como os 
tópicos. Portanto, ainda em consonância com as práticas somáticas e a repetição sensível já 
abordadas, trabalhar a partir da sistematização não significa cristalização, tampouco uma 
abordagem mecanicista, mas sempre um caminho único, mesmo que a partir de um mapa 
comum. Fortin (1999), ainda no mesmo artigo analisado afirma que  
Nossa capacidade de permanecer abertos e receptivos a uma variedade de 
perspectivas, a estas em transformação e às que virão, exige de nossa parte um 
espírito de exploração e um gosto pelo risco que, na verdade, é próprio da arte. Uma 
coisa é certa, nossa arte não pode se estagnar dentro de um status quo. (FORTIN, 
1999, p.53) 
 
É o gosto pelo risco e pelo espírito investigativo que mantém a Técnica Klauss Vianna 
pulsando. Simétrico à posição de Klauss Vianna é o conceito de  contemporâneo tal como 
define Agamben (2009). Apoiado em Nietzsche, o filósofo italiano afirma que  
Pertence verdadeiramente ao seu tempo, é verdadeiramente contemporâneo, aquele 
que não coincide perfeitamente com este, nem está adequado às suas pretensões e é, 
portanto, nesse sentido, inatual; mas, exatamente por isso, exatamente através desse 
deslocamento e desse anacronismo, ele é capaz, mais do que os outros, de perceber e 
aprender o seu tempo. (AGAMBEN, 2009, p.59) 
 
 Acrescenta ainda que, a contemporaneidade constitui uma relação singular com o 
próprio tempo, aderindo e ao mesmo tempo tomando distância deste: "Aqueles que coincidem 
muito plenamente com a época, que em todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não 
são contemporâneos porque, exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter 
fixo o olhar sobre ela" (Ibidem, p.59). Ser contemporâneo é não se deixar ofuscar pelas luzes 
de sua época, mas ser capaz de manter os olhos nela e observar também o que está na 
obscuridade. Creio que Klauss Vianna habitou este conceito de contemporaneidade, porque 
foi capaz de enxergar o que na época de seu trabalho ainda não era visível aos olhos mais 
desavisados. 
Observe que o foco desta discussão localiza-se ainda na PROCESSUALIDADE. É 
necessário compreender o que está por trás dos discursos e o que eles representam em cada 
época em que foram (ou estão sendo) proferidos. É preciso compreender em que momento o 
conceito é posto em prática, e o que ele quer significar em determinado contexto.  
Penso que é  justamente por esta razão que temos que caminhar entre a fossilização e a 
banalização dos conceitos. Há de ser ter responsabilidade na escolha. Esta responsabilidade 
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tem a consistência e o tamanho do fio da navalha dos conceitos historicamente construídos. 
Eu, como pesquisadora e membro da Escola Vianna de pensamento, trabalho a partir da 
técnica sistematizada, chamada, portanto Técnica Klauss Vianna. Meu trabalho, no entanto, 
em nada pretende ofuscar ou negar os trabalhos de quem parte de outras vivências com Klauss 
Vianna. É o pensamento-soma e o respeito às singularidades que nos permitem caminhar, 
todos, como pesquisadores do corpo. Desta forma, é possível contribuir para uma área de 
pesquisa abundante em objetos e abordagens, como a das artes do corpo. Devidamente 
posicionados, sugiro que sigamos em frente. 
Compor o Presente requer analisar quais as questões e condições vigentes a cada 
instante, em cada momento de elaboração de discurso. Não se trata apenas do que "Klauss 
Vianna queria dizer", ou ainda, de expressões que ele optou por não adotar. A tessitura é mais 
complexa e rica que isso. Klauss Vianna foi definitivamente o precursor do que chamamos 
hoje de Técnica Klauss Vianna, mas ele nunca esteve sozinho. Como as águas de um rio e 
seus afluentes (MILLER, 2012), hoje, a Técnica segue sua processualidade, conduzida por  
outras mãos (corpos). E é a cada novo discurso, a cada pesquisa, que essa maturidade busca 
voz, espaço, e movimento para existir e encorpar-se.  Ater-se às falas e procedimentos num 
movimento de repetição cega do passado, significaria recusar a maturação do trabalho, 
significaria, ademais, engessar o que não foi feito para caber em fôrmas. O que se discute 
amplamente na área de comunicação, artes e educação não permite mais que tomemos a 
conservação pela repetição estrita. Se corpos são móveis, instáveis, precários, processuais, 
tudo o que habita com eles/neles também deve sê-lo. As técnicas corporais não existem senão 
nos corpos. Seria incoerente imaginar que elas se mantém inabaláveis ao tempo e aos corpos 
que as mantém vivas, isso seria como uma fossilização. 
Sejamos responsáveis: não se pode desconsiderar completamente o peso histórico  das 
palavras. Elas são historicamente construídas, e possuem uma processualidade que é 
absolutamente atrelada ao fator tempo-espaço. Ao que tudo indica, a Técnica Klauss Vianna, 
assim como o pesquisador que empresta a ela seu nome, pretende-se contemporânea na 
acepção agambeniana da palavra. É preciso compreender o movimento dos conceitos. 
A questão desloca-se: não mais diz respeito à existência ou não do passo de 
dança, mas sim a quando esse ‘passo’ vai passar a existir, se antes ou depois 
da repetição. (...) a escolha entre método e técnica pode ser substituída pela 
compreensão de que o que está em jogo não é, de fato, a questão do passo, mas sim, 
se começar pelo passo (técnica) ou encontrá-lo mais adiante (método) faz alguma 
diferença. (KATZ, 2009, p.31 apud BARROS, 2014) 
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Embora tenha se recusado a assumir sua pesquisa como a elaboração de uma técnica 
propriamente dita, no discurso de Klauss Vianna na obra A dança (2005), o termo "técnica" 
aparece 12 vezes28 fazendo referência ao seu trabalho. Isso nos leva a crer que de fato o 
conceito técnica não só habitou as reflexões da época, como foi atualizado e flexibilizado nos 
últimos anos.  
 
2.3  Sobre corpos-exceção e suas demandas 
Uma das hipóteses que surgiu no percurso de investigação refere-se a uma possível 
relação entre os corpos-exceção produzidos por estados de exceção e o surgimento das 
técnicas somáticas. É possível notar que, à medida em que os estados de exceção se instalam e 
se especializam, em diferentes lugares do mundo, certas técnicas somáticas aparecem em 
seguida, como uma espécie de resposta, ou estratégia de sobrevivência ao sistema que se 
instaura.  
Recentemente, Michèle Mangione (1993) distinguiu três períodos no 
desenvolvimento da educação somática: da virada do século aos anos 30, quando os 
pioneiros desenvolviam seus métodos, geralmente à partir de uma questão de auto-
cura: 1930-1970, período que conheceu uma disseminação dos métodos graças aos 
estudantes formados por estes pioneiros; e dos anos 70 até hoje onde vemos 
diferentes aplicações se integrarem às práticas e estudos terapêuticos, psicológicos, 
educativos e artísticos. (FORTIN, 1999, p.43) 
 
A tarefa de averiguar esta relação, com acuidade e de forma mais ampla, certamente 
não poderá ser cumprida no âmbito desta pesquisa29. Será, no entanto, feito o exercício de 
analisar brevemente se esta relação se deu aqui no Brasil no período do Regime Civil-Militar. 
Alguns indícios apontam que o trabalho de Klauss Vianna de certa forma foi afetado não 
apenas pelas ações violentas de repressão e censura, mas também por meio da qualidade dos 
corpos que chegavam para suas aulas ou montagens cênicas. Queiroz (2011, p.158) sugere 
que alienar-se era uma espécie de estratégia de sobrevivência no mundo moderno 
contemporâneo. A autora afirma que Klauss Vianna havia participado intensamente do 
contexto teatral do Rio de Janeiro na década de 1970, sabidamente a época do país marcada 
pela ditadura que  
instituiu dois mecanismos com o Golpe, o Sistema Nacional de Informação (SNI), 
espécie de serviço secreto de informação sobre todos aqueles que combatiam a 
ditadura, perseguia, cassava, torturava e exilava. E o Ato Institucional número 5 (AI-
5), instituído pelo General Garrastazu Médici, acirrando ainda mais o regime militar, 
                                                
28 Das 60 vezes que Vianna usa o termo técnica no texto da obra A dança (2005), 12 vezes referem-se ao seu 
trabalho de pesquisa corporal, 28 vezes referindo-se a trabalhos corporais de forma mais geral, 19 vezes 
referindo-se à técnica de Balé Clássico, e 01 vez a respeito da Capoeira.  
29 Queiroz (2011, p.155) refere-se ao período pós segunda guerra mundial como momento de fertilidade dos 
movimentos artísticos contra a uniformidade, "engrossando o pós-moderno". Para tanto, cita nomes como Moshe 
Feldenkrais, Klauss Vianna, Gerda Alexander, William Reich, Alexander Lowen, e José Angelo Gaiarsa. 
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que suspendia direitos civis e levava o país ao estado de exceção, tendo à sua frente 
o General Golbery do Couto e Silva. O serviço foi desativado com a nova 
constituição de 1988. (QUEIROZ, 2011, p.225) 
 
Klauss Vianna foi diretamente afetado quando teatros aos quais estava ligado - como o 
Teatro Oficina de José Celso Martinez Correa, o Teatro Arena, o Teatro do Oprimido de 
Augusto Boal -, sofreram perseguições políticas, censura, cassação de textos e montagens 
teatrais. 
Seguindo-se a invasão do Teatro Oficina30, em outubro de 1967 foi interditado por 
quatro agentes censores do DOPS, e em 31 de janeiro de 1968, "General Façanha 
determina que censores ajam com rigor contra os espetáculos O apartamento, 
Navalha na Carne, O Rei da vela e Roda Viva. A censura eleva a proibição de Roda 
Viva31, de 14 para 18 anos.[...] 
Em julho daquele ano, "após diversas ameaças por telefone, a organização terrorista 
Comando de Caça aos Comunistas (CCC), invade o Teatro Ruth Escobar e ataca o 
elenco de Roda Viva [...]" (ARTE EM REVISTA, 1981). Em agosto, "[...] novos 
casos de terrorismo: bombas de gás lacrimogêneo são jogadas no Teatro Gil 
Vicente-RJ, enquanto o elenco de Navalha na Carne recebe ameaças de 
espancamento [...]." (ARTE EM REVISTA, 1981) O episódio foi marcante para a 
cena teatral brasileira. (Ibidem, p.225-226) 
 
Se o principal material de trabalho de Klauss era o sujeito, o corpo-soma, pode-se 
inferir que os sujeitos que estavam na sala de aula ou ensaio eram sujeitos dotados do que 
nomeei corpo-exceção, e que, portanto, o trabalho corporal desenvolvido por Klauss Vianna é 
um trabalho que responde às necessidades de corpos que habitam um estado de exceção. A 
contestação esteve muito presente no trabalho de Klauss, "migrando do contexto social de 
reflexão política em relação ao Brasil Censura daquela época para o contexto de ensino e 
aprendizagem da nova prática que buscava desenvolver" (Ibidem, p.226). 
 
Aquele era um momento de grande repressão e medo. Qualquer grupo de três 
pessoas que entrasse na escola fazia a gente ficar horrorizado: era o tempo da 
perseguição ao teatro, aos atores, ao pensamento. Mais do que nunca entendi a 
diferença entre dança e teatro, entre ator e bailarino. 
Nunca houve nenhuma censura ao balé no Brasil - a não ser no caso ridículo da 
transmissão, pela tevê, do espetáculo do Bolshoi32. Era como se a dança brasileira 
não fosse feita aqui: era uma coisa estranha, não fazia parte do país. Essa foi a fase 
em que acreditei não ter mais nada que ver com a dança, em não voltar mais a 
trabalhar com bailarinos. (VIANNA & CARVALHO, 2005, p.48) 
 
 Klauss talvez não tivesse a dimensão da abrangência de seu trabalho corporal, no qual, 
ao trabalhar com teatro, e depois retornar à dança, estaria na verdade desenvolvendo uma 
                                                
30 Documentos a respeito desse episódio, como declarações, e notas da imprensa podem ser encontrados no 
acervo www.klaussvianna.art.br 
31 Klauss Vianna era preparador corporal desta peça. 
32 Nota da edição: "Em 1973, o governo brasileiro vetou a transmissão do espetáculo Romeu e Julieta, que 
completava 100 anos de existência. A peça seria exibida ao vivo pela TV Globo. O então ministro da Justiça, 
Armando Falcão, justificou que se tratava de um espetáculo de comunistas." 
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pesquisa extremamente potente e carregada justamente do que reclamava sentir falta: uma 
espécie de voz política. Exemplo disso é a ocasião da saída de Klauss da direção do Balé da 
Cidade de São Paulo. Alijado do cargo por conta de uma mudança de gestão na cidade após 
ter trabalhado com o elenco por um período de tempo considerável (1982-1983), não 
surpreende que estes tenham aprendido a manifestar-se e a querer participar ativamente do 
processo artístico: houve uma recusa dos bailarinos em trabalhar sem a presença do diretor. 
Após a experiência com Klauss Vianna, não se aceitavam mais como corpos reprodutores de 
movimentos, mas viam-se como pessoas inteiras em suas práticas artísticas corporais. Antes 
de deixar o cargo Klauss escreve um comunicado do qual temos o trecho: 
Estamos num momento de crise. Mas o que é uma crise e o que isso tem a ver com o 
projeto que estamos propondo? Somos bailarinos e, portanto, nada melhor para 
expressar nosso ponto de vista do que o movimento. 
Em todo processo de mudança, de evolução, existe um movimento crítico e instável, 
como no caminhar: no momento em que estamos dando um passo à frente e nos 
encontramos com um pé no chão e outro no ar corremos o risco de desequilíbrio e da 
queda. É a crise - mas é também somente através desse risco que podemos alcançar 
nosso objetivo. 
E qual é a transformação que está ocorrendo? Mudanças políticas, democracia, 
abertura, integração. A nós, artistas, cabe captar este momento histórico e expressá-
lo dentro de nossa linguagem, com isso contribuindo na expansão desses ideais. 
(Ibidem, 2005, p.67) 
 
Klauss Vianna, contemporâneo na acepção agambeniana do termo, alegava que se sua 
técnica não fosse capaz de se relacionar com sua vida, alguma coisa haveria de estar errada. 
Os elementos aqui compilados confirmam que esta relação não só houve em sua vida, como 
se perpetuou em outros corpos que hoje habitam um mundo sob outro tipo de estado de 
exceção. Seu trabalho permanece vivo e necessário. 
Ismael Ivo, artista brasileiro com vasta experiência em dança, comenta em uma 
entrevista concedida ao jornal Folha de São Paulo, na ocasião do seu retorno ao Brasil para 
assumir a direção do Balé da Cidade de São Paulo em 2017: 
"Vivemos uma realidade surreal, que se transfere para o corpo, estimula sua 
criatividade. O brasileiro nasce sem os privilégios do Primeiro Mundo, mas vai se 
ajeitando. O bailarino daqui possui tantas habilidades técnicas quanto o russo, o 
francês, o americano e o alemão, mas é o que primeiro responde a um estímulo. Se 
você propõe um tema para um bailarino, o alemão para e reflete, o americano 
calcula, e o brasileiro vai lá e faz. É um artista suicida em potencial."  
A mesma característica camicase ele vê no butô, dança japonesa com a qual teve o 
primeiro contato ainda antes de sair do Brasil. "Entendi a potencialidade de explosão 
dessa dança silenciosa. Antes de sair para a guerra, o samurai, guerreiro suicida, 
entrava em estado zen, de paz. E o butô, que denomino a dança dos órgãos internos, 
foi além nessa dualidade [guerra x harmonia]." 
Tanto do lado brasileiro quanto do japonês, a tal "dança suicida" é, para ele, uma 
"resposta do corpo ao seu tempo, uma revolta dos órgãos". Surge em situações-




"Muitas vezes, a vida nos empurra até a beira do barranco. No Japão, cai uma bomba 
atômica; no Brasil, tem alguém investigando [um esquema] e cai um avião. Fica-se 
sem chão, o que incita a um salto no escuro, a uma fuga da zona de conforto." 
Quem não temia o risco era o coreógrafo e diretor brasileiro Klauss Vianna (1928-
92), outro farol na carreira de Ivo. "[…] meu verdadeiro mestre de improvisação foi 
o Klauss." [...] 
"Às vezes, não percebemos que aqui no Brasil há coisas até mais vanguardistas do 
que lá fora. Ao mesmo tempo, os gestores da cultura ficam perdidos no turbilhão da 
novidade, no tempo da notícia, sem se dar conta de que, para se construir algo, é 
preciso um longo período", afirma Ivo. (IVO , 2017) 
 
Ivo assinala uma "realidade surreal", e para essa realidade, uma "atitude suicida" por 
parte do bailarino brasileiro: ambos os aspectos corroboram para o estado de exceção 
instaurado pela biopolítica, e com a "estratégia de sobrevivência" citada no discurso de Lela 
Queiroz (2011). Então, nos perguntamos: por que o trabalho da Técnica Klauss Vianna é 
ainda hoje tão relevante, por que continua contemporâneo? Porque mesmo após a 
redemocratização, ainda vivemos sob um estado de exceção, mais refinado, especializado, 
global, que é o que Agamben (na esteira de Foucault) chama de biopolítica. Ainda precisamos 
de trabalhos somáticos, como a Técnica Klauss Vianna. 
    
A militância de Klauss afinada com o materialismo dialético afere 
diretamente o aspecto de doutrinação da sociedade pela indústria de massa, 
da mecanização das linhas de montagem de produção, da lenta domesticação 
de passividade e submissão; e do mutismo no corpo submetido a um 
crescente grau de alienação, a serviço da reprodução das massas, corpos 
confinados na perspectiva da sociedade disciplinar de confinamento 
denunciada pelo filósofo francês Michel Foucault (1997). Quando a cultura 
passa por profundas modificações devido aos meios de produção, a contra 
cultura foi o movimento que denunciou essa situação. A indústria usa a 
cultura para seus fins e assim se caminhou até os atuais dispositivos da 
indústria cultural. (QUEIROZ, 2011, p.149) 
 
A Técnica Klauss Vianna, como trabalho somático que se ocupa do corpo-soma, está 
atrelada a uma demanda que vem de corpos-exceção brasileiros e no Brasil. É uma topologia 
específica e que caracteriza muito do pensamento e da filosofia da Técnica, como veremos no 
próximo capítulo, quando for apresentada a análise dos operadores biopolíticos pinçados da 
obra de Giorgio Agamben em relação à prática da Técnica Klauss Vianna. Será preciso 
adentrar não apenas o pensamento e a concepção do trabalho corporal, como também a 


















2.4 Técnica Klauss Vianna como cuidado de si 
 O cuidado de si, conforme nos apresenta Foucault - e posteriormente, Agamben - 
consiste em uma relação ética e moral com o próprio corpo. Leituras contemporâneas podem 
sugerir uma relação estética, algo como "preocupar-se com o corpo", e é para se proteger 
desse risco que Foucault busca referências nos gregos antigos. Veja que, se o sujeito não é 
dado a priori, mas consiste em um processo de subjetivações múltiplas, pensar em uma 
relação de cuidado que é antes de tudo moral e ética, significa fazer do corpo um uso também 
moral e ético. O trabalho corporal deve ser capaz de abarcar essa dimensão para que a questão 
antropogenética não escape, para que o humano não deixe de constituir a si mesmo, não deixe 
de elaborar a si mesmo. O elemento somático na Técnica Klauss Vianna vem como fator 
importante no sentido de aproximar o sujeito de seu próprio processo, de possibilitar a ele 
uma emancipação por meio do corpo (integrado) em movimento e no mundo. Tanto Agamben 
como Foucault tratam das práticas de subjetivação como práticas de liberação, de liberdade 
(AGAMBEN, 2016a, p.125). 
 A liberdade é viabilizada quando o sujeito coloca-se em relação consigo e com o uso 
de si - quando participa ativamente de seu processo de subjetivação. Neste sentido, a Técnica 
Klauss Vianna promove um alto grau de atenção do indivíduo consigo mesmo, com os outros 
indivíduos e com o ambiente. Este trabalho corporal não acontece de outra forma. Não à toa, o 
primeiro tópico de trabalho da primeira etapa, o Processo Lúdico, é nomeado PRESENÇA33. 
Estar presente significa não apenas localizar-se em determinado ambiente, mas trazer para o 
trabalho corporal todas as suas dimensões (corpo-mente-ambiente), e por meio do 
reconhecimento e da exploração de movimentos, elaborar a si mesmo a cada instante. Este 
tópico de trabalho permeia todos os outros, é imprescindível para todas as práticas em Técnica 
Klauss Vianna, e justamente por isso, demanda de estratégias de manutenção constantes. A 
presença, assim como o cuidado de si, não são elementos que se adquire por meio de certas 
práticas corporais, e depois de adquiridos, permanecem nos corpos. Pelo contrário, são 
escorregadios, e demandam trabalho constante de manutenção. Precisam ser alimentados a 
todo instante.  
 Os dispositivos de poder da biopolítica moderna especializaram-se a tal ponto que 
seduzem nossa atenção e nos convidam à captura - são móveis e adaptam-se rapidamente. Por 
esta razão, o estado de presença e cuidado de si também precisam ser constantemente nutridos 
                                                
33  Para informações precisas a respeito da sistematização da Técnica Klauss Vianna, a qual a presente escrita 
apóia-se, sugiro leitura de Miller (2007).  
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de forma que possamos estar alertas e operando (o máximo possível) contra as capturas 
biopolíticas. Para tanto, estar em jogo é preciso. O estado de presença do jogo trabalhado em 
uma aula de Técnica Klauss Vianna é o mesmo estado de presença que deveríamos ter na vida 
fora da aula. Um dos princípios34 da TKV consiste em transpor o trabalho de sala de aula para 
a vida e vice-versa, de forma que o corpo não seja fragmentado de uma experiência para a 
outra. A atitude trabalhada neste primeiro tópico de trabalho sugere uma tomada de 
consciência e um corpo sempre ativo e ciente de suas relações.  
 Agamben chama atenção para mais um conceito foucaultiano que corrobora com a 
presente discussão, a vida como obra de arte: 
[...] Foucault deixa claro que falar da vida como obra de arte implica justamente 
questionar o paradigma do artista criador exclusivo de uma obra-objeto: 
Surpreende-me que, em nossa sociedade, a arte tenha se transformado em algo que é 
relacionado aos objetos, não aos indivíduos e à vida, e igualmente que seja 
considerada um âmbito especialístico feito de peritos que se chamam artistas. Mas a 
vida de cada indivíduo não poderia ser uma obra de arte? Por que uma lâmpada ou 
uma casa são objetos de arte, e a nossa vida não? (AGAMBEN, 2016a, p.124)   
 
Se a Técnica Klauss Vianna, como trabalho somático, criada para, e, a partir de 
corpos-exceção, promove o cuidado de si como atitude ética e moral, podemos dizer a prática 
deste trabalho corporal específico se trata de um processo antropogenético que promove a 
vida como obra de arte. Pensar/agir em constante estado de presença consigo e com o 
ambiente pode resultar em um processo de elaboração de si não com fins estéticos, mas éticos 
e morais. E é aqui que torna-se possível pensar um sujeito político. Sem a constituição do 
sujeito ético não há sujeito capaz de fazer política. O cuidado de si é, portanto, necessário para 
a passagem do sujeito capturado para o sujeito  ético, emancipado.  








                                                
















Capítulo 3 - A micropolítica do corpo profano 
 
 
A análise que segue tem como objetivo entrelaçar os operadores biopolíticos 
apresentados no Capítulo 1 com a Técnica Klauss Vianna. Como analisados, estes operadores 
são: o performativo, a inoperosidade, o uso de si e o jogo, todos permeados pela figura do 
homo sacer. Estes quatro elementos serão discutidos em estreita relação com a metodologia e 
os tópicos de trabalho da Técnica Klauss Vianna. Ao observar sua metodologia, espera-se que 
sejamos capazes de pensar a experiência somática com a Técnica Klauss Vianna como uma 
prática somática que retoma o uso de si e possibilita a política, por meio da elaboração de 
contra-dispositivos corporais.  
No contexto da presente análise, o homo sacer apresenta-se como figura simétrica ao 
corpo-exceção. A complexidade desta figura exige que a  análise tenha o caráter de rede. 
Logo, uma primeira conclusão é que os operadores biopolíticos trabalham em rede, e que, 







Para compreendermos o performativo como operador que sugere uma suspensão do 
caráter denotativo da linguagem, será tratado o campo discursivo da TKV como formadora e 
potencializadora de processos profanos por meio de duas frentes: análise de instruções de 
aula; análise da dança em posição semelhante à poesia, na qual o corpo em movimento pode 
suspender o juízo e produzir uma outra comunicação, a dança. As implicações didáticas e 
artísticas aqui apontadas são vistas a partir da educação não-formal, não-finalizadora, em uma 
noção ampliada de processos educativos. O performativo, portanto, será analisado na Técnica 
Klauss Vianna como uma ponte entre poder e comunicação no fazer artístico, sob o ponto de 
vista da educação não-formal. 
Giorgio Agamben recorre ao juramento para analisar o performativo. No caso de um 
juramento, de um cerimonial litúrgico (ou mesmo em uma instrução verbal específica durante 
a prática de Técnica Klauss Vianna), o abismo entre as palavras e as coisas pode ser superado 
por meio do sintagma performativo. Uma instrução de aula (assim como um juramento) pode 
transformar-se em gestos e fatos, e pode carregar consigo todo uma gama de devires, se 
estrategicamente elaborada como tal. Quando em situação de ensino, é desejável que quem 
lidera a orientação da atividade esteja a par do potencial linguístico de seu discurso e faça as 
escolhas discursivas mais adequadas para conduzir a proposta de ensino. A Técnica Klauss 
Vianna, segundo sua sistematização, preza pelas escolhas discursivas e pelos diálogos 
produzidos entre a fala do propositor da atividade e a resposta corporal dos praticantes. 
 
Se pensarmos bem, isso significa que o enunciado performativo não é um signo, mas 
uma assinatura, que assina o dictum para suspender seu valor e deslocá-lo para uma 
nova esfera não denotativa, que vale em lugar da primeira. É assim que devemos 
entender os gestos e os signos do poder de que nos ocupamos aqui [grifos nossos]. 
Eles são assinaturas que se referem a outros signos ou a objetos para lhes conferir 
uma eficácia particular. Não é por acaso, portanto, que as esferas do direito e do 
performativo estejam sempre intimamente vinculadas e que os atos do soberano 
sejam aqueles em que o gesto e a palavra sejam imediatamente eficazes. 
(AGAMBEN, 2011b, p.201) 
 
E se o performativo assina uma relação de poder, de forma a conferir a objetos e 
signos uma eficácia particular, a Técnica Klauss Vianna utiliza deste recurso subvertendo-o. 
Ao invés de usar deste operador para a manutenção do saber-poder, a Técnica Klauss Vianna 
faz uso dele para convidar o aluno a experimentar a si mesmo e fazer dessa experiência um 
momento de emancipação. Neste sentido, como exemplo da assinatura do performativo, é 
possível observar particularidades discursivas dos artistas que atuam a partir da Técnica 
Klauss Vianna. Apesar de trabalharem todos com princípios em comum, cada profissional 
encontra um espaço para desenvolver suas particularidades na prática da Técnica Klauss 
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Vianna. Certas metáforas, imagens poéticas, ou mesmo verbos que são vistos com mais 
recorrência no discurso de um ou outro profissional, compõem a pessoalidade da pesquisa, 
sem que seu vínculo com a Escola Vianna seja rompido. A Escola Vianna não só incentiva, 
como respalda essa pesquisa da pessoalidade de cada pesquisador, no sentido de que é 
justamente este fator que mantém a Técnica viva e pulsando. O respeito aos princípios e 
tópicos de trabalho é inquestionável, no entanto, muito pode ser elaborado dentro destes 
conceitos. Não fosse essa flexibilidade e permeabilidade, o trabalho poderia facilmente entrar 
num processo de fossilização do conhecimento, situação que certamente não foi pretendida 
pela família Vianna em seus anos de pesquisa. É a contribuição dos muitos corpos que 
praticam a Técnica Klauss Vianna que faz com que ela se perpetue com bases sólidas e bem 
definidas (nomeadamente, os princípios e os tópicos de trabalho das três etapas), e ainda 
assim continue em processo. 
O performativo aqui encontra a materialização da palavra do professor/facilitador da 
prática da dança, e por esta razão, a Técnica Klauss Vianna preza não só pelo movimento, 
mas também pelas escolhas discursivas quando se está orientando uma atividade. A pedagogia 
desta técnica somática, em especial, tem um olhar atento para os termos escolhidos para as 
atividades. Sabendo que as palavras desencadeiam respostas corporais diferentes, é preciso 
que o estado de atenção também abarque esta dimensão da comunicação artista-artista, 
professor-aluno, artista-público, entre outras relações. A profanação está em romper com o 
nexo determinante do performativo que pretende manter a relação de poder, e fazer escolhas 
discursivas que possibilitam abrir os horizontes e convidar ao diálogo. É uma espécie de novo 
uso do performativo, um outro uso. Um diferencial da Técnica Klauss Vianna é, desta 
perspectiva, evitar consignas, ordens e instruções padronizadas que possam tolher a pesquisa 
do aluno/praticante, ou reduzir a sua experiência - termos como estes são armadilhas a serem 
evitadas nesta metodologia que aqui se discute. Ressalto que, mesmo dentre outras técnicas 
somáticas, este caráter perfomativo-profanador continua sendo um diferencial da Técnica 
Klauss Vianna.  
Por isso, cabe ao educador infame (CARVALHO, 2014) viabilizar, por meio de 
escolhas discursivas estrategicamente situadas, uma experiência da subjetividade, do cuidado 
de si. O professor, ou propositor, da Técnica Klauss Vianna precisa estar necessariamente em 
prática, uma vez que para fazer as escolhas discursivas adequadas, é preciso estar presente e 
alimentar um diálogo estreito com seus alunos. Sem o trabalho da Técnica Klauss Vianna 
fluindo em seu próprio corpo, torna-se impossível suscitar o trabalho em outros corpos. É 
preciso estar presente. A conversa micropolítica se dá entre corpos-soma.   
 
79 
Peter Pál Pelbart (2014) levanta uma questão importante sobre a linguagem na obra de 
Giorgio Agamben, ao apontar que quando toda a linguagem é sequestrada pelo regime 
democrático-espetacular e a linguagem se autonomiza em uma esfera separada, ela acaba, ao 
mesmo tempo, por não revelar nada e nela ninguém se enraíza. A profanação por meio do uso 
se faz necessária também no âmbito linguístico. 
 
O que está realmente em questão é, na verdade, a possibilidade de uma ação humana 
que se situe fora de toda relação com o direito, ação que não ponha, que não execute 
ou que não transgrida simplesmente o direito. Trata-se do que os franciscanos 
tinham em mente quando, em sua luta contra a hierarquia eclesiástica, reivindicavam 
a possibilidade de um uso de coisas que nunca advém direito, que nunca advém 
propriedade. E talvez ‘política’ seja o nome desta dimensão que se abre a partir de 
tal perspectiva, o nome de livre uso do mundo. Mas tal uso não é algo como uma 
condição natural originária que se trata de restaurar. Ela está mais perto de algo de 
novo, algo que é resultado de um corpo-a-corpo com os dispositivos do poder que 
procuram subjetivar, no direito, as ações humanas. Por isto, tenho trabalhado 
recentemente sobre o conceito de ‘profanação’, que, no direito romano, indicava o 
ato por meio do qual o que havia sido separado na esfera da religião e do sagrado 
voltava a ser restituído ao livre uso do homem. (AGAMBEN apud PELBART, 
2014) 
 
Se como diz Agamben,  as esferas do direito e do performativo estão ligadas 
diretamente, qual seria a eficácia de uma instrução de aula que se pretende não normativa? 
Que espécie de abertura ela pretende se sua fórmula de atuação real é feita sob o regime do 
convite? 
A instrução, nesta técnica de dança especificamente, é: 
1. Forma do convívio: instruir é convidar, é ter uma vida com, é a partilha do olhar. É a 
amizade (LAROSSA, 2016). 
2. Estrategicamente situada porque pode (e vai) ser frustrada a cada “resposta” corporal 
de convívio, ou seja, uma instrução se refaz a cada performance mesmo que as mesmas 
palavras sejam proferidas. Portanto, instruir em sala é fazer acontecer e deixar acontecer 
corpos em relação, ativa corpos que se ativam entre si. É aqui que o uso de si encontra sua 
função na prática da dança: estar em profunda relação consigo e com os outros. 
3. É uma “resposta” sem significado cujo índice de compreensão é tão-somente a 
disponibilidade: poder alienar-se da sua subjetividade para ser livre com o Outro, 
suspender a lei do sujeito para entrar em economia aberta de si com o outro. Podemos 
chamar essa economia aberta de liberdade (LAROSSA, 2016) 
O convite para um jogo a partir de um tópico de trabalho específico é sempre um bom 
exemplo para o descrito acima. O elemento "jogo" é convidado a permear todas as discussões 
da presente escrita, uma vez que aparece na obra do filósofo italiano como estratégia da 
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profanação, e também na prática da Técnica Klauss Vianna como recurso pedagógico.  
Elaborar um jogo para uma aula ou pesquisa de criação é sempre elaborar uma 
situação que, justamente por ser bem delimitada, abre-se para o aprofundamento e para a 
criação do novo. Quando eu elaboro um jogo para propor aos meus alunos, devo ter em mente 
que as respostas serão múltiplas, e preciso estar preparada e atenta para acolhê-las no 
processo. Elaborar uma proposta de trabalho por meio do jogo é compreender (e esperar) que 
a minha própria proposta seja profanada pelos alunos.  
Considero o jogo bem sucedido quando os participantes acolhem a proposta e fazem 
uso dela criando relações outras entre seus corpos, quando me surpreendem e me desafiam a 
re-criar os próximos passos da aula a partir do que estão dialogando no jogo. É pelo livre uso 
de si e do jogo que podemos profanar uns aos outros, diluindo as relações de poder, 
compartilhando e criando juntos. Dessa forma pode-se vislumbrar uma economia aberta de si 
com o outro, ou, a Iiberdade que se viabiliza pela relação de amizade (LAROSSA, 2016). 
O jogo é sempre um convite, porque estar em situação de jogo significa abrir-se para o 
outro, significa entrar em uma situação de negociação que não pretende chegar a outro lugar 
que não o próprio jogo. A ideia de manutenção da situação de jogo é o que faz com que a 
criação ocorra nas mais diferentes formas - estar dentro das regras propostas aponta para uma 
infinidade de possibilidades de ação, é uma espécie de mergulho para a investigação, e essa 
investigação, por sua vez, só se torna possível se o(s) sujeito(s) estiver(em) fazendo uso de si, 
se tiver(em) passado por uma prática anterior que tenha ativado o cuidado de si. O que quero 
dizer é que o jogo realmente acontece quando os sujeitos em questão estão comprometidos 
primeiramente consigo mesmos, e depois com os outros e com o ambiente que os circunda. 
Sem essa profunda conexão com a potência (e potência de não), o jogo se empobrece e não 
cria o suficiente para transformar a experiência de jogo em experiência de transformação de si 
e do outro, e portanto, em uma experiência profanadora.  
As instruções da Técnica Klauss Vianna são cuidadosamente escolhidas de forma a 
proporcionar este mergulho por meio do uso de si, e dessa forma, tornam-se profanadoras 
porque proporcionam este ambiente de liberdade, tão importante para que outras formas de 
existência possam acontecer. O uso de si e o jogo são elementos que também propõem uma 
outra relação com o corpo, seu uso e sua relação com o mundo e os outros corpos. Aqui temos 
o aspecto político que aflora das ações corporais. Destaca-se o potencial político que pode ser 
fortalecido, reconhecido, ou retomado pelo corpo, pela prática somática de uma técnica que 







O corpo do jogo na Técnica Klauss Vianna é também bastante próximo das reflexões 
apontadas por Larossa quanto ao corpo da lição e da leitura: 
 
Por isso, a lição é um ato de ler público, que exige um certo ver-se cara a cara, uma 
presença pública do corpo, um oferecimento público do corpo, às vezes falando e às 
vezes em silêncio, mas sempre em relação a algo comum, a algo para o qual todos os 
olhos e todos os ouvidos tendem, atendem. O corpo situado do leitor é atento, 
concentrado, falante ou em silêncio, mas sempre tenso e em suspenso, suspendido. 
(LAROSSA, 2016, p.143) 
  
Em Sobre a lição, Jorge Larossa (2016) apresenta o processo de ensinar e aprender 
como um fluxo que acontece por meio da lição. Por este canal que a lição abre passam não 
apenas o processo de ensino e aprendizagem, como também todas as relações que se dão pela 
elaboração de subjetividades a partir do ato do professor de dar um texto ao aluno.  
 
Porque se a face exterior do texto é uma - a que poderíamos denominar "o dito do 
texto", aquela que contém seu significado dado, fixado, literal, mais ou menos 
transparente e idealmente homogêneo para todos os leitores -, sua face interior é 
necessariamente múltipla. (LAROSSA, 2016, p.141) 
 
Compreender essa multiplicidade "interior" do texto, ou da lição, é também 
compreender que o aluno fará um uso particular dessa lição. É aceitar a possibilidade da 
frustração de uma resposta inesperada a um estímulo dado, e refazer o mapa de navegação do 
processo educativo a partir disso. A frustração neste contexto é também bem vinda, uma vez 
que proporciona a desestabilização do processo, provoca uma outra resposta do professor: 




O texto a que os alunos são convocados é o fluxo do que se vem dizendo ou, melhor, 
"do que, dizendo-se, vem". Sempre o mesmo, mas sempre cada vez. Por isso, ler é 
recolher o que se vem dizendo para que se continue dizendo outra vez (que é outra 
vez a mesma e cada vez outra vez) como sempre se disse e como nunca se disse, 
numa repetição que é diferença e numa diferença que é repetição. (LAROSSA, 
2016, p.141) 
 
Neste sentido, o caráter performativo-profanador nas instruções da Técnica Klauss 
Vianna se faz presente tanto na criação artística como na estratégia didática. O ensino, aqui, 
se dá não apenas nas situações "formais" de aula (onde se vê com mais clareza as figuras do 
professor e alunos), mas especialmente na rotina diária do praticante da TKV.  
E se, o caráter performativo-profanador se faz por esta outra via da estratégia 
pedagógica, pode-se apontar para uma outra conclusão: os contra-dispositivos não se dão pela 
oposição aos dispositivos de poder, mas pela criação de uma outra esfera de atuação, de 
existência para os corpos, liberta (ainda que temporariamente) do controle biopolítico. Ao 
criar essa outra lógica de existência, cria-se, também, meios para tocar a inoperatividade do 
sistema do poder biopolítico, aquele centro inoperoso que o mantém ativo, discutido no 
Capítulo 1.  
O estudo sobre o operador biopolítico seguinte, a inoperosidade, segue neste sentido 
de suspensão de sentidos para alcançarmos um outro uso dos corpos em busca da vida política 
liberta dos dispositivos de poder. Para tanto, iremos tirar as consequências da afirmação : "A 
arte é em si própria constitutivamente política, por ser uma operação que torna inoperativo e 
que contempla os sentidos e os gestos habituais dos homens e que, desta forma, os abre a um 
novo possível uso" (AGAMBEN, 2007b, p.48-49). Trata-se de associarmos a TKV à 
inoperosidade de modo a perguntarmos quais meios inoperantes são próprios à Técnica.  
Sobre a inoperosidade na obra de Giorgio Agamben, Colby Dickinson esclarece que: 
A maneira como uma forma de vida é capaz de tornar  inoperante esta maquinaria 
antropológica pastoralmente concebida – e assim manifestar outra forma de glória 
além do que vimos – é o que Agamben faz questão de destacar a fim de atingir algo 
como a vida para além da sua inscrição na lei e na representação política.[...] 
 
O que é realmente importante para Agamben, no entanto, é compreender o papel do 
uso para além dessa dicotomia de ser e agir, uma vez que é o que nos empurra para 
além de qualquer sentimento de posse e, portanto, para a suspensão (ou negação) da 
própria identidade. A partir desta perspectiva, pode-se perceber por que os debates 
franciscanos sobre posse e uso são tão cruciais para Agamben: eles apontavam para 
uma outra maneira de pensar o estar no mundo, mais alinhado à leitura paulina da 
vocação messiânica.[...] 
 
Como Agamben conclui de forma sucinta no epílogo de O uso de corpos, a glória 
visibiliza o Arcano central do poder, a sua inoperosidade, simbolizado pelo trono 
vazio do soberano (ou do Papa, nas obras de arte de tantas igrejas). Somos 
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fascinados pela glória, diz ele. No entanto, ainda não sabemos o que fazer com ela. 
Nós certamente reconhecemos, no entanto, sua centralidade para as operações de 
poder e todas as suas relações – o 'último mistério da divindade e do poder'. Pensar o 
papel da inoperosidade, para Agamben, significa lançar um olhar renovado sobre 
como a suspensão do nomos ou da lei é na verdade o que está no coração de toda a 
lei – o 'Impolítico', como é chamado por ele, que funda toda a política. [grifos 
nossos] A glória simboliza essencialmente o impolítico ou inoperante, e é fácil 
imaginarmos isto quando vemos como, ainda hoje, as pessoas glorificam e são 
fascinadas por famílias reais cuja existência cotidiana não parece ter nenhum outro 
sentido do que a sua própria existência. (DICKINSON, 2017) 
 
O trabalho corporal proposto pela Técnica Klauss Vianna, em seus princípios e tópicos 
de trabalho, sugere: uma suspensão de linguagem; uma pedagogia emancipadora de corpos; 
uma comunicação artística que pode aproximar o praticante de uma atitude política; um outro 
uso dos corpos, emancipado (ou em busca de) e liberto dos dispositivos de poder (mesmo que 
temporariamente); e a profanação, ao propor uma outra existência para os corpos. Essa última, 
por sua vez, é capaz de tocar a inoperosidade da "maquinaria antropológica pastoralmente 
concebida" (DICKINSON, 2017).  
Neste contexto, a inoperosidade corre o risco de ser tocada, corre o risco de ser 
alterada. Os mecanismos micropolíticos sobre os quais estamos nos demorando neste trabalho 
são altamente potentes porque trabalham por contaminação dos corpos, e são indisciplinares. 
Transitam nos (e pelos) corpos - são acionados pelo uso de si, pela ação de estar presente - e 
com isso são capazes de tomar consciência das capturas possíveis, para então deslizarem para 
além delas. Se o estado de atenção for mantido, muito se pode fazer neste sentido: corpos que 
dançam estão em jogo também com outros corpos na vida cotidiana porque trazem consigo 
toda a bagagem de experiência do trabalho corporal para a vida. O jogo extravasa a sala de 
aula de dança, e ganha outras formas e coloridos na vida cotidiana - as possibilidades de criar 
modos de existir estão à nossa frente o tempo todo. Sustentar a intenção profanadora e o uso 
de si são ações de militância nos dias de hoje.  
Quando um indivíduo, por meio de um trabalho corporal com a Técnica Klauss 
Vianna, passa a tatear seu potencial micropolítico por meio de suas escolhas, movimentos 
corporais, criações de respostas e proposições em jogo, ou mesmo pequenas ações cotidianas, 
ele passa também a alterar toda a rede de relações em que se insere, e, dessa forma, com seu 
corpo inteiro, ele age de forma política. O corpo é altamente político porque o micro altera o 
macro, porque uma resistência pontual repercute na alteração de toda a rede. 
Se quando eu convido alguém a dividir uma conversa dançada comigo, eu me abro 
para o outro, eu preciso que a recíproca também seja verdadeira. E assim conseguiremos criar 
o novo, corpos que se movem em direção à liberdade e à autonomia. E é nesse novo que se 
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pode imaginar a diluição dos dispositivos de poder (mesmo que momentaneamente). Frente 
ao novo, os dispositivos de poder precisam adaptar-se para novamente capturar, e é nesta 
lacuna de tempo que a liberdade encontra espaço para existir. Acredito que quanto mais os 
corpos experimentarem o sabor desta liberdade, mais serão capazes de criar meios para 
encontrá-la de novo e de novo. O jogo com a biopolítica é escorregadio, e sem o uso de si não 
é viável estar atento por inteiro, eis uma das estratégias profanadoras que assinalo aqui. A 
presença35 depende do uso de si. 
 O que Jorge Larossa (2016, p.143) chama de amizade pode ser entendido neste 
contexto como uma comunidade que corporalmente pensa junto, "uma unidade que suporta e 
preserva a diferença, um nós que não é senão a amizade de singularidades possíveis. [...] A 
leitura nos traz o comum do aprender enquanto que esse comum não é senão o silêncio ou o 
espaço em branco de onde se mostram as diferenças". A amizade é o comum que une os 
diferentes, os plurais, as multiplicidades. "Frente à homogeneidade do saber que restringe a 
diferença, a heterogeneidade do aprender que produz a diferença" (Ibidem). O saber que se 
constrói, na Técnica Klauss Vianna, por sua vez, não pretende homogeneizar, tampouco 
restringir os corpos, ao contrário: libertá-los para que fortaleçam e descubram suas 
singularidades, e que, com elas produzam amizades: 
 
Amizade de leitores: participação no comum do texto como aquilo que diferencia. 
Mas numa diferença que não é referível a nenhuma totalidade, que não é redutível à 
unidade, à integração ou à síntese do diverso. Por isso, a comunidade dos 
convocados à lição tem seu ser na distinção e no dissenso. Comunidade dos que não 
têm em comum senão o espaço que faz possível suas diferenças. Comunidade cujos 
membros não se conjugam nunca em comum, ainda que não deixem de ressoar 
juntos. Relação refratária à síntese, alérgica à totalização, resistente à generalização. 
(LAROSSA, 2016, p.144) 
 
 Larossa defende que é no "entre" que as diferenças e singularidades encontram espaço 
para acontecer. Ao manter essas fissuras no processo de ensino e aprendizagem, os indivíduos 
alimentam uns aos outros com a possibilidade de co-existir em suas diferenças, e dessa forma, 
estabelecer relações de amizade por meio do reconhecimento do comum. "A amizade da 
leitura não está em olhar um para o outro, mas em olhar todos na mesma direção. E em ver 
coisas diferentes. A liberdade da leitura está em ver o que não foi visto nem previsto. E em 
dizê-lo." (Idem, p.145). A partilha do olhar é fundamental no processo didático da Técnica 
Klauss Vianna, e a função do leitor em Larossa parece ser simétrica à função do sujeito que 
                                                
 
 
35 Presença: primeiro tópico do Processo Lúdico da Técnica Klauss Vianna. 
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pratica a TKV. E se a liberdade (LAROSSA, 2016) está em não antever a palavra que vem, na 
Técnica Klauss Vianna a liberdade está na profanação que não tem uma forma premeditada 
nem padronizada, mas que está em constante jogo com o diferentes formas da biopolítica, e, 
portanto, pode ser o tempo todo inventada.  
 
A palavra que se toma não é uma palavra que se possa ter ou da qual alguém possa 
se apropriar, mas é, melhor dizendo, uma palavra que vem ou que advém quando 
alguém se abandona à palavra, quando alguém se coloca em disposição de escutar a 
palavra que vem. A palavra que se toma é imprevista e imprevisível, escapa a 
qualquer vontade e a qualquer domínio, é sempre surpreendente, sempre nos 
surpreende. Por isso, a liberdade de tomar a palavra não deve ser entendida como 
poder ou como propriedade, mas como uma abertura para o novo e para o 
desconhecido. (LAROSSA, 2016, p.146) 
 
A pedagogia da Técnica Klauss Vianna proporciona a inoperosidade porque assim 
como a poesia é para a linguagem, a Técnica Klauss Vianna é para o corpo em comunicação 
com o mundo - contempla os sentidos e os gestos porque é essencialmente arte. Ademais, a 
TKV incita o uso dos corpos por meio de sua especificidade na prática de aulas e na criação. 
Ao adotar o jogo como forte estratégia para a exploração de movimentos corporais, promove 
a atenção que transborda a sala de aula de dança e inunda o ambiente da vida cotidiana.  
Estar em jogo viabiliza o uso ético do corpo. Logo, a Técnica Klauss Vianna 
estabelece uma relação ética com o corpo pelo uso de si. Sendo assim, o performativo aparece 
na pedagogia da Técnica Klauss Vianna como a versão subvertida de um operador que passa a 
trabalhar a favor de um poder destituinte, ou seja, profanador. Experimentar, na prática da 
Técnica Klauss Vianna, o uso, significa ser capaz de profanar, de inventar uma nova 
existência no mundo. Significa ser micropolítico. 
 
3.1 Criação da videodança Homo Sacer - o processo profano 
 
É o Passageiro por excelência,  
isto é, o prisioneiro da passagem. 
(FOUCAULT, 1978, p.17) 
 
 O processo criativo da videodança Homo Sacer veio como um movimento de 
transbordar a pesquisa analítica. O excesso de realidade pediu um pouco de poesia e foi por aí 
que iniciei a criação. 
Uma primeira vontade foi dialogar com o conceito de captura e escape, da 
precariedade que é imanente à profanação. A vontade era realizar uma videodança a respeito 
da minha prática de sala de aula, dos momentos profanadores de minha prática como artista e 
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professora, e como eu lido com isso quando penso nas estratégias de aula e criação. O que 
realmente aconteceu foi que a poética da videodança permeou esses assuntos, ganhando uma 
outra forma, outros signos para comunicar a prática profana da Técnica Klauss Vianna. Optei 
pelo verbo "ser", ao invés de "retratar" a minha prática. O foco esteve em fazer uso (profano) 
do meu corpo para criar. A escolha da linguagem da videodança veio para suprir o desejo de 
fazer com que a obra pudesse caminhar junto com o texto da pesquisa - queria algo que fosse 
perene. 
Creio que quando nos abrimos para um processo criativo, o olhar e a sensibilidade 
abrem-se para o mundo de um jeito muito peculiar. Com isso, certas informações parecem 
"surgir" diante dos olhos, para compor com a criação. Foi assim com a fotografia de Chema 
Madoz, que me tocou profundamente:  
 
 
A apreciação desta imagem abriu um campo para a criação imagética da videodança. 
A gaiola é o elemento decisivo para a metáfora da biopolítica. Não há a pretensão de explicar 
e interpretar a videodança, uma vez que a obra de arte deve falar por si, mas apontar as 
motivações do processo criativo, para que se possa observar que o processo foi, em si, 
profano. Não será exposto aqui um caderno de criação, nem mesmo um diário de bordo. O 
interesse real está na exposição da estrutura micropolítica do processo como fundamento da 
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criação: ao fazer uso (profano) do meu corpo por meio da Técnica Klauss Vianna, e do aporte 
conceitual da presente escrita, foi possível elaborar a videodança que está disponível no anexo 
1. Sem que houvesse hierarquia de materiais e de etapas de trabalho, o processo criativo foi 






 A figura do homo sacer se mostrou atemporal na obra de Giorgio Agamben. Foi, e tem 
sido, vestida com diferentes roupagens e em diferentes momentos históricos: pudemos 
observar no capítulo anterior que os corpos-exceção são presentes ainda hoje. A escolha em 
filmar em preto e branco faz alusão a essa atemporalidade do corpo-exceção.  
 Depois de muitas horas com a gaiola na cabeça, a imagem do mundo pelas grades já 
não parece estranha, e chega a confundir. Em dados momentos, parecia que o mundo é que 
estava enjaulado, e que eu o observava de fora das grades. O corpo-exceção pode operar 
assim, e é justamente para que essa confusão não ocorra, que é necessário saber todo o tempo 
de sua (nossa) condição de homo sacer. De tanto ver pelas grades, confunde-se o ponto de 
vista. Não se deve acostumar-se ao enquadramento. É preciso que as grades sejam vistas o 
tempo todo, que não se perca nunca de vista a conformidade da sociedade capitalista, 
normatizada, finalizadora, quadriculada (FOUCAULT, 1987). Trata-se de uma militância, 
uma vez que para a sobrevivência do sistema, é preciso que enxerguemos as grades como 
parte da vida natural do homem, e que pensemos que a vida depende da existência delas. 
Frente a isso, criar uma outra existência parece ser uma tarefa urgente, e como uma das 
estratégias possíveis, a profanação dos dispositivos de poder por meio do uso deliberado dos 
corpos. Assim encontram-se as diferenças, as subjetividades e as singularidades tantas dos 
corpos. E neste conjunto de singulares é que os corpos experimentam a liberdade e a amizade 
(LAROSSA, 2016). 
 A gaiola interfere brutalmente na organização do eixo global36 do corpo em 
movimento, assim como a normatização funciona como estratégia disciplinadora que se 
materializa na conformidade dos corpos. Admitir a gaiola como parte do corpo, e portanto, do 
eixo global é admitir também que este corpo foi docilizado. Compreende-se, portanto, que 
essa interferência do dispositivo de poder gera uma conformidade outra do corpo.  
 Os diferentes momentos de abertura e enclausuramento da gaiola/jaula referem-se ao 
movimento do jogo entre os dispositivos e os contra-dispositivos de poder. Ao invés de pensar 
em meios de combater a captura, como lidar com ela? Como transbordar essa relação com a 
captura? O corpo que carrega a gaiola é o mesmo que pode retirá-la. Este mesmo corpo, no 
entanto, não é capaz de fazer desaparecer a gaiola, desintegrar, diluir o objeto em questão. É 
preciso lidar com ele, subvertê-lo, levá-lo para outros ambientes, testá-lo. Ir e voltar. Abrir e 
fechar. Cada vez de uma forma, e a cada forma, sempre apenas uma vez. É um caminho longo 
e sem fim, mas de infinitas possibilidades, e nesse diálogo com aquele que captura, descobre-
                                                
36 Eixo global: sétimo e último tópico do Processo Lúdico da Técnica Klauss Vianna. 
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se também o incapturável, o fluxo líquido que a gaiola não é capaz de reter, mas que ainda 
assim altera o curso. 
 Os tópicos corporais da Técnica Klauss Vianna escolhidos inicialmente foram: 
Presença, para o uso e cuidado de si; 
Resistência, para pensar com o corpo diferentes formas de relação com a militância corporal e 
política aqui discutida; 
Eixo global, para oscilar entre o estável e o instável de cada proposição. 
 Em campo, outros tópicos se fizeram presentes e decisivos: 
Apoios, para lidar com a força das águas que se transformava a cada instante e com as 
pavimentações diversas que fui encontrando pelo caminho; 
Vetores, para as escolhas e usos dos direcionamentos ósseos e musculatura envolvida: 
potencializar um movimento, flexibilizar, estabilizar, impulsionar pelos direcionamentos 
ósseos. 
 Embora o foco estivesse sempre em um tópico específico, a instabilidade das situações 
de trabalho da videodança pediam o corpo todo a todo tempo. Os tópicos todos estavam em 
jogo comigo, ora evidenciando um, ora recrutando outro.  
 As locações das cenas foram escolhidas para dar lugar ao tema da passagem: uma 
estação de trem desativada, um curso d'água que não se sabe de onde vem nem para onde vai, 
um túnel escuro. Se retomarmos a História da Loucura na Idade Clássica, de Foucault 
(1978), veremos logo de início a temática da Nau dos Loucos, uma embarcação que tinha 
como objetivo enclausurar os loucos e os sujeitos desviantes em uma eterna viagem, num 
embarque sem retorno. A imagem do enclausuramento fora da Nau dos Loucos muito dialoga 
com a condição do homo sacer: "se ele não pode e não deve ter outra prisão que o próprio 
limiar, seguram-no no lugar de passagem. Ele é colocado no interior do exterior, e 
inversamente" (FOUCAULT, 1978, p.16). 
 
[...] confiar o louco aos marinheiros é com certeza evitar que ele ficasse vagando 
indefinidamente entre os muros da cidade, é ter a certeza de que ele irá para longe, é 
torná-lo prisioneiro de sua própria partida. Mas a isso a água acrescenta a massa 
obscura de seus próprios valores: ela leva embora, mas faz mais que isso, ela 
purifica. Além do mais, a navegação entrega o homem à incerteza da sorte: nela, 
cada um é confiado a seu próprio destino, todo embarque é, potencialmente, o 
último. É para o outro mundo que parte o louco em sua barca louca; é do outro 
mundo que ele chega quando desembarca. Esta navegação do louco é 
simultaneamente a divisão rigorosa e a passagem absoluta. (FOUCAULT, 1978, 
p.16) 
 
 É essa existência errante que intriga na figura do homo sacer, ou do corpo-exceção, 
como foi nomeado na presente escrita. A condição de ser capturado fora, ou o inverso provoca 
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uma situação de jogo com os dispositivos e os contra-dispositivos que faz desse corpo um 
constante jogador, ora resistindo, ora criando novos modos de vida, ora capturado e à deriva. 
Essa é a grande viagem simbólica a que me refiro no processo criativo.  
[...] descrever o conjunto das relações que definem os posicionamentos de passagem,  
as ruas, os trens (trata-se tanto de um extraordinário feixe de relações que  um trem,  
já que é alguma coisa através da qual se passa,  é igualmente alguma coisa pela qual 
se pode passar de um ponto a outro e, além disso, é igualmente alguma coisa que 
passa). (FOUCAULT, 2009, p. 414) 
 
Eu transbordo 
O processo profano da criação da videodança foi, em si, um experimento poético para 
o percurso denso e demorado da análise que aqui expus. O transbordar do corpo em arte se fez 
necessário e urgente, e, ao transbordar, tenciono provocar transbordamentos outros nessa rede 
da qual faço parte como sujeito. É esse o tipo de comunicação que me interesso como artista 
da dança. 
Penso que o trânsito de subjetividades a que o corpo está sujeito, e que ele mesmo 
também produz, é muito semelhante à imagem das heterotopias que se criam na figura de um 
trem, como descreve Foucault (2009): não é apenas algo que passa, mas também local de 
passagem e, simultaneamente,  algo pelo qual se faz a passagem de um ponto a outro. O corpo 
profano carrega consigo essas múltiplas facetas de trânsito e elaboração de subjetividades. 
Para tanto, é preciso que eu esteja em fluxo, atenta, em profunda relação comigo mesma e 












Ele [Klauss Vianna] mostrava que a  
dança era patrimônio de qualquer um.  
(Marco Nanini in Movimento  
expressivo: Klauss Vianna, 2005) 
 
 
 Ao longo do desenvolvimento da pesquisa na proposta de aproximação entre a 
filosofia de Giorgio Agamben e a Técnica Klauss Vianna, foi possível experimentar que a 
técnica corporal em questão pode ser considerada um trabalho educativo profanador porque 
adentra a educação pelas fissuras da vida cotidiana, cria espaços outros para acontecer como 
uma educação dos corpos. Viabiliza espaço para as subjetividades - vai na contramão da 
fragmentação e dessubjetivação tão incentivadas pela máquina biopolítica atual. É preciso 
dizer que talvez o ponto de emersão dos operadores biopolíticos, que tratei de reunir em rede, 
tenha o tema do espaço como seu pano de fundo. Esta educação pelas fissuras que pode ser 
vivenciada pela TKV é uma forma da heterotopologia tal como Foucault a projetou. Embora 
posta como reflexão de fundo, a TKV tem também como pressuposto a criação de espaços 
diferentes (espaço subjetivo, espaço corporal), que são discursos elaborados e reelaborados a 
cada momento na prática de dança.  
De uma maneira ainda mais concreta, o problema do lugar ou do posicionamento se 
propõe para os homens em termos de demografia; e esse último problema do 
posicionamento humano não é simplesmente questão de saber se haverá lugar 
suficiente para o homem no mundo - problema que é, afinal de contas, muito 
importante -, é também o problema de saber que relações de vizinhança, que tipo de 
estocagem, de circulação, de localização, de classificação dos elementos humanos 
devem ser mantidos de preferência em tal ou tal situação para chegar a tal ou tal fim. 
Estamos em uma época em que o espaço se oferece a nós sob a forma de relações de 
posicionamentos. [...] 
Ora, apesar de todas as técnicas nele investidas, apesar de toda a rede de saber que 
permite determiná-lo ou formalizá-lo, o espaço contemporâneo talvez não esteja 
ainda inteiramente dessacralizado - diferentemente, sem dúvida, do tempo em que 
ele foi dessacralizado no século XIX. Houve, certamente, uma certa dessacralização 
teórica do espaço (aquela que a obra de Galileu provocou), mas talvez não tenhamos 
ainda chegado a uma dessacralização prática do espaço. E talvez nossa vida ainda 
seja comandada por um certo número de oposições nas quais não se pode tocar, as 
quais a instituição e a prática ainda não ousaram atacar: oposições que admitimos 
como inteiramente dadas: por exemplo, entre o espaço privado e o espaço público, 
entre o espaço da família e o espaço social, entre o espaço cultural e o espaço útil, 
entre o espaço de lazer e o espaço de trabalho; todos são ainda movidos por uma 




Foucault entende por heterotopias os espaços outros que se criam a partir não apenas 
dos espaços demográficos, mas especialmente pelas relações que se instauram. Em oposição 
às utopias, as heterotopias são assim compreendidas: 
Há, igualmente, e isso provavelmente em qualquer cultura, em qualquer civilização, 
lugares reais, lugares efetivos, lugares que são delineados na própria instituição da 
sociedade, e que são espécies de contraposicionamentos, espécies de utopias 
efetivamente realizadas nas quais os posicionamentos reais, todos os outros 
posicionamentos reais que se podem encontrar no interior da cultura estão ao mesmo 
tempo representados, contestados e invertidos, espécies de lugares que estão fora de 
todos os lugares, embora eles sejam efetivamente Iocalizáveis. Esses lugares, por 
serem absolutamente diferentes de todos os posicionamentos que eles refletem e dos 
quais eles falam, eu os chamarei, em oposição às utopias, de heterotopias [...]. 
(FOUCAULT, 2009, p.415) 
 
As heterotopias podem ser descritas conforme o que Foucault chama de 
heterotopologia:  
[...] uma espécie de descrição sistemática que teria por objeto, em uma dada 
sociedade, o estudo, a análise, a descrição, a "leitura", como se gosta de dizer hoje 
em dia, desses espaços diferentes, desses outros lugares, uma espécie de contestação 
simultaneamente mítica e real do espaço em que vivemos [...]. (FOUCAULT, 2009, 
p.415-416) 
 
A Técnica Klauss Vianna, portanto, ao descrever um outro espaço, propõe que o corpo 
habite estas heterotopias, onde relações de uso e cuidado de si são incentivadas pelas práticas 
corporais. Criam-se fissuras nos espaços criados pelos métodos de controle da máquina 
biopolítica, e, nessas fissuras, um universo de existências possíveis se abrem. Trata-se de uma 
abertura de reflexão. 
Destaco a importância do presente trabalho ter sido inserido no campo da educação 
porque acredito que sem esta interface a hipótese aqui levantada não encontraria um caminho 
de reflexão. O campo da educação que pode escapar à normatização é terreno fértil para a 
micropolítica pretendida e, portanto, forjada neste trabalho corporal aqui discutido. Pensar na 
educação libertadora dos corpos é abrir fissuras para que conheçam outras vidas possíveis. 
Dentre os princípios das heterotopias descritos por Foucault (2009), o último é o que 
mais nos interessa aqui: 
Enfim, o último traço das heterotopias é que elas têm, em relação ao espaço restante, 
uma função. Esta se desenvolve entre dois pólos extremos. Ou elas têm o papel de 
criar um espaço de ilusão que denuncia como mais ilusório ainda qualquer espaço 
real, todos os posicionamentos no interior dos quais a vida humana é 
compartimentalizada. Talvez este seja o papel que desempenharam durante muito 
tempo esses famosos bordéis dos quais agora estamos privados. Ou, pelo contrário, 
criando um outro espaço, um outro espaço real, tão perfeito, tão meticuloso, tão 
bem-arrumado quanto o nosso é desorganizado, mal-disposto e confuso. Isso seria a 





 Se a Técnica Klauss Vianna opera de uma ou de outra forma, é uma discussão para 
investigação futura. Por ora, o que se pode apontar é que uma técnica de trabalho corporal 
somático ocupa uma posição-função, que denuncia aspectos da vida humana sacralizados, 
compartimentados, capturados. Denuncia o corpo-exceção que habita o espaço da aula de 
dança, e faz dele o material de investigação, de pesquisa, de criação artística. É a partir desta 
profunda relação - também espacial - que a Técnica Klauss Vianna se faz profanadora. 
 
                      
 
Espaço de passagem 
 Se a questão da profanação ocorre não apenas nos espaços "internos" do corpo consigo 
mesmo, mas também nos espaços "externos" por meio das relações que estabelece, pode-se 
pensar no corpo que pratica a Técnica Klauss Vianna como uma heterotopia de passagem, por 
onde se passa, mas que também passa por um local. Atravessar e ser travessia.  
 Assim como a Nau dos Loucos em Foucault (2009), a gaiola acoplada ao corpo da 
videodança estabelece uma heterotopia. A gaiola que aprisiona também se faz passagem, 
também transporta e é transportada.  
 
Bordéis e colônias são dois tipos extremos de heterotopia, e se imaginarmos, afinal, 
que o barco é um pedaço de espaço flutuante, um lugar sem lugar, que vive por si 
mesmo, que eé fechado em si e ao mesmo tempo lançado ao infinito do mar e que, 
de porto em porto, de escapada em escapada para a terra, de bordel a bordel, chegue 
até as colônias para procurar o que elas encerram de mais precioso em seus jardins, 
você compreenderá por que o barco foi para a nossa civilização, do século XVI aos 
nossos dias, ao mesmo tempo não apenas, certamente, o maior instrumento de 
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desenvolvimento econômico (não é disso que falo hoje), mas a maior reserva de 
imaginação. O navio é a heterotopia por excelência. Nas civilizações sem barcos os 
sonhos se esgotam, a espionagem ali substitui a aventura e a polícia, os corsários. 
(FOUCAULT, 2009, p. 421-422) 
     
O presente trabalho é um empenho em afirmar a Técnica Klauss Vianna no campo da 
micropolítica do corpo como um trabalho corporal somático que tenciona produzir corpos 
profanadores. Funda-se, aqui, o campo de uma micropolítica do corpo profano. O sujeito 
que faz uso de si (AGAMBEN, 2016a), e que se abre às diferenças que esse reconhecimento 
produz, encontra na amizade a possibilidade de ser livre (LAROSSA, 2016) e inventar sua 
existência para além das determinações e normatizações da biopolítica. 
A Técnica Klauss Vianna forja, por meio de estratégias artísticas e didáticas, a 
experiência como um devir. Isso significa dizer que a profanação nunca se realiza, porque não 
deixamos de ser homines sacri quando profanamos. É um exercício de tensão micropolítica 
numa cartografia com o próprio corpo, de manter a tensão de nunca se realizar. Esse 
movimento é o que alimenta a micropolítica do corpo profano que procurei vislumbrar com 
este estudo. E como anunciado, é um movimento de epigênese que se pretende como gerador 
de outros movimentos e chama o leitor para a responsabilidade para com o que lê. 
 
Enfiar-se na leitura é en-fiar-se no texto, fazer com que o trabalho trabalhe, fazer 
com que o texto teça, tecer novos fios, emaranhar novamente os signos, produzir 
novas tramas, escrever de novo ou de novo: escrever. (LAROSSA, 2016, p.146) 
 
 O processo de pesquisa para a presente escrita mostrou-se como um agente da tessitura 
da hipótese trabalhada e, ao mesmo tempo, da pesquisadora que aqui se apresenta. Isenção 
não foi uma opção neste processo. A pesquisadora está necessariamente implicada no 
trabalho. 
 Se "profanar significa devolver ao livre uso dos homens o que havia sido retirado do 
seu alcance" (AGAMBEN, 2007a), como foi dito na introdução deste trabalho, se está em 
jogo a produção de um outro corpo, então também está em jogo a produção de uma outra 
política sobre o corpo. Uma micropolítica porque passa pela cartografia de um outro corpo, 
por um outro devir, por um movimento que não é reduzido a fórmulas e repetições mecânicas 
e separadas do campo sensível. Posso dizer que essa micropolítica vai ser sempre linha de 
fuga, ou a realização da não-realização. Potência do não. O educador infame (CARVALHO, 
2014) realiza esta tarefa, porque sempre foge à fórmula da aula anterior, porque percebe que 
os componentes mobilizadores são outros. Profanar é potencializar algo para devolver ao livre 
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uso dos homens, aqui, potencializar o corpo que havia sido engendrado em uma fixidez, pela 
biopolítica. 
 Ao escrever e ao tecer as ideias que aqui apresentei, foi necessário admitir o caráter 
trágico de que o poder paira sobre nós de inúmeras formas, e que estes mecanismos nos 
anuviam os olhos para que não possamos vislumbrar a liberdade e as relações que dela 
nascem. Inventar contra-dispositivos, e, portanto, criar outras formas de existência, não 
significa de forma alguma a garantia de segurança contra a biopolítica. Significa "apenas" 
estar em movimento de resistência em busca da liberdade. A presente trama de ideias teve 
como objetivo constatar e apontar fissuras no sistema: espaços para a elaboração de 
subjetividades libertas dos dispositivos de poder, ou, ainda, subjetividades capazes de diluir os 
dispositivos de poder. Não se pode perder de vista que estes dispositivos que tornamos 
obsoletos com a prática da Técnica Klauss Vianna retornarão com outras roupagens e 
adaptações para a captura dos modos de vida, possivelmente com uma velocidade maior que a 
atividade profanadora. A importância recai na manutenção do movimento, em manter viva e 
potente a chance de profanar. Dessa forma, mantemos vivo também o potencial político dos 
sujeitos.  
 O fazer artístico em Técnica Klauss Vianna é fazer bando (no sentido agambeniano), é 
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como profanação. Anais do IV Congresso Nacional de Pesquisadores em Dança. 
Goiânia.p.564-573. 2016. Disponível em:< http://www.portalanda.org.br/anais-edicoes-
visualizar/511 >. Acesso em 10 jan. 2017 
 
MONTEIRO, Zélia & Spirópulos, Flavia Scheye. Reflexões sobre a prática e ensino do balé 
na abordagem de Zélia Monteiro. Disponível em: <HTTP://zeliamonteiro.com.br> Acesso em 
06/03/16 
 
Artigos, entrevistas e matérias de jornal: 
 
AGAMBEN, Giorgio. Giorgio Agamben: O pensamento como coragem de transformação. 
Outras Palavras. 09 de jul 2014. Entrevista concedida a Juliette Cerf. Tradução Pedro 
Lucas Dulci. Disponível em: <http://outraspalavras.net/destaques/giorgio-agamben-
pensamento-como-coragem-de-transformacao/ >. Acesso em: 10 jul. 2014b 
 
DICKINSON, Colby. A necessidade de uma outra política a partir de uma lei inoperante. IHU 
ONLINE, São Leopoldo, 22 mai. 2017. Entrevista concedida a Márcia Junges. Edição Vitor 
Necchi. Tradução Luísa Flores Disponível em:<http://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6877-
a-necessidade-de-uma-outra-politica-a-partir-da-lei-inoperante> Acesso em 24 mai. 2017 
 
GREINER, Christine. Alma vazia. O Globo. 20 de out de 2013. disponível em  
< HTTP://oglobo.globo.com/cultura/alma-vazia-10442518>,  consultado em 25/10/13 
 
IVO. Ismael. Novo chefe do balé Municipal, Ismael Ivo salta no escuro. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 12 mar. 2017. Entrevista concedida a Iara Biderman. Disponível 
em:<http://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/03/1865376-novo-chefe-do-bale-do-
municipal-ismael-ivo-salta-no-escuro.shtml>. Acesso em: 12 mar. 2017 
 
PELBART, Peter Pál. A Potência de não: linguagem e política em Agamben. Territórios de 
filosofia, 31 de mai. 2014. Tradução Morena Baêta. Disponível em: 
<https://territoriosdefilosofia.wordpress.com/2014/05/31/a-potencia-de-nao-linguagem-e-
politica-em-agamben-peter-pal-pelbart/> Acesso em 05 mai. 2017 
 
VIANNA, Angel. Depoimento Angel Vianna (1). Acervo Klauss Vianna, Rio de Janeiro, 15 
jun. e 16 jul. 2007. Entrevista concedida a Paula Grinover, Valéria Cano Bravi e Juliana Polo. 





____________. Depoimento Angel Vianna (2). Acervo Klauss Vianna, Rio de Janeiro, 15 
jun. e 06 jul. 2007. Entrevista concedida a Paula Grinover e Juliana Polo. Disponível em: 
<www.klaussvianna.art.br>. Acesso em 19 mar. 2017 
 
VIANNA, Klauss. Dança: Os passos sem direção. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de 
setembro de 1974. Entrevista concedida a Celina Luz. Disponível em: 
<https://news.google.com/newspapers?id=6ZgVAAAAIBAJ&sjid=DwwEAAAAIBAJ&hl=p








Acompanha DVD da videodança "HOMO SACER". 
 
 
  
 
